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Mensagem do Presidente 

O Relatório de Atividades e Prestação de Contas do exercício de 2020 do Município de Oliveira do Hospital, 

é apresentado em pleno contexto de pandemia mundial, carecendo a situação em que vivemos, de 

resposta corajosa e determinada, de forma a enfrentar os problemas e a reagir às adversidades. 

Neste âmbito, a Autarquia implementou todas as medidas de prevenção e contenção ao seu alcance, 

associando-se ao esforço nacional de garantir que o País continue a laborar dentro da normalidade 

possível no contexto que resulta dessas medidas de contingência do SARS-CoV-2. 

Assim, no exercício de 2020, o Município assumiu as suas responsabilidades e respondeu em 

conformidade para ajudar a mitigar os maiores constrangimentos. Em primeiro lugar, pensando nos que 

mais precisam: os desprotegidos, as famílias de baixos rendimentos, as associações e o tecido 

empresarial. 

Apesar do quadro de grande adversidade que marcou este último ano de governação do executivo 

autárquico, num mandato que acaba por ser fortemente condicionado por  acontecimentos trágicos, 

como são o caso dos incêndios de 15 de Outubro de 2017, as depressões “Elsa” e “Fabien” que 

provocaram imensos prejuízos em infraestruturas municipais e, por último, a pandemia da Covid-19, não 

deixaram de ser lançados alguns investimentos considerados estruturantes para o concelho.    

São exemplo disso o Campus Educativo, uma obra que representa o maior investimento municipal de 

sempre – cerca de 6,5 milhões de euros; a Ampliação e Modernização da Zona Industrial de Oliveira do 

Hospital; a reabilitação do Centro Histórico da cidade e a Requalificação Urbanística da Zona Norte da 

cidade. 

Foram reforçadas as políticas de ação social, com destaque para o Programa Municipal de Incentivo à 

Natalidade, onde já se registou um investimento municipal superior a 800 mil euros, as Bolsas de Estudo 

para o Ensino Superior e os Transportes Escolares Gratuitos para todos. 

Paralelamente a este surto de desenvolvimento e aos inesperados gastos com a pandemia da Covid 19, a 

Câmara Municipal conseguiu reduzir o endividamento municipal, continuando a garantir assim a 

sustentabilidade das contas públicas. 

No contexto atual e neste momento tão sensível, uma palavra de saudação e agradecimento a todos os 

trabalhadores, em especial os trabalhadores das Autarquias – Câmara Municipal e Juntas de Freguesia –, 

envolvidos na resposta às necessidades das populações, pela sua dedicação e empenho. 

Apesar da situação atual em que vivemos, não podemos deixar de apostar no relançamento do processo 

de desenvolvimento económico e social do concelho.  

Esse é o pilar da estratégia que permite que cada vez mais empreendedores/investidores, locais e 

externos, façam uma aposta determinante na economia local, traduzindo-se em investimento, criando 

empregos e gerando valor acrescentado para o nosso território. 

Neste momento de incerteza, é necessário que a ação da Câmara Municipal se mantenha atenta aos 

cidadãos mais fragilizados, mas sem descurar que é com o desenvolvimento do nosso território, com 

recurso aos fundos comunitários disponibilizados pela União Europeia, que a comunidade encontra as 

condições para reconstruir o seu futuro. 
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Oliveira do Hospital vive um período decisivo da sua História. Temos pela frente enormes desafios, que 

teremos forçosamente de vencer para alcançarmos o progresso e o bem estar dos cidadãos e das 

comunidades. 

 

 

Com estima e consideração,  

 

O Presidente da Câmara Municipal de Oliveira do Hospital 

José Carlos Alexandrino Mendes 
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1. O Relatório num Minuto 

O Relatório de Gestão constitui-se como o instrumento primordial através do qual a Câmara Municipal 

cumpre o objetivo de prestar informação adicional às demonstrações financeiras relativas ao exercício 

económico do ano de 2020, tendo em vista proporcionar a melhor análise e interpretação dos dados 

financeiros e económicos que constituem os Documentos de Prestação de Contas relativos a este 

exercício. 

Para esse efeito, são reproduzidos no presente Relatório uma seleção dos principais quadros e gráficos 

que melhor podem fornecer o devido enquadramento dos resultados alcançados com as condicionantes 

ocorridas durante o ano de 2020, bem como a comparação entre os objetivos pretendidos e os resultados 

efetivamente atingidos. 

Importa salientar que as propostas de Orçamento e Grandes Opções do Plano para 2020 foram 

preparadas e aprovadas tendo como orientação principal a vontade de regresso à normalidade possível, 

após os extraordinários impactos negativos sofridos na decorrência dos incêndios de outubro de 2017, 

para cujo desígnio se procuraram implementar no terreno as medidas previstas no programa Renascer, 

já anteriormente mencionadas. 

Por outro lado, as linhas principais de atuação perspetivadas para o exercício de 2020 mantiveram-se 

também fiéis ao rumo que vem sendo seguido em prol do desenvolvimento do território do concelho de 

Oliveira do Hospital e da afirmação das suas principais potencialidades, tendo em vista obter o melhor 

posicionamento em termos de captação de novos investimentos e de novos residentes e visitantes. 

A realização do ano económico do 2020 foi substancialmente influenciada por todas estas linhas 

essenciais de atuação, seja ao nível da fase preparatória que envolveu a realização de inúmeras diligências 

junto de instituições regionais e nacionais através das quais são canalizados os apoios financeiros que 

sustentam a estratégia de investimento do Município, seja ao nível do desenvolvimento em concreto dos 

procedimentos e das realizações que dão corpo aos principais investimentos elencados no âmbito da 

estratégia atrás mencionada, seja ainda ao nível dos atos quotidianos de decisão e realização levados a 

efeito por parte dos responsáveis autárquicos em relação aos diversos pelouros e setores de atuação que 

estruturam a atividade do Município. 

Nessa medida, o presente Relatório, bem como os documentos de prestação de contas que o 

acompanham, visam fornecer um conjunto de informação consistente que é representativa da atividade 

do Município realizado ao longo do último exercício económico e é também demonstrativa de que aqueles 

propósitos essenciais foram largamente atingidos e ainda de que o foram em total respeito por um clima 

de consenso e concertação permanentes entre a generalidade dos agentes políticos e em total obediência 

a um desígnio de dedicação permanente ao interesse público municipal e de compromisso firme com o 

desenvolvimento económico e social das nossas comunidades e do território do concelho como um todo. 

Importa realçar que, embora sem reflexo nos documentos de prestação de contas de 2020, o exercício de 

2021 será influenciado, em dimensão ainda não possível de prever, pelos efeitos da crise sanitária do 

COVID-19, quer em termos de assunção de um volume considerável de despesas, autónomas ou em 

articulação com a CIM – Região de Coimbra, quer em termos de perda de proveitos, em consequência das 

isenções ou benefícios tributários que têm sido concedidos para minimização dos efeitos da pandemia. 
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2. Nota prévia 

O presente Relatório de Gestão e Prestação de Contas é a principal documentação política e técnica que 

tem como objetivo documentar, sumarizar e descrever a atividade municipal desenvolvida em 2020, e 

divulgar publicamente, através da Prestação de Contas, um conjunto de informação e documentação 

financeira do Município de Oliveira do Hospital, no âmbito da evidência e transparência das ações 

realizadas, comprovando a boa e regular utilização dos recursos financeiros, tal como exigido nos termos 

da Lei n.º 73/2013, de 3 de setembro, na sua versão mais recente, bem como outra legislação específica 

e complementar, nomeadamente o Sistema de Normalização Contabilística para as Administrações 

Públicas (SNC-AP). 

A nova Lei de Enquadramento Orçamental (LEO), nos termos da Lei n.º 151/2015, de 11 de setembro, 

alterada pelas Lei n.º 2/2018, de 29 de janeiro, Lei n.º 37/2018, de 7 de agosto e Lei n.º 41/2020 de 18 de 

agosto e o Sistema de Normalização Contabilística para as Administrações Públicas aprovado pelo 

Decreto-Lei n.º 192/2015, de 11 de setembro, introduziram um novo paradigma às finanças públicas, 

focado, fundamentalmente, na contabilidade, relato, controlo e transparência das contas públicas, 

compreendendo os vários eixos dos subsistemas da contabilidade pública (vertente orçamental, 

financeira e de gestão), e impondo o desenvolvimento de mecanismos que permitam, para além do 

cumprimento legal, também, a harmonização, a credibilidade, a transparência e a comparabilidade das 

contas públicas. 

De acordo com o SNC-AP, os objetivos do relato financeiro pelas entidades públicas são (i) proporcionar 

informação útil aos utilizadores das demonstrações financeiras determinada pelas suas necessidades, (ii) 

para efeitos de responsabilização pela prestação de contas e (iii) para tomada de decisões. A estrutura 

concetual da informação financeira pública, estabelece que a informação proporcionada pelo relato 

financeiro deve incidir genericamente, sobre: 

a. A posição financeira, o desempenho financeiro e os fluxos de caixa; 

b. O relato da informação financeira, orçamental e não financeira acerca da prestação de 

serviços efetuados; 

c. A Informação financeira e não financeira prospetiva; e 

d. A informação relativa aos fatores mais importantes subjacentes ao desempenho do 

serviço das entidades públicas no período de relato e os pressupostos que suportam as 

expetativas sobre as suas atividades futuras, bem como os fatores que as influenciam. 

O executivo do Município do Oliveira do Hospital dá assim início à aplicação, pela primeira vez, do SNC-

AP no âmbito do Relatório de Gestão e da Prestação de Contas, como preconizado pelo nº 1 do artigo 

86.º do Decreto-Lei nº 84/2019, de 28 de junho. 

O Relatório de Gestão integra os documentos de Prestação de Contas, Demonstrações Financeiras de 

acordo com a NCP 1 e restantes documentos a remeter ao Tribunal de Contas por via eletrónica, em 

conformidade com a Instrução n.º 1/2019, até 30 de junho de 2021, como prorrogado pela alínea b) do 

artigo 2º do Decreto-Lei n.º 6-D/2021 que atualizou o n.º 1 do artigo 4º da Lei n.º 1-A/2020, de 19 de 

março que substitui o prazo referido no n.º 4 do artigo 52.º da Lei n.º 97/98, de 26 de agosto. 

A preparação e apresentação das demonstrações orçamentais, assenta nas orientações e na estrutura 

definidas pela NCP 26 - Contabilidade e Relato Orçamental. 
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Em relação à Prestação de Contas, o foco deve incidir no reporte de informação útil e em tempo oportuno 

(orçamental, económico-financeira e não financeira) que reflita, de forma dinâmica, tanto as mudanças 

que ocorrem nas entidades públicas, como as necessidades identificadas pelos utilizadores dessa 

informação. 

O Relatório e Contas de 2020, encontra-se estruturado de forma a dar cumprimento a dois objetivos 

fundamentais:  

1. Apresentar um relatório das principais atividades desenvolvidas pela autarquia, em cumprimento 

dos objetivos estratégicos fixados no Orçamento e Grandes Opções do Plano; 

2. Apresentar uma análise económica, financeira e patrimonial do Município, revelando a execução 

orçamental, devidamente mensurada, sustentada e ilustrada por mapas e gráficos por forma a 

evidenciar os dados indicados em cada capítulo, apresentando em anexo as respetivas 

demonstrações financeiras. 

O presente documento, no que diz respeito à execução das Grandes Opções do Plano (GOP) em 2020, que 

inclui a execução do Plano Plurianual de Investimentos (PPI) e das Atividade Mais Relevantes (AMR), e à 

execução da Despesa de Funcionamento do município, aprofunda de forma detalhada os investimentos 

e atividades realizadas, respetivas taxas de execução, quadros comparativos e fontes de financiamento 

internas e externas não percetíveis diretamente da análise das informações financeiras. Em contraste, 

apresenta-se ainda uma análise da geração e aplicação das receitas dos impostos e taxas municipais, tal 

como das restantes receitas do município de Oliveira do Hospital. 

Dada a natureza integralmente pública e sem carácter lucrativo, o Município não tem por vocação ou 

finalidade produzir resultados positivos do ponto de vista financeiro, visto que o resultado obtido em cada 

exercício não deve ser apenas económico, mas deve também incorporar as perspetivas social, cultural, 

desportiva, do empreendedorismo, do desenvolvimento, do turismo e da afirmação do Município como 

um todo, sem perder de vista o objetivo de sustentabilidade. 

Neste sentido, a atividade do Município de Oliveira do Hospital é substancialmente dependente da sua 

participação financeira no Orçamento de Estado e, numa expressão mais reduzida, das receitas próprias 

em impostos e taxas, sendo que a atividade de investimento do Município nos últimos anos tem sido 

largamente suportada pelo acesso a financiamentos de fundos comunitários. 

Importa salientar que as propostas de Orçamento e Grandes Opções do Plano para 2020 foram 

preparadas e aprovadas sem ter em conta uma perspetiva de saúde pública pandémica, pelo que, apesar 

dos extraordinários esforços no sentido de minimização dos efeitos da pandemia e o acompanhamento 

diário da situação epidemiológica do concelho e do país, os impactos negativos decorridos da redução das 

atividades (perda de proveitos) e da necessidade de apoio social (volume considerável de despesas) 

fizeram-se sentir, tanto nas contas do Município como no bem-estar dos munícipes. Em termos 

prospetivos, o ano de 2021 ainda será impactado pela pandemia do vírus SARS-CoV-2, porém a sua 

mensurabilidade fica aquém do desejado. 

No entanto, as linhas principais de atuação perspetivadas para o exercício de 2020 mantiveram-se fiéis 

ao rumo que vem sendo seguido em prol do desenvolvimento do território do concelho de Oliveira do 

Hospital e da afirmação das suas principais potencialidades, tendo em vista obter o melhor 

posicionamento em termos de captação de novos investimentos e de novos residentes e visitantes.  
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3. Enquadramento 

3.1. Contexto Económico 

A envolvente económica a que o Município está sujeito compreende, tanto as atividades e 

acontecimentos desenvolvidos pela comunidade internacional, como a situação política e económica da 

União Europeia e de Portugal, que, por sua vez, interferem diretamente com o crescimento do concelho. 

Neste sentido, a caracterização do desenrolar do ano de 2020 nas vertentes mencionadas irá refletir, de 

certa forma, o que foi o desempenho do Município visto este se encontrar, de certa forma, dependente 

do que são as políticas praticadas pela UE, respetivos fundos comunitários e pelo governo português, no 

que toca ao investimento e de apoio ao desenvolvimento dos territórios e das comunidades. 

Os tópicos a abordar nos pontos seguintes retratam a realidade económica das esferas que potenciam os 

fundos comunitários e os apoios do Governo, visto estes influenciarem, direta ou indiretamente, o 

Município e os munícipes de Oliveira do Hospital numa perspetiva de médio e longo prazo. 

3.1.1. Internacional 

A pandemia do COVID-19 teve impactos sociais e económicos significativos, em 2020, para além das 

inúmeras mortes causadas, conduziu ao empobrecimento de milhões de pessoas por todo o mundo 

provocado pelos constrangimentos à atividade económica impostos pelos sucessivos confinamentos. As 

políticas de curto prazo dos Governos assumiram como prioridade o controlo da propagação e da 

investigação de vacinação contra o COVID-19. Para compensar o impacto da perda de rendimentos de 

cidadãos e famílias, foram criados um conjunto de instrumentos de apoio financeiro diretos às famílias e 

de mecanismos de apoio às empresas destinados à manutenção do emprego. 

A redução da atividade económica global, em 2020, estima-se ser menos severa do que a previamente 

projetada, principalmente devido a contrações inferiores ao previsto nas economias mais avançadas e a 

uma recuperação mais robusta da China. Em contraste, as disrupções na atividade da maioria dos países 

e das economias em ascensão mostraram-se mais graves do que o esperado. 

A Comissão Europeia, através do Relatório de Previsões Económicas de Outono de 2020, apresentou uma 

previsão de contração, em 2020, da economia europeia de 7,4% (face a 2,6% da China), seguida de uma 

recuperação, em 2021 e 2022, com crescimentos de 4,1% e 3%, respetivamente. 

A recuperação da economia europeia a níveis pré-pandemia não será esperada até 2022, apontando as 

previsões para um aumento da taxa de desemprego na Zona Euro de 7,5% em 2019, para 9,4% em 2021, 

e a redução para 8,9% em 2022. 

O aumento dos apoios sociais e a queda das Receitas oriundas de impostos, em resultado das políticas 

governamentais de apoio às famílias e às empresas, resultam numa previsão de aumento significativo da 

dívida dos países da União Europeia. As previsões apontam para o aumento do défice agregado da Zona 

Euro, de 0,6% do PIB em 2019, para 8,8% em 2020, e para uma recuperação gradual nos anos seguintes, 

atingindo 4,7% em 2022. 

As taxas de juro de curto prazo (Euribor a 3 meses) mantiveram-se negativas e em níveis historicamente 

baixos. 
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3.1.2. Nacional 

A Pandemia COVID-19, ao longo do ano de 2020, afetou profundamente a atividade económica em 

Portugal e no resto do mundo. As medidas de contenção da crise de saúde pública e a atitude preventiva 

dos agentes económicos determinaram uma queda sem precedentes do PIB no primeiro semestre do ano. 

A atividade económica nacional registou, em 2020, uma quebra acentuada de 7,6%, em relação ao ano 

de 2019, devido à quebra generalizada da procura e ao aumento do desemprego. Esta quebra 

manifestada ao longo dos trimestres de 2020 (face aos períodos homólogos com exceção do 1º Trimestre 

de 2020) resultaram das restrições e confinamentos exigidos pelo Governo, de acordo com as orientações 

e recomendações da DGS. 

No quadro ao lado são apresentados os principais 

indicadores macroeconómicos divulgados pelo Banco de 

Portugal, reais e projetados de 2020, face ao período 

homólogo anterior. 

A quebra do PIB, em cerca de 7,6% (face ao crescimento 

projetado de 1,7%), provocada pela Pandemia COVID-19 

não se verificava em Portugal há pelo menos 25 anos, o 

que originou uma deflação de 0,1%. O consumo privado 

diminuiu cerca de 5,9% (face ao crescimento projetado de 

2,1%) e o consumo público fixou-se nos 0,5% (redução de 

0,6 p.p. face a 2019). As exportações registaram uma 

contração de 18,6% (crescimento de 3,7% em 2019) 

superior à verificada nas importações de 12% (crescimento de 5,2% em 2019), o que resultou no 

agravamento do saldo da balança comercial e da respetiva taxa de cobertura. 

A taxa de desemprego em 2020 foi de 6,8%, menos 0,3 p.p. face a 2019, superior às projeções iniciais 

(mais 0,9 p.p.). A perda do emprego iniciou-se no primeiro período de confinamento, no final do primeiro 

trimestre de 2020. A taxa de desemprego aumentou ao longo do ano, contudo, verificou-se uma 

desaceleração do crescimento entre o 3º e 4º trimestres. A inflação foi negativa (-0,1%), em 2020, face ao 

valor projetado de 0,9%, resultante da redução dos consumos e do aumento da taxa de poupança das 

famílias que atingiu 12,8% do rendimento disponível (subida de 5,7 p.p. face a 2019), correspondendo ao 

valor mais alto desde 2002. Os apoios do Governo, às famílias e à economia, foram decisivos para mitigar 

os efeitos desta crise pandémica e continuarão a desempenhar um papel fundamental na recuperação 

económica e social. 

3.1.3. Município de Oliveira do Hospital 

No concelho de Oliveira do Hospital o setor industrial tem um peso importante na economia local. As 

grandes unidades industriais abrangem vários ramos de atividade como madeiras e materiais de 

construção sendo, contudo, a mais representativa e de melhor qualidade a indústria das confeções. As 

atividades comerciais são de tradição no concelho e têm um papel preponderante na economia local. 

A agricultura e a pecuária têm ainda algum significado, principalmente pela existência de rebanhos de 

ovelha bordalesa Serra da Estrela, que produz o leite para o queijo. Contudo, esta atividade é praticada 

pelas famílias como complemento de outra atividade profissional. 

Real  Proj.*

PIB 2,2 -7,6 1,7

Inflação (IHPC) 0,3 -0,1 0,9

Consumo Privado 2,2 -5,9 2,1

Consumo Público 1,1 0,5 0,8

Investimento (FBCF) 6,3 -2,2 5,4

Exportações 3,7 -18,6 2,6

Importações 5,2 -12 4,6

Emprego 0,8 -1,7 0,8

Taxa de Desemprego 6,5 6,8 5,9

*Pro jetado - Dezembro de 2019 F o nte:  Banco de Portugal

Indicadores 

Macroeconómicos

Taxa de Variação Anual (%)

2019
2020
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O exercício do Município em 2020 veio contrariar a tendência que se vinha a verificar desde 2017 em 

termos de inversão da situação económica e financeira descendente, que se arrastou até ao final de 2016 

e que teve origem na crise económica de 2012/2013 e que impôs a todas as organizações, e em especial 

às entidades públicas, um enorme esforço de contenção financeira, afetando substancialmente a 

capacidade de realização de investimentos públicos, que já de si sofria do atraso que atingiu todo o início 

e arranque do Portugal 2020. 

Neste sentido, face a 2019, o exercício de 2020 registou uma quebra da Despesa das AMR de 4,08 milhões 

de euros para 3,33 milhões de euros, mas por outro lado a Despesa executada com o PPI aumentou em 

cerca de 28 mil euros. Na ótica da Receita verificou-se uma execução de cerca de 18,33 milhões de euros 

em 2020 face aos cerca de 19,89 milhões de euros em 2019, sendo a Receita de Capital a principal rubrica 

que afetou esta diminuição. Quando comparado com a queda da Despesa, em termos absolutos, em 2020, 

a Receita caiu cerca de 1,5 milhões de euros face à queda de cerca de 1,1 milhões de euros da Despesa. 

A pandemia instalada foi, e continua a ser, caracterizada pela impossibilidade de prever os seus efeitos, 

quer em termo da crise sanitária do COVID-19, quer em termos de assunção de um volume considerável 

de despesas, autónomas ou em articulação com a CIM – Região de Coimbra, quer em termos de perda de 

proveitos, em consequência das isenções ou benefícios tributários que têm sido concedidos para 

minimização dos efeitos da pandemia. 

3.2. Orçamento do Estado 

O Orçamento do Estado (OE) de 2020 previu uma verba de 2.832 milhões de euros destinada às Câmaras 

Municipais. O Governo propôs aumentar o valor das transferências orçamentais para as autarquias locais 

em 10% em 2020 face ao ano anterior, o que se traduzia num reforço de 278 milhões de euros. Em 2019, 

o valor das transferências para os municípios já tinha sido reforçado em 165 milhões de euros, um 

incremento de 6% face ao ano anterior. 

Deste reforço de 278 milhões de euros das transferências para as autarquias locais em 2020, a maior parte 

(+100 milhões de euros, isto é, +5%) deve-se à variação nos impostos do Estado. 

Em cumprimento do disposto na última alteração à lei das finanças locais, que determina que o montante 

a transferir para os municípios converge progressivamente até 2021 para o valor determinado na lei, 

observa-se um aumento de 62 milhões de euros por esta via. Além disso, há ainda e pela primeira vez a 

participação de 7,5% na receita do IVA cobrado nos setores do alojamento, da restauração, das 

comunicações, da eletricidade, da água e do gás (que ascende a 62 milhões de euros). 

A contribuir também para este reforço, ainda que em menor dimensão, estão o aumento de 7% da 

participação dos municípios no IRS (+34 milhões de euros) e ainda reforço de +3,6 milhões de euros do 

Fundo de Emergência Municipal (+3,6 milhões de euros). Sem 

prejuízo deste aumento expressivo nas transferências para as 

autarquias locais em 2020, os montantes relativos às 

competências já assumidas vão-se reforçando à medida que 

novas competências nas áreas da educação, saúde e cultura 

sejam aceites pelos municípios.  

Desta verba, 132 milhões de euros foram objeto de distribuição 

pelos 17 Municípios do distrito de Coimbra, dos quais 8,6 milhões 

de euros se destinavam ao Município de Oliveira do Hospital, que 

se distribuíram da seguinte forma (ver quadro ao lado): 

em euros

7 136 065

521 439

446 639

451 025

114 300

8 669 468

IVA

Total

Verbas do Orçamento do Estado

para Oliveira do Hospital - 2020

FEF

FSM

IRS

N.º 3 art.º 35.º Lei n.º 73/2014
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Pela primeira vez, em 2020, as câmaras municipais estiveram ainda autorizadas a utilizar os saldos de 

gerência da execução orçamental (saldos acumulados) do ano anterior logo no início de cada ano, o que 

nos permitiu iniciar projetos de investimento. 

Ao nível do saldo orçamental, para 2020, o Ministério das Finanças previa a deterioração do saldo 

orçamental das administrações subnacionais, em resultado do agravamento do défice da administração 

regional e da redução do excedente da administração local. 

3.3. Pandemia: COVID-19 

O ano de 2020 ficará marcado na História como a data referência em que a pandemia originada pelo vírus 

SARS-CoV-2 se iniciou. O vírus atravessou o mundo inteiro e impactou e interferiu com todas as entidades 

e com todos os cidadãos, sem exceção, quer pela positiva quer pela negativa. 

O Município de Oliveira do Hospital não foi exceção. Desde a suspensão das aulas, a realização de 

campanhas de prevenção da Covid-19, a proibição de eventos com grandes aglomerações, a fiscalização 

de estabelecimentos comerciais, a suspensão dos funcionamento do comércio, o fortalecimento da 

vigilância epidemiológica, a reorganização e suspensão do funcionamento dos serviços não essenciais, a 

definição de rede hospitalar alternativa, a adoção do teletrabalho, a redução do horário de trabalho, a 

implementação de uma equipa de combate à crise e a criação de campanhas de sensibilização do combate 

ao vírus foram algumas das medidas adotas durante o ano de 2020, que abrangeu praticamente todos os 

municípios, e Oliveira do Hospital, mais uma vez, não foi exceção. 

O efeito da pandemia gerou impactos quer a nível social, quer a nível económico, pelo que, no Município 

de Oliveira do Hospital, refletiu-se com o orçamento a ser revisto em baixa, estimando-se um impacto 

financeiro, no período de 2020, de 360 mil euros, o que inclui cerca de 300 mil euros em subsídios e perto 

de 60 mil euros em equipamentos e ventiladores. 

O impacto da pandemia na economia tem-se alastrado pelo mundo e é caraterizado pela imprevisibilidade 

tanto a níveis económicos como financeiros. O executivo esteve sempre durante o ano de 2020 na linha 

da frente a acompanhar a situação epidemiológica dos seus munícipes e destacou todos os recursos 

necessários e disponíveis ao seu alcance para os ajudar no combate à pandemia, como ainda teve sempre 

presente a situação epidemiológica e social aquando da tomada de decisões executivas e políticas. 

É neste sentido que se afirma que a dinamização do município orçamentada para 2020 caiu por terra em 

muitos das atividades propostas, tendo sempre em vista as consequências de saúde pública que daí 

poderiam advir. 

Ao aproximar-se o Inverno, e dadas as caraterísticas de semelhança do vírus SARS-CoV-2 à gripe, o 

Município decidiu apoiar os cidadãos com mais de 65 anos na vacinação contra a gripe oferecendo-lhes a 

possibilidade de se vacinarem gratuitamente nas farmácias locais, de modo a proteger a população de 

maior risco, dada a sua vulnerabilidade.  

Realça-se ainda que a resposta a contingências e situações imprevistas foram aplicadas sem alterar o 

essencial das políticas do Município. Efetuou-se campanhas de sensibilização e adquiriu-se todo o 

material de proteção e desinfeção necessário ao funcionamento do Municípios e dos Munícipes.  
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4. Organização Municipal 

A organização do Município de Oliveira do Hospital é alicerçada e constituída por duas estruturas: uma 

política e outra administrativa, inter-relacionadas no desenvolvimento da atividade municipal. 

4.1. Estrutura Política 

4.1.1. Órgão Executivo 

Em conformidade com a Lei n.º 169/99, de 18 de setembro, na sua versão mais recente, o atual executivo 

é constituído pelo Presidente da Câmara Municipal e seis Vereadores, dos quais três em regime de tempo 

inteiro, sendo um designado como vice-presidente, eleitos pelo colégio eleitoral do Município, a quem 

compete, num quadro de delegações previamente estabelecido, a responsabilidade pela definição de 

estratégias e políticas municipais, bem como as decisões mais relevantes sobre as atividades do 

Município. 

A estrutura política do Executivo Municipal e respetiva repartição de pelouros, foi em 2020, a seguinte: 

Vereadores com Pelouros Atribuídos 
 

Presidente da Câmara Municipal 

• José Carlos Alexandrino Mendes – PS 

• Administração e Finanças

• Desenvolvimento Económico e Fundos Comunitários Municipal 

• Obras Municipais

• Ordenamento do Território e Urbanismo

• Proteção Civil

Vice-presidente da Câmara Municipal 

• José Francisco Tavares Rolo – PS 

• Ação Social

• Saúde

• Ambiente e Qualidade de Vida

• Mercados / Feiras

• Tecnologia e Inovação

• Turismo

Vereadora a tempo inteiro 

• Maria da Graça Madeira de Brito da Silva – PS 

• Educação

• Cultura

• Associativismo 

• Património Municipal 
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Vereadores sem Pelouros Atribuídos 
 

 

  

Vereador a tempo inteiro 

• Nuno Jorge Perestrelo Ribeiro – PS 

• Desporto

• Juventude e Tempos Livres

• Associativismo 

• Património Municipal

• Trânsito e Toponímia

Vereadora

• Teresa Maria Mendes Dias – PS 

• Floresta e Desenvolvimento Rural

• Espaços Públicos/ Parques/ Jardins/ Cemitérios

• João Paulo Pombo de Albuquerque 

• Partido: PSD

• Carlos Jorge Mamede de Carvalheira Almeida 

• Partido: PS
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4.1.2. Órgão Deliberativo 

A Assembleia Municipal de Oliveira do Hospital é constituída por 21 membros eleitos pelo colégio eleitoral 

do Município e por 16 presidentes de Junta de Freguesia.  

No seguimento das eleições realizadas em 1 de outubro de 2017, o órgão deliberativo é composto pelos 

seguintes membros: 

Mesa da Assembleia Municipal: 
 

 

Primeiro Secretário: Carlos Manuel Vieira Mendes (PS) 
 
Segunda Secretária: Aldina Henriques Lopes da Cunha Neves (PS) 

 

 

Membros do Grupo Municipal do PS: 

António Raúl Dinis Costa 

João Luís Oliveira Figueiredo Ramalhete de Carvalho 

Maria Cristina Marques Carvalho de Sousa 

Carlos Augusto Inácio da Fonseca 

Tiago Fernando Rolo Martins 

Ana Marta Mendes Garcia 

Rui Paulo Martins Monteiro 

José Ferreira da Cruz Loureiro 

Patrícia Alexandra Fernandes Lopes 

Francisco José Marques Borges Garcia 

Luciano Ribeiro Dinis Figueiredo 

Patrícia Andreia Saraiva Moreirinhas 

 

 

Presidente da Mesa da Assembleia Municipal

• Dulce dos Prazeres Fidalgo Álvaro Pássaro 

• Partido: PS
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Membros do Grupo Municipal do PSD: 

João Filipe Rodrigues Brito 

João José Pereira Esteves 

Sofia Alexandra Alves Duarte Clara 

Rafael Sousa Costa 

 

Membro do Grupo Municipal da Coligação Construir o Futuro: 

Maria Alice Antunes Mendes Gouveia 

Nuno Rafael Oliveira Dias 

 

Presidentes de Junta de Freguesia: 

Aldeia das Dez – Carlos Manuel Mendes Castanheira 

Alvoco das Várzeas – Agostinho de Jesus Marques 

Avô – José Carlos Martins Ferreira 

Bobadela – Vasco Marques Brantuas Ribeiro 

Lagares da Beira – Olga Maria Filipe Bandeira 

Lourosa – José Carlos Marques da Silva 

Meruge – Aníbal José Abrantes Correia 

Nogueira do Cravo – Luís Filipe Nina Mendes 

São Gião – Luciano Marques Correia 

Seixo da Beira – Isabel Margarida Neves Claro Ferreira 

Travanca de Lagos – Ana Teresa Ferreira dos Santos Falcão de Brito 

União das freguesias de Ervedal e Vila Franca da Beira – Carlos Artur Simões Esteves Maia 

União das freguesias de Lagos da Beira e Lajeosa – Nuno Marco Ferreira Batista 

União das freguesias de Oliveira do Hospital e São Paio de Gramaços – Nuno Filipe da Cruz Marques 

Rodrigues de Oliveira 

União das freguesias de Penalva de Alva e São Sebastião da Feira – Rui Jorge Campos Coelho 

União das freguesias de Santa Ovaia e Vila Pouca da Beira – Bruno Ricardo Dias Amado 

 

 

 



 

 
 16 Relatório e Contas 2020 

Os lugares da Assembleia Municipal de Oliveira do Hospital foram distribuídos em conformidade com o 

gráfico infra (número de deputados e respetiva força partidária ou movimento): 

4.2. Estrutura Orgânica 

A atual estrutura e organização do Município de Oliveira do Hospital, aprovada pela Assembleia Municipal 

ao abrigo do Decreto-Lei n.º 305/2009, de 23 de outubro encontra-se conformada pela “Estrutura e 

Organização dos Serviços da Câmara Municipal de Oliveira do Hospital” publicitada no Diário da República, 

2.ª série, n.º 10, de 14 de janeiro de 2011.  

A Câmara Municipal na sua reunião de 4 de dezembro de 2012 aprovou o Modelo de estrutura flexível 

dos serviços municipais de Oliveira do Hospital. 

A Assembleia Municipal de Oliveira do Hospital na sua sessão de 15 de dezembro de 2012 aprovou o 

Modelo de organização interna, estrutura nuclear dos serviços municipais e disposições relativas a cargos 

de direção intermédia de 3.º grau. 

O Presidente da Câmara proferiu o despacho de criação das subunidades orgânicas municipais e outras 

unidades sem tipologia definida diretamente dependentes do Presidente da Câmara Municipal e 

respetivas atribuições e competências em 18 de dezembro de 2012. 

Assim, na prossecução das atribuições do Município e das competências da Câmara Municipal de Oliveira 

do Hospital, a organização interna dos serviços municipais de Oliveira do Hospital obedece, de acordo 

com o previsto nas alíneas a) e b) do n.º 1 do artigo 9.º do Decreto-Lei n.º 305/2009 de 23 de outubro de 

2009, ao modelo estrutural misto, hierarquizado, formado por unidades orgânicas de Estrutura Nuclear e 

Flexível:  

i. Estrutura hierarquizada, aplicada às funções de suporte e organização dos serviços municipais e 

às funções de natureza operativa, para as áreas de atividade que não sejam desenvolvidas no 

âmbito de projetos transversais por equipas multidisciplinares.  

A estrutura hierarquizada é constituída por:  

a) Unidades Nucleares, sob a forma de departamentos municipais;  

b) Unidades Flexíveis, sob a forma de divisões municipais ou unidades;  

c) Subunidades Orgânicas. 

PSD
(4)

Coligação 
Construir o 

Futuro
(2)

Presidentes de 
Junta de 
Freguesia

(16)

PS
(12)

Composição da Assembleia Municipal
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ii. Estrutura matricial para áreas desenvolvidas no âmbito de projetos transversais, que enquadra 

essencialmente núcleos de competências nas áreas do planeamento, monitorização e avaliação 

no âmbito da estratégia municipal, sustentabilidade financeira, prospeção e gestão de fundos e 

financiamentos externos e conceção, gestão e controlo de parcerias. 

A estrutura matricial é constituída por Equipas Multidisciplinares. 

A estrutura nuclear do Município de Oliveira do Hospital é constituída pela unidade orgânica nuclear 

“Departamento de Administração Geral e Finanças”. 

A estrutura flexível é composta por unidades orgânicas flexíveis que constituem uma componente variável 

da organização dos serviços municipais, visando assegurar a sua permanente adequação às necessidades 

de funcionamento e de otimização dos recursos, cujas competências, de âmbito operativo e instrumental, 

integradas numa mesma área funcional, se traduzem fundamentalmente em unidades técnicas de 

organização e execução definidas pela Câmara Municipal, com a seguinte configuração: 

Câmara Municipal

Presidente

Departamento de 
Administração Geral 

e Finanças

Unidade de Gestão 
Financeira e 
Patrimonial

Contabilidade e 
Património

Tesouraria

Divisão de 
Infraestruturas e 
Obras Municipais

Divisão de 
Planeamento e 

Gestão do Território

Unidade de 
Desenvolvimento 

Económico e Social

Gabinete de Apoio à 
Presidência

Gabinete de Apoio às 
Freguesias

Gabinete de 
Coordenação e Ação 

Local
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4.3. Os Recursos Humanos 

A valorização dos recursos humanos e a proteção dos respetivos direitos num contexto de crise, têm feito 

parte das prioridades do executivo em permanência ao longo dos últimos anos, procurando sempre 

proporcionar as melhores formas que, no atual contexto legal e dentro das limitações orçamentais 

existentes, permitam qualificar, motivar e dirigir os recursos humanos da autarquia em ordem ao bom 

funcionamento e à melhoria contínua na prestação de serviços à população e na resposta às solicitações 

e expetativas dos mesmos, em particular neste período mais recente de 2020 que se mostrou desafiante 

em todos os aspetos, por forma a minimizar os impactos resultantes da crise sanitária que estamos a viver 

e que se está a transformar numa grande crise económica que não deixa Oliveira do Hospital de fora. 

Em todos os momentos, os recursos humanos do Município demonstraram de forma generalizada uma 

enorme disponibilidade e uma capacidade de resposta inigualável quando foram chamados a participar 

em todas as ações e chamadas de intervenção, nomeadamente em regime de voluntariado, situação que 

mais uma vez se deixa, de forma bem expressa neste documento, em testemunho do reconhecimento e 

gratidão que lhes são devidos por parte do Executivo Municipal. 

Estabilizada a estrutura orgânica da Câmara Municipal e feitos os necessários ajustamentos desta em 

termos de adaptação ao novo paradigma de responsabilidades e desafios com que se confrontam 

atualmente as autarquias locais, nomeadamente em matéria de posicionamento perante os meios de 

financiamento externo e, no que diz respeito à contenção da propagação do vírus, a aplicação do 

teletrabalho de carácter obrigatório e rotativo nas situações que assim o permitem, fixou-se um objetivo 

de adequar a estrutura de recursos humanos da autarquia às reais necessidades que esta revela, em 

coerência, não apenas com os objetivos e desígnios a concretizar, mas também com as concretas 

disponibilidades financeiras que são possíveis de alocar a esta finalidade. 

O ano de 2020 reflete, do ponto de vista das despesas com o pessoal e face a 2019, uma diminuição da 

despesa executada, no valor de 150 mil euros, que vem contrariar a tendência verificada de 2017 até 

2019, apesar do número de trabalhadores ter sofrido um aumento de 253 em 2019 para 271 em 2020, 

depois de ter sofrido um ligeiro decréscimo de 2018 para 2019 (de253 para 247, respetivamente). 

Os quadros seguintes demonstram a posição da Câmara Municipal em matéria de recursos humanos no 

final do ano de 2020 e depois de consolidado o impacto resultante do processo relacionado com a 

regularização dos vínculos precários. 

No ano de 2020 os Recursos Humanos do Município de Oliveira do Hospital eram compostos por 271 

colaboradores ao seu serviço, pelo que os respetivos vínculos contratuais se distribuíam da seguinte 

forma: 

 

 

 

 

Através da modalidade de vinculação, extrai-se que o Município, essencialmente (95%), opera com base 

em trabalhadores pertencentes ao quadro da Câmara Municipal, ou seja, cuja vinculação é por tempo 

indeterminado. 

Modalidade de Vínculação Total %

Comissão de Serviço 9 3%

CTFP por Tempo Indeterminado 257 95%

CTFP a  Termo Resolutivo Certo 5 2%

Total 271 100%
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O quadro de pessoal da Câmara Municipal por categoria, cargo e carreira é apresentado no quadro 

seguinte: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O quadro é fundamentalmente composto por assistentes operacionais e assistentes técnicos, visto estes 

representarem, no seu conjunto, cerca de 74% do total dos trabalhadores, ou seja, 201 assistentes. Os 

técnicos superiores correspondem à categoria de trabalhadores que mais pesa, correspondendo a cerca 

de 10% do total dos trabalhadores do quadro. 

4.3.1. Antiguidade 

Relativamente à antiguidade média dos colaboradores na 

Câmara Municipal, esta fixa-se em cerca dos 20 anos, pelo que 

a sua composição é a que se apresenta no quadro à direita.  

Tendo em conta o quadro ao lado, identifica-se que a maioria 

(55%) dos trabalhadores do quadro da Câmara Municipal de 

Oliveira do Hospital têm uma antiguidade entre 20 e os 39 anos 

de casa, apesar de ainda constar de uma grande percentagem 

(22%) de trabalhadores com uma antiguidade inferior a 5 anos. 

4.3.2. Estrutura Etária 

A idade média dos colaboradores da Câmara Municipal de Oliveira 

do Hospital ronda os 49 anos, pelo que a distribuição de idades 

dos colaboradores é a que se apresenta no quadro ao lado. 

Identifica-se que a maioria (73%) dos trabalhadores do quadro da 

Câmara Municipal têm uma idade entre os 40 e os 59 anos, sendo 

que apenas 1 dos colaboradores tem uma idade inferior a 30 anos. 

Cargo / Carreira / Categoria Total %

Pres idente da  Câmara 1 0%

Vereador 3 1%

Diretor de Departamento 1 0%

Chefe de Divisão 2 1%

Coordenador Técnico 1 0%

Chefe de Gabinete 1 0%

Secretário da  Pres idência  e da  Vereação 3 1%

Fisca l 3 1%

Técnico de Informática 2 1%

Técnico Superior 27 10%

Ass is tente Técnico 50 18%

Encarregado Operacional 4 1%

Ass is tente Operacional 151 56%

Educadores  de Infância 2 1%

Outros 20 7%

Total 271 100%

Idade (anos) Total %

≤ 29 1 0%

entre 30 e 39 49 18%

entre 40 e 49 87 32%

entre 50 e 59 112 41%

≥ 60 22 8%

Total 271 100%

Antiguidade (anos) Total %

< 5 59 22%

entre 5 e 9 30 11%

entre 10 e 19 29 11%

entre 20 e 29 65 24%

entre 30 e 39 84 31%

≥ 40 4 1%

Total 271 100%



 

 
 20 Relatório e Contas 2020 

4.3.3. Habilitações e Formação 

O nível de habilitações académicas do pessoal da 

Câmara Municipal de Oliveira do Hospital é o 

apresentado no quadro do lado direito.  

Em 2020, e seguindo a filosofia de um corpo de 

Recursos Humanos robusto e constantemente 

atualizado, o Município de Oliveira do Hospital 

realizou as seguintes ações de formação: 

 Distribuição e Comércio de Produtos 

Farmacêuticos; 

 Complemento de Proteção das Culturas; 

 O Processo Administrativo na Gestão Urbanística, Legitimidade, Instrução, Tramitação e 

Resolução. 

As ações de formação mencionadas representaram um custo total agregado de 633,60€ pelo que 

representaram cerca de 162 horas de formação. 

4.3.4. Absentismo 

As principais causas de absentismo do quadro de pessoal da Câmara Municipal é a doença, representando 

um peso de 39% do total do número de horas de ausência, conforme apresenta o quadro abaixo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

4.3.5. Prestadores de Serviços 

Os prestadores de serviços, no ano de 2020, são categorizados por regime de tarefa ou avença da seguinte 

forma: 

 

Habilitações Académicas Total %

Ens ino Bás ico - 1º Ciclo 62 23%

Ens ino Bás ico - 2º Ciclo 47 17%

Ens ino Bás ico - 3º Ciclo 40 15%

Ens ino Secundário 63 23%

Licenciatura 56 21%

Mestrado 3 1%

Total 271 100%

Absentismo Total (horas) %

Doença 4 207,00 39%

Proteção na  Parenta l idade 477,00 4%

Por Conta  do Período de Férias 282,00 3%

Por Acidente em serviço ou doença Profiss ional 238,00 2%

Ass is tência  a  Fami l iares 170,00 2%

Falecimento Fami l iar 78,00 1%

Greve 14,00 0%

Trabalhador-estudante 9,00 0%

Outros 5 235,50 49%

Total 10 711 100%

Serviços Avençados Total %

Tarefa 10 77%

Avença 3 23%

Total 13 100%



 

 
 21 Relatório e Contas 2020 

4.3.6. Remunerações e Despesas com Pessoal 

As despesas com pessoal da Câmara Municipal de Oliveira do Hospital, em 2020, totalizaram cerca de 4,41 

milhões de euros, cerca de 27% da despesa total. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

As remunerações dos Titulares dos Órgãos de Soberania e dos Órgãos Autárquicos da Câmara Municipal 

de Oliveira do Hospital em 2020 são estabelecidas nos termos da Lei n.º 29/87, de 30 de junho (Estatuto 

dos Eleitos Locais, atualizado pela Lei n.º 2/2020, de 31/03) para municípios com o número de eleitores 

entre os 10 mil e os 40 mil, e da Lei n.º 75/2014 de 12 de setembro que estabelece os mecanismos das 

reduções remuneratórias temporárias e as condições da sua reversão. 

  

em euros

Despesas com Pessoal Total %

Títulares  de Órgãos  de Soberania  e de Órgãos  Autárquicos 128 967 3%

Pessoal  dos  Quadros  - Regime de Função Públ ica 2 179 366 49%

Pessoal  Contratado a  Termo 31 065 1%

Pessoal  em Regime de Tarefa  ou Avença 133 686 3%

Pessoal  em Qualquer Outra  Si tuação 92 090 2%

Horas  Extraordinárias 33 590 1%

Subs ídio de Refeição 254 741 6%

Subs ídio de Férias  e Natal 450 754 10%

Suplementos  e Prémios 6 774 0%

Despesas  de Representação 36 883 1%

Contribuição Segurança Socia l  / CGA / TSU 760 947 17%

Encargos  com Saúde 155 926 4%

Seguros 51 539 1%

Outros  Custos  com Pessoal 112 429 3%

Total 4 428 756 100%
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5. Estratégia do Município 

No início do presente mandato, estávamos longe de imaginar que à data de hoje, maio de 2021, 

estivéssemos a elaborar um Relatório de Gestão e de Prestação de Contas a retratar a resposta dada por 

nós com vista ao combate de uma crise sanitária e epidemiológica devastadora, uma crise de saúde 

pública caracterizada pela instabilidade e imprevisibilidade económica, social e política, acompanhada do 

risco iminente de saúde pública dos nossos munícipes. 

Acreditando numa Estratégia definida pelo Executivo, acompanhada de uma gestão de rigor, prudência e 

transparência, e sustentadas na muita dedicação dos seus trabalhadores, é hoje uma realidade relatar os 

impactos sociais e económicos que o período de 2020 gerou. Deste forma, consideramos que a 

organização municipal está preparada em toda a linha, para assegurar, o auxílio sanitário e social, à 

população de Oliveira do Hospital, que se afirma como preponderante no que toca a um planeamento 

para o ano atípico que se avizinha. 

Face ao atípico ano que nos encontramos a relatar, procedemos à nossa clarificação estratégica, que tem 

como objetivo, explorar alternativas estratégicas, através de modelo próprio, que apresentamos a figura 

em baixo, de modo a facilitar o seu entendimento. 

Neste sentido, e respondendo às questões-chave que o Município considera fulcrais para atingir a 

otimização social e económica do território: 

Missão: O Município tem como missão garantir o bem-estar da população, através do desenvolvimento 

integrado e sustentado do território. 

Visão: O Município orienta a sua ação no sentido de apostar na qualidade e na gestão do conhecimento, 

aproveitando e criando oportunidades que permitam desenvolver o Concelho de Oliveira do Hospital, 

tornando-o mais competitivo e atrativo a nível económico, cultural e social. 

Valores: O Município orienta a sua atividade no respeito integral e permanente pelos valores da Isenção, 

da Transparência, do Rigor, da Qualidade, da Orientação para o Munícipe, da Inovação e da Proatividade. 

Visão

Estratégia

Fatores Críticos de Sucesso

Perspetiva dos 
Resultados

Perspetiva dos
Cidadãos

Perspetiva dos

Processos

Indicadores Chave de Desempenho (KPI´s)

Perspetiva das

Competências

Indicadores de eficiência dos processos

Métricas dos SLA´s

Condutores de Valor

Missão

Como medimos a melhoria dos processos?

Para onde vamos?

Como vamos lá chegar?

O que precisamos de “fazer bem”?

Como nós aferimos se estamos a ir bem?

Porque existimos?
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Como resultado, surgiu a nossa orientação estratégia que é sumarizada pelos seguintes Objetivos 

Estratégicos: 

2. Qualidade do Serviço e Impacto na Sociedade: 

a. Desenvolver uma nova cultura organizacional; 

b. Melhorar a relação Organização – Munícipe; 

c. Incrementar o uso alargado das novas tecnologias; 

d. Simplificar e desburocratizar procedimentos; 

3. Valorização dos Recursos Humanos: 

a. Promover a formação dos trabalhadores; 

b. Incrementar a comunicação entre os diversos níveis organizacionais; 

c. Implementar novas práticas de gestão de recursos humanos; 

4. Desenvolvimento Socioeconómico do Concelho: 

a. Implementar e melhorar a rede de infraestruturas; 

b. Promover o desenvolvimento turístico; 

c. Melhorar o apoio social; 

d. Adequar a oferta educativa às necessidades do Município; 

e. Promover a cultura, reforçando as tradições locais e envolvendo as populações. 

Assim, tendo por base o modelo de cadeia de valor de “Michael Porter”, e os conceitos elementares das 
ISO sobre processos, apresentamos a cadeia de valor do Município de Oliveira do Hospital:  
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6. Atividades no Período 

6.1. Combate à Pandemia COVID-19 

A presença do vírus SARS-CoV-2 em Portugal e em Oliveira do Hospital exigiu, no combate à crise sanitária 

e económica, a adoção de medidas extraordinárias e de solidariedade para com as famílias e as empresas 

do concelho, e de certa forma improvisadas, pelo que passamos a descrever as ações do Município de 

Oliveira do Hospital em 2020, no que toca à pandemia instalada. 

As medidas de combate à pandemia em 2020 foram as seguintes: 

 Desconto de 50% na fatura da água 

Município de Oliveira do Hospital concede 50% de 

desconto na fatura de água e saneamento básico 

aos munícipes com tarifário doméstico durante 3 

meses. 

Este desconto, que se refletiu em três faturas 

emitidas aos clientes domésticos em 2020, visou 

contribuir para aliviar o esforço financeiro e 

perdas de rendimentos das famílias no contexto 

da pandemia da COVID-19. 

Como forma de ajudar as empresas no atual contexto social e económico, os chamados clientes de 

tarifário não doméstico – comércio, indústria e serviços, por exemplo – ficaram isentos, no mesmo 

período, do pagamento das tarifas fixas da fatura da água. 

Refira-se que para os cofres da autarquia, esta medida, que foi aprovada dia 28 de maio, na reunião do 

executivo camarário, por unanimidade, representa um investimento de cerca de 150 mil euros. 

 Distribuição de máscaras de proteção 

A Câmara de Oliveira do Hospital fez 

chegar a casa de todos os oliveirenses 

máscaras de proteção contra a Covid 

19, num total de mais de 42 mil 

máscaras sociais e cirúrgicas. 

Cada kit era constituído por uma 

máscara cirúrgica de utilização única, 

e duas máscaras comunitárias, 

laváveis, devidamente certificadas 

pelo CITEV – Centro Tecnológico das 

Indústrias do Têxtil e do Vestuário, e 

foi distribuído em todas as freguesias 

com a estreita colaboração das Juntas 

de Freguesia. Em causa esteve um 

investimento de cerca de 50 mil euros. 
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 Fornecimento de equipamento informático 

O Município de Oliveira do Hospital 

disponibilizou computadores e ligações à 

internet aos alunos do concelho para que 

pudessem ter acesso às aulas realizadas 

em formato online. 

A autarquia cedeu um total de 59 

computadores. A medida, com caráter de 

empréstimo, proporcionou maior 

igualdade de condições de acesso ao 

ensino, e veio dar resposta à situação 

pandémica que exigiu o encerramento das 

escolas e condicionou fortemente o 

funcionamento do ano letivo. 

Houve ainda a distribuição de material de 

proteção como máscaras e gel, no pré-escolar e 1º CEB, colaboração na preparação dos planos de 

sinalização das salas e desinfeção de equipamentos. 

 Apoio na campanha de vacinação contra a gripe 

O Município de Oliveira do Hospital apoiou os 

cidadãos maiores de 65 anos na vacinação 

contra a gripe, oferecendo-lhes a possibilidade 

de se vacinarem gratuitamente numa das 

farmácias do concelho, à semelhança do que 

acontece nos centros de saúde. 

A medida visou apoiar o reforço da resposta 

concelhia à vacinação contra a gripe, permitindo 

aos utentes mais idosos a existência de novos 

locais de vacinação e com mais proximidade às 

suas áreas de residência e minimizar as consequências de um eventual aumento de constrangimentos 

causados pela junção da gripe sazonal à pandemia da Covid-19. 

A criação de locais alternativos para a vacinação, através da rede de farmácias concelhia, permitiu 

proteger a população de maior risco que se encontrava em situação mais vulnerável, refletindo-se ainda 

ao nível do descongestionamento dos serviços de saúde locais. 
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 Entrega de material de proteção 

Associação de Desenvolvimento Integrado de Oliveira do 

Hospital e Tábua e Município de Oliveira do Hospital 

arrancaram hoje com campanha de entrega de material de 

proteção individual aos comerciantes 

Ainda não estão todos de volta, mas os que já estão de portas 

abertas desde o início da semana, depois de uma paragem 

forçada pela pandemia Covid19, receberam da ADI e do 

Município de Oliveira do Hospital um indispensável kit com 

material de proteção individual. 

O material, que inclui um dístico que garante a higienização e segurança dos espaços, foi distribuído pelos 

230 estabelecimentos comerciais do centro urbano de Oliveira do Hospital e foi a forma encontrada pela 

Agência de Desenvolvimento Integrado e Câmara Municipal de assinalarem a retoma da atividade 

comercial na cidade. 

 Disponibilização de linha de apoio psicológico 

No âmbito da pandemia, o Município de 

Oliveira do Hospital reforçou o apoio 

psicológico disponibilizado através do Gabinete 

de Ação Social e Saúde (GASS) e do Gabinete de 

Gestão Covid-19. 

Refira-se que no âmbito destas ajudas à 

população mais carenciada, a autarquia 

oliveirense disponibilizou ajuda alimentar a 93 

agregados familiares sinalizados e que são 

beneficiários do Banco de Recursos Sociais, 

representando um total de 201 pessoas incluindo crianças. 

 Entrega de bens de primeira necessidade 

O Município de Oliveira do Hospital apoiou, 

através de uma Equipa de Apoio e Resposta 

Rápida (EARR), e no âmbito da pandemia da 

Covid-19, um vasto conjunto de famílias e 

cidadãos que se encontram mais isolados e 

desprotegidos, reforçando a entrega de bens 

de primeira necessidade e medicamentos às 

populações mais desprotegidas. 

Tratou-se de uma intervenção social focada 

essencialmente em idosos mais vulneráveis, em situação de isolamento, sem suporte familiar e crianças 

de famílias de baixos recursos. 

As equipas que estiveram no terreno, constataram que o Município interveio em 77 solicitações apenas 

em 15 dias, através da Linha de Apoio Social (238605260), “essencialmente para dar apoio de cariz 

alimentar, aquisição de medicamentos e renovação de receituário”. 
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 Criação de Centros de Acolhimento 

O Município de Oliveira do Hospital instalou no 

pavilhão desportivo da cidade um Centro de 

Acolhimento Temporário com 50 camas, destinado a 

assegurar eventuais necessidades de alojamento 

temporário. 

Estes centros, equipados com balneários, casas de 

banho, refeitório e salas de apoio, disponíveis de 

norte a sul do Município de Oliveira do Hospital, 

foram instalados nos pavilhões das escolas da Ponte 

das Três Entradas, Lagares da Beira e Cordinha, assim 

como no Centro de Emergência de Travanca de Lagos e Hotel Residencial do Parque de S. Gião. 

A criação destas instalações, equipadas com cerca de 200 camas, surgiu no âmbito do Plano de 

Contingência Municipal, como forma prevenção de eventuais casos de evacuação em situação de 

emergência. 

 Prorrogação do prazo de pagamento de refeições escolares 

O Município de Oliveira do Hospital prorrogou o 

prazo de pagamento das refeições escolares até ao 

fim do surto epidemiológico que está a afetar o 

país, criando também condições para que possam 

posteriormente ser pagas em prestações. Também 

foi suspensa a cobrança de juros e execuções fiscais 

originadas por atrasos de pagamento. 

Ao longo do ano foram fornecidas refeições 

escolares bem como o reforço de bens alimentares. 

 Apoio às famílias com Complemento Alimentar Natalício 

O Município de Oliveira do Hospital apoiou, uma 

vez mais, na quadra natalícia, as famílias 

carenciadas do concelho com a atribuição do 

“Complemento Alimentar Natalício”. À 

semelhança dos anos transatos, este apoio foi 

concretizado através da entrega de vales de 

compra com o objetivo de garantir que as 

famílias beneficiárias tivessem uma ceia de Natal 

condigna e com os produtos tradicionais a ela 

associados. 

Desta forma, a Câmara Municipal de Oliveira do 

Hospital proporcionou novamente uma quadra 

festiva mais reconfortante a 124 famílias, num 

total de 271 pessoas e das quais mais de seis dezenas são crianças, que receberam este complemento. 
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 Distinção pela “intervenção Covid-19” na área do desporto 

O Município de Oliveira do Hospital obteve em 2020 a 

distinção “Intervenção COVID-19 RECOMENDADA | 2020”, 

atribuída pela rede Município Amigo do Desporto – MAD, 

pelas boas práticas que implementou, nos seus 

equipamentos e programas desportivos, durante a 

pandemia. 

Aquando da suspensão de todas as atividades desportivas 

em consequência do confinamento causado pela COVID-19, 

o Município Oliveirense, para além de um apoio específico 

aos clubes e associações desportivas neste tempo de 

pandemia, implementou um programa digital através de 

vídeos gravados e colocados nas plataformas digitais da autarquia, o qual possibilitou aos munícipes uma 

prática desportiva orientada. Esse trabalho foi alvo de reconhecimento público de boas práticas na gestão 

e desenvolvimento do Desporto por esta entidade que atribuiu o referido diploma a Oliveira do Hospital. 

 Apoio financeiro a coletividades 

O executivo aprovou em 2020 um subsídio na ordem dos 25 mil 

euros para as pequenas coletividades do concelho. A verba foi 

distribuída por 60 associações e teve como objetivo apoiar estas 

organizações no pagamento de despesas de funcionamento, 

uma vez que a sua maioria deixou de ter qualquer tipo de 

atividade ou fonte de receita desde o início da pandemia. 

 Distribuição de pacote de ajudas à restauração e 

pequeno comércio 

O executivo em 2020, decidiu “cortar” na despesa que tinha 

previsto com a iluminação de Natal, injetando esse dinheiro no 

comércio local, através de vouchers que sorteados a quem fizer 

compras nos estabelecimentos comerciais do concelho, de 

modo a minimizar o impacto da pandemia. 

 Capacitação de IPSS 

Em resposta à situação pandémica, o 

Município de Oliveira do Hospital privilegiou o 

trabalho em Rede para apoiar as Instituições 

sociais locais. Desta forma, disponibilizou 

aos/às colaboradores/as destas entidades, 

nomeadamente as Instituições Particulares de 

Solidariedade Social e entidades lucrativas 

com resposta de ERPI (Estrutura Residencial 

para Idosos), o acesso gratuito a sessões 

formativas on-line que visaram promover 

competências e disseminar ferramentas de 

resposta à crise económica e social 

enfrentada. 
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 Incentivação à ampliação de esplanadas com isenção de taxa 

O Município de Oliveira do Hospital 

autorizou o aumento das áreas das 

esplanadas dos estabelecimentos de 

restauração e bebidas cuja abertura foi 

aprovada pelo Governo, no âmbito do plano 

de desconfinamento, mantendo a isenção 

de taxas pela ocupação do espaço público. 

A medida pretendia não só contribuir para a 

retoma da atividade económica, mas 

também para a segurança dos 

trabalhadores e cidadãos, no âmbito das 

recomendações da Direção Geral da Saúde 

para travar a COVID-19. 

 Cancelamento da Festa do Queijo 

O Município de Oliveira do Hospital 

viu-se obrigado a cancelar a Festa do 

Queijo Serra da Estrela de Oliveira 

do Hospital em 2020, que estava 

agendada para os dias 14 e 15 de 

março, com vista a salvaguardar a 

saúde pública e a prevenir a 

propagação do Covid-19, com pena 

de implicar um forte impacto na 

economia local. 

Esta medida, que surge em consequência da auscultação das autoridades de saúde locais e distritais, assim 

como das recomendações da Direção Geral de Saúde relativamente à realização de grandes eventos, 

surgiu também numa altura em que diversos grupos oriundos dos mais diferentes pontos do país, 

comunicaram ao Município de Oliveira do Hospital o cancelamento das visitas à maior festa do queijo do 

país. 

Segue-se um breve resumo de algumas das muitas outras medidas, aplicadas pelo Município de Oliveira 

do Hospital, no combate ao vírus SARS-CoV-2 no ano de 2020:  

– Encerramento de Equipamentos Municipais e Restrição de Acesso Presencial aos Serviços Municipais; 

– Cancelamento de eventos públicos promovidos pelo Município de Oliveira do Hospital; 

– Encerramento dos Equipamentos Municipais: Complexo das Piscinas Municipais e Campos de Ténis, 

Pavilhão Municipal e todos os equipamentos culturais (Bibliotecas Municipais, Centro de interpretação 

das Ruínas Romanas de Bobadela, Museus, Posto de Turismo…); 

– Suspensão da realização de feiras; 

– Restrição do licenciamento de eventos em espaços públicos, após análise casuística; 

– Restrição do atendimento presencial nos serviços municipais (utilização de canais alternativos: email, 

telefone e página de internet); 
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– Sensibilização das entidades detentoras de equipamentos municipais com cedência de utilização (por 

protocolo) para a adoção dos procedimentos mais adequados considerando as medidas da DGS; 

– Realização de ações de sensibilização e esclarecimento junto das IPSS, Associações, Empresas, Clubes 

Desportivos e outras instituições, no sentido de se alertar para a importância das medidas de proteção; 

– Alargamento do prazo de pagamento das faturas de água e de ação social escolar emitidas após o início 

da pandemia de COVID-9, até ao dia 30 de junho do ano em curso, sem quaisquer encargos adicionais. 

6.2. Coesão e Ação Social 

No âmbito da coesão e ação social, no ano de 2020, executaram-se as seguintes atividades: 

 Projeto Verão + Feliz 

Verão + Feliz foi o novo projeto do município de 

Oliveira do Hospital e da Comissão de Proteção de 

Crianças e Jovens (CPCJ), iniciado em 2020, que 

constitui mais uma atividade complementar 

oferecida no âmbito do projeto Escola+Feliz, que tem 

vindo a acompanhar os alunos durante o ano letivo, 

com atividades suplementares à oferta curricular. 

O Verão+Feliz, pretendeu ser, no contexto 

pandémico, um apoio às crianças e às famílias, após o 

período de confinamento e com aulas não 

presenciais, criando hábitos de socialização e as 

brincadeiras tão necessárias aos desenvolvimentos nestas faixas etárias. 

O projeto foi dinamizado por uma equipa multidisciplinar constituída por 3 psicólogas, 1 terapeuta da 

fala, 1 engenheira do ambiente, 1 técnico de desporto, 1 professora e a equipa do serviço educativo das 

bibliotecas municipais de Oliveira do Hospital. 

Foram cerca de oitenta as crianças abrangidas pelo Verão+Feliz. A aposta do município nestes projetos 

assenta sobretudo na determinação de proporcionar uma oferta de lazer, com orientação pedagógica, 

tendo como base, a atividade física, o relaxamento, a sensibilização cívica, a expressão artística, o ensino 

do dialeto falado no concelho – os Verbos dos Arguinas –, dando desta forma mais um contributo para a 

consolidação das competências adquiridas pelas crianças em período de aulas. 

 Distinção com o “Prémio Viver em Igualdade” 

O Município de Oliveira do Hospital foi reconhecido em 2020, pela Comissão para a Cidadania e a 

Igualdade de Género (CIG), como um dos melhores locais para viver em igualdade. Com a atribuição do 

“Prémio Viver em Igualdade” 2020-2021, é reconhecido publicamente o trabalho que esta autarquia tem 

vindo a desenvolver desde 2010, altura em que através do projeto “Igualdade Local: Cidadania 

Responsável” iniciou um trabalho de promoção da igualdade de género. 
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Desde essa data, Oliveira do Hospital tem apostado na 

realização de várias iniciativas que têm como objetivo 

colocar a igualdade entre mulheres e homens no centro da 

agenda pública e que são agora também reconhecidas com 

a atribuição deste prémio de excelência que distingue os 

Municípios com boas práticas na integração da dimensão da 

Igualdade de Género, Cidadania e Não Discriminação, quer 

na sua organização ou funcionamento, quer nas atividades 

por si desenvolvidas. 

 Arranque de Contrato Local de Desenvolvimento Social  

Arrancou no dia 11 de março o projeto Contrato 

Local de Desenvolvimento Social (CLDS), 

intervenção programada do CLDS-4G de Oliveira do 

Hospital, que tem como entidade executante a 

Associação para o Desenvolvimento Social e 

Cultural do Vale de Cobral (ADSCVC). É um projeto 

com uma dotação financeira atribuída de 540 mil 

euros e iniciação em 2020. Terá a duração de três 

anos e estará concentrada em duas áreas muito 

importantes, como são o Eixo 3 – Promoção do 

Envelhecimento Ativo e Apoio à População Idosa e 

o Eixo 4 – Auxílio e Intervenção Emergencial às 

Populações Inseridas em Territórios Afetados por Calamidades e/ou Capacitação e Desenvolvimento 

Comunitários. 

Diminuir as condições de isolamento geográfico das famílias e cidadãos e integrá-los em atividades que 

valorizem os seus saberes e capacidades, são alguns dos focos de intervenção do projeto, que se encontra 

alinhado com a estratégia nacional para envelhecimento ativo e saudável. 

 Entrega de cartões de acesso a medicamentos comparticipados 

O Município de Oliveira do Hospital entregou 

em 2020 os primeiros cartões aos 

beneficiários do programa “OHÁ+Saúde”, 

que comparticipa os medicamentos a pessoas 

que se encontrem em situação de carência 

económica comprovada. 

Os portadores do “Cartão Abem”, podem 

aceder aos medicamentos prescritos por 

receita médica – e que por vezes não chegam a ser adquiridos por razões de carácter económico – em 

qualquer farmácia do município, sem burocracias e com a dignidade e anonimato que merece. 

Sublinhe-se que, através deste programa, é comparticipada a 100% a medicação sujeita a receita médica 

e comparticipada pelo Sistema Nacional de Saúde, não existindo plafond máximo associado. 
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 Apoio de reconstrução de 20 casas de segunda habitação 

O Município de Oliveira do Hospital vai apoiar a 

reconstrução de 20 habitações não permanentes 

afetadas pelo incêndio de 15 de outubro de 

2017, num investimento de cerca de 431 mil 

euros. Três projetos “mais pequenos” já foram 

executados. 

Depois do processo das casas de primeira 

habitação, liderado pela CCDRC, o executivo 

municipal, avançou em 2020 com a reabilitação 

de 20 casas de segunda habitação, depois da 

Comissão Técnica de Análise para atribuição de 

apoios à recuperação de habitação não 

permanente, ter considerado elegíveis  

candidaturas, num total de 40 que chegaram ao Município. 

 Apoio a lesados dos incêndios 

Volvidos três anos do grande incêndio de 15 de outubro de 

2017, o Município de Oliveira do Hospital continua a apoiar 

as vítimas daquela que é considerada a maior tragédia da 

história do concelho. 

Em 2020, e como forma de assinalar este momento 

marcante da vida de todos os oliveirenses, a Câmara 

Municipal entregou o resto da verba da conta solidária 

(cerca de quatro mil euros) que ainda não tinha sido 

atribuído, a que somou mais 24 mil euros, provenientes do 

orçamento municipal, para fazer face aos muitos pedidos de ajuda financeira que tinha recebido no pós 

incêndio, totalizando em 2020 uma entrega de mais de 28 mil euros aos lesados. 

 Programa de Incentivo à Natalidade 

Mais de 550 crianças nascidas 

em Oliveira do Hospital já 

beneficiaram de apoio do 

Programa Municipal de 

Incentivo à Natalidade, um 

programa implementado pela 

Câmara Municipal em janeiro 

de 2013 para apoiar as famílias 

com um incentivo pelo 

nascimento de crianças. 

Em causa está um investimento superior a 700 mil euros num programa que tem a particularidade de 

apoiar, simultaneamente, as famílias e a economia local, uma vez que as despesas comparticipadas só 

poderão ser realizadas em estabelecimentos do concelho. 
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O incentivo, num montante de 60 euros mensais durante o primeiro ano de vida, vai variando com a idade 

da criança e é majorado em 10 por cento a partir do nascimento do segundo filho. Assim, quando a criança 

atinge os 13 meses, o seu agregado familiar passa a receber 40 euros e, entre os 25 e os 36 meses, esse 

valor é fixado nos 30 euros. 

Note-se que de acordo com o último relatório, existiam 337 crianças apoiadas pela prestação mensal do 

incentivo à natalidade, traduzindo um investimento – só em 2019 – de 110.984,86 €. 

 EXPOH Social Digital 2020 

A mostra da atividade das Instituições Particulares de 

Solidariedade Social (IPSS) concelhias decorre anualmente no 

âmbito da EXPOH – Feira Regional de Oliveira do Hospital, cuja 

realização acabou, no entanto, por ser cancelada em 

consequência da pandemia da COVID-19. 

A iniciativa, que envolve 22 IPSS com um total de 1.250 utentes 

e 649 colaboradores, foi reestruturada e transformada num 

evento digital, que durante 11 dias teve como palco principal as 

redes sociais do Município de Oliveira do Hospital. 

A “EXPOH Social Digital 2020”, que surge agora em modo online 

em consequência da crise sanitária em que vivemos, manterá, no 

entanto, os objetivos que nortearam a sua criação e por forma a 

homenagear as IPSS. 
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6.3. Educação 

A atividade da área da educação também foi extremamente afetada e marcada pela pandemia e 

desafiante no que toca à manutenção das aulas para os Oliveirenses, pelo que, em 2020, executaram-se 

as seguintes atividades: 

 Ensino à distância 

O ano de 2020 ficou marcado pelo início das aulas online que gerou bons indicadores no que diz respeito 

ao Ensino à Distância no Agrupamento de Escolas de Oliveira do Hospital. 

Mais de 2200 alunos do 

Agrupamento de Escolas de 

Oliveira do Hospital regressaram às 

aulas na modalidade de ensino à 

distância, na sequência do 

encerramento das escolas 

provocado pelo surto de COVID-19. 

Para responder à nova realidade o 

AEOH construiu o “Plano E@D- 

AEOH” que pretende dar resposta 

a um conjunto de desafios 

expostos pela nova modalidade de 

ensino. Criação de turmas em plataformas “classroom”, identificação de aplicações informáticas para 

dinamização de aulas síncronas em sistema de videoconferência ou definição de modelos de distribuição 

de conteúdos e de tarefas de consolidação para alunos sem acesso aos meios informáticos são alguns dos 

itens previstos neste plano, construído sob o lema “O @EOH está ON”. 

 Prémios de Reconhecimento de Mérito Escolar 

A Câmara Municipal, como vem sendo prática habitual, fez a entrega anual dos prémios de 

Reconhecimento de Mérito Escolar no dia de comemoração do feriado municipal. Os Prémios e Diplomas 

de Reconhecimento/Promoção Escolar visam reconhecer e valorizar o mérito, a dedicação e o esforço no 

desempenho escolar, nos domínios curriculares e das atitudes, dos alunos do Ensino Secundário, 

Profissional e Superior. 

A 7 de outubro, receberam os Diplomas de Reconhecimento/Promoção Escolar: 

Maria Gonçalves Salgado, 10.º ano no AEOH; Fernando Meneses Vicente, 11.º ano no AEOH; Duarte 

Gonçalo Figueiredo, 12.º ano no AEOH; Paula Simões Costa, ensino Profissional na Eptoliva; e Filipe 

Cardeira dos Santos, ensino superior na ESTGOH. 

 Transportes Escolares 

A Câmara Municipal de Oliveira do Hospital disponibiliza o transporte escolar gratuito para todos os 

alunos residentes no concelho independentemente do grau de ensino que frequentam. 

Há largos anos que a Câmara tinha transportes gratuitos até ao 12.º ano medida que foi reforçada com o 

alargamento da isenção no pagamento dos transportes escolares aos alunos residentes no concelho que 

frequentam o ensino superior na Escola Superior de Tecnologia e Gestão de Oliveira do Hospital 

(ESTGOH). O investimento é superior a meio milhão de euros. 
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Sendo a educação um dos suportes primordiais do desenvolvimento das sociedades e um direito 

consagrado na constituição, é desejável, que se criem mecanismos que possibilitem a igualdade no acesso 

à educação/formação e se estimule e motive os jovens para as aprendizagens e valorização da educação. 

 Distribuição de fruta aos alunos 

No Dia Mundial da Alimentação Saudável, o Município de Oliveira do Hospital fez questão de executar um 

conjunto de iniciativas que visam a 

divulgação e promoção de hábitos de 

alimentação saudáveis. 

Neste sentido, ao longo de uma 

semana a autarquia divulgou diversos 

vídeos de sensibilização à temática, nas 

redes sociais, sendo que a 

comemoração do Dia Mundial da 

Alimentação Saudável culminou com o 

arranque do Programa de Fruta 

Escolar. A iniciativa da autarquia 

contou com o envolvimento e parceria 

do Agrupamento de Escolas de Oliveira 

do Hospital, da UCC Pinheiro dos 

Abraços, da Associação de Pais das 

Escolas de Oliveira do Hospital e 

Bibliotecas Públicas. 

A partir do dia 16 de outubro, o Município de Oliveira do Hospital ofereceu fruta, ao longo de todo o ano 

letivo, a todos os alunos do pré-escolar e do 1.º CEB do Agrupamento de Escolas de Oliveira do Hospital. 

 Eco- Escolas 

Programa que pretende encorajar ações e reconhecer o trabalho de qualidade desenvolvido pelas escolas, 

no âmbito da Educação Ambiental para a Sustentabilidade. 

Em Oliveira do Hospital são eco-escolas o 

Agrupamento de Escolas de Oliveira do Hospital, a 

Eptoliva e a Estgoh. A Câmara Municipal é parceira 

das escolas participando nas ações por elas 

dinamizadas. Por outro lado, é de salientar o trabalho 

desenvolvido em articulação com as instituições de 

ensino, através da integração das mesmas em 

diversas atividades de sensibilização ambiental, as 

parcerias com diversas entidades que atuam no 

concelho, a presença do município no hastear das 

bandeiras verdes e/ou na entrega dos prémios Eco-

escolas, o apoio a projetos de cariz ambiental da 

iniciativa das escolas e também das Instituições Particulares de Solidariedade Social, entre outros. O 

Município de Oliveira do Hospital participa também nos Conselhos Eco-Escolas.  
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Anualmente é elaborado um Plano de Atividades de Educação Ambiental, tendo como base o que é a 

Estratégia de Educação Ambiental do município. É desígnio do Município de Oliveira do Hospital promover 

medidas que vão ao encontro dos objetivos dos Objetivos do Desenvolvimento Sustentável 2030. 

 Bolsas de estudo para o ensino superior 

A Câmara Municipal de Oliveira do Hospital apoiou, uma vez mais, os alunos economicamente 

carenciados do concelho que frequentam estabelecimentos de ensino superior público. A atribuição das 

bolsas de estudo para o ano letivo 2019/2020 atingiu, os 49.817 euros. 

Atendendo às dificuldades económicas 

que afetam alguns agregados familiares, 

a Câmara Municipal pretende, com este 

investimento na Educação, contribuir 

para que os jovens residentes no 

concelho possam prosseguir os seus 

estudos no ensino superior e continuar 

com a sua formação académica, 

independentemente da sua condição 

económico-financeira. O Município já 

investiu mais de 400 mil euros em bolsas 

de estudo para o ensino superior. 

No âmbito do Regulamento Municipal de 

Atribuição de Bolsas de Estudo para o 

Ensino Superior, foram atribuídas um total de 43 bolsas de estudo, onde se incluem 6 bolsas de mérito 

escolar destinadas a estudantes do ensino secundário e do ensino superior com aproveitamento escolar 

excecional. Assim, o apoio para as bolsas de cariz social cifra-se em 45.317 euros e no caso das de mérito 

excecional o valor é de 4.500 euros. 

 AEOH conquista Selo EQAVET 

O Selo EQAVET certifica a conformidade 

do ensino e formação profissionais 

ministrados, de acordo com o Quadro 

de Referência Europeu de Garantia de 

Qualidade, da qual a AEOH teve o 

prazer de conquistar em 2020. 
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 Apoio ao funcionamento das escolas e Jardins de Infância 

A Câmara Municipal de Oliveira do Hospital iniciou 

em 2020 o apoio ao funcionamento das Escolas do 

1º CEB e Jardins de Infância do concelho, no 

presente ano letivo 2020/2021, com a atribuição de 

mais de 17 mil euros, valor que, como aprovado em 

reunião do executivo, será atribuído ao 

Agrupamento de Escolas de Oliveira do Hospital em 

três tranches correspondentes a cada período do 

ano letivo. 

 

 

 Cheque + Educação - oferta de material escolar 

A Câmara Municipal de Oliveira do Hospital iniciou em 2020 a oferta a todos os alunos do 1º Ciclo de 

Ensino Básico (CEB), no ano letivo 2020/2021, dos cadernos de exercícios complementares aos manuais 

escolares, que sejam adquiridos nas papelarias do concelho. 

A medida comtemplou os alunos que sejam residentes no concelho e que frequentem o 1.º CEB (1.º, 2.º, 

3.º e 4.º ano) no Agrupamento de Escolas de Oliveira do Hospital do ano letivo 2020/2021. 

Assim, o apoio financeiro foi concedido a 608 alunos representando um investimento de 23.700 euros. A 

este valor acrescem os cerca de 2.600 euros que o Ministério da Educação transfere para a autarquia 

destinada à aquisição de material escolar para alunos do escalão A e B, subindo o investimento na 

educação para um total próximo dos 27 mil euros. 

 Semear para Crescer | Dia da Bolota 2020 

Os alunos que frequentam o ensino pré-

escolar no concelho participaram na ação 

ambiental "Semear para Crescer". No 

impedimento, devido à pandemia, de 

dinamizar esta ação junto com as crianças 

como tem sido prática nos últimos anos, a 

Câmara Municipal de Oliveira do Hospital 

optou pela oferta de kits com todo o 

material necessário para o 

desenvolvimento da iniciativa pelos alunos 

e educadoras de infância de cada sala do 

pré-escolar. 

Participaram nesta ação 468 crianças de 20 

jardins de infância de todo o concelho, da 

rede pública e rede de IPSS.  
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6.4. Cultura 

A Cultura apresenta-se como uma função intelectual essencial na sociedade e na vida de todos os 

Oliveirenses, pelo que a Câmara Municipal tende a participar ativamente na sua promoção. 

Elenca-se as atividades desenvolvidas pelo Município de Oliveira do Hospital, no âmbito da cultura, em 

2020: 

 Atividades Bilioteca 2020 

Durante os meses de Janeiro e Fevereiro o Serviço Educativo da 
Biblioteca Municipal de Oliveira do Hospital realizou 55 atividades 
presenciais e 43 itinerantes, de âmbito diferenciado, todas elas 
dirigidas a um público infantil, juvenil e sénior com o objetivo de 
promover o livro e a leitura, a partilha, a troca e a consolidação de 
conhecimentos, especialmente nesta época tão conturbada 
procurámos estar junto dos nossos leitores, estreitando relações 
mesmo à distância. 

No mês de Março, não se realizaram atividades presenciais devido à 
pandemia, realizaram-se 3 atividades via facebook, que alcançaram 
3899 visualizações e 784 gostos. 

Durante os meses de Abril, Maio e Junho o Serviço Educativo da 
Biblioteca Municipal de Oliveira do Hospital realizou 53 atividades 
não presenciais de âmbito diferenciado, todas elas dirigidas a um público infantil, juvenil e sénior com o 
objetivo de promover o livro e a leitura, a partilha, a troca e a consolidação de conhecimentos, 
especialmente nesta época tão conturbada procurámos estar junto dos nossos leitores, estreitando 
relações mesmo à distância. 

Assim, em Abril de 2020 realizaram-se 22 atividades não presenciais com a visualização e a sinalização 
de “gostos” de 10519 pessoas; em Maio realizaram-se 10 atividades não presenciais com a visualização 
e a sinalização de “gostos” de 540 pessoas e em Junho efectuaram-se 21 atividades não presenciais com 
a visualização e a sinalização de “gostos” de 6808 pessoas. No total visualizaram e sinalizaram de 
“gostos” de 17867 pessoas. Para além das atividades não presenciais, executaram-se 64 tarefas dentro 
da biblioteca sem público, as quais alcançaram através de fotografias colocadas nas redes sociais 27625 
pessoas. 

Durante os meses de julho, agosto e setembro o Serviço Educativo da Biblioteca Municipal de Oliveira 
do Hospital realizou 11 atividades presenciais com 985 participantes e 65 itinerantes com 1242 
participantes de âmbito diferenciado, todas elas dirigidas a um público infantil, juvenil e sénior com o 
objetivo de promover o livro e a leitura, a partilha, a troca e a consolidação de conhecimentos, 
especialmente nesta época tão conturbada procurámos estar junto dos nossos leitores, estreitando 
relações mesmo à distância. 

Assim, em setembro de 2020 realizou-se 1 atividade não presencial com a visualização de 161 pessoas e 
a sinalização de “gostos” de 9 pessoas. De salientar que os números de atividades e pessoas as quais 
tiveram acesso pelas redes sociais correspondem ao trabalho realizado pelas Bibliotecas Municipais. 

 
“Projeto Verão Mais Feliz” 

Um projecto de itinerância pelas escolas e jardins de infância do município, em parceria com a equipa 
“Escola Mais Feliz”. Um projecto com várias valências, em que às bibliotecas municipais coube a animação 
da leitura e atividades de música. 
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“Animação de Leitura” 

Esta atividade, pretende promover, incentivar a leitura e a vinda dos mais novos à Biblioteca. Com a 
narração, a dramatização e a leitura de histórias vamos ao encontro do imaginário das crianças, 
proporcionando momentos de muita descontração, alegria, estimulo e incentivo à leitura. Procuramos 
diversificar o tema das histórias, tendo em conta o interesse dos mais novos e as necessidades dos seus 
educadores/professores. Todo o trabalho é realizado com uma intencionalidade lúdico-pedagógica.  

Exposições Temáticas: 

“Autor do Mês Infanto-Juvenil”; “Autor do Mês Adulto” (Exposição mensal a qual faz referência ao autor 
e à sua obra, no âmbito da literatura infanto-juvenil e adulto); “Exposição Colectiva da Quarentena”; 
“Portugal visto pelos grandes fotógrafos”; “Portugal em Sketch”. 

Viver a Ler + 

Projecto de itinerância que a equipa da Biblioteca faz, visitando ao Lares aderentes, levando aos mais 
velhos histórias, lendas, canções, livros, revistas com o objectivo de proporcionar melhores momentos e 
boas leituras. 

“Sarau de Poesia 

Atividade de leitura de poesia e dissertação sobre a mesma. Atividade proposta por um dos membros do 
Clube de Leitura. 

Houve um alargamento do horário da Biblioteca no dia de sábado, passando a Biblioteca a estar aberta 
até às 17 horas, ainda não se sente um reflexo no número de utilizadores/visitantes, assim no mês de 
julho, agosto e Setembro tivemos 61 utilizadores. De salientar que se sentiu um aumento no número de 
utilizadores ao sábado na biblioteca municipal durante estes meses de verão, sendo que este aumento 
está estritamente relacionado com o número de turistas no nosso concelho. 

Durante os meses de outubro, novembro e dezembro as Bibliotecas Municipais realizaram 13 atividades 
presenciais com 1070 participantes, 71 itinerantes com 1030 participantes, atividades Zoom 10 
atividades com 300 participantes, de âmbito diferenciado, todas elas dirigidas a um público infantil, 
juvenil e sénior com o objetivo de promover o livro e a leitura, a partilha, a troca e a consolidação de 
conhecimentos, especialmente nesta época tão conturbada procurámos estar junto dos nossos leitores, 
estreitando relações mesmo à distância. 

Assim, em dezembro de 2020 realizaram-se 8 atividades não presenciais com a visualização de 2800 
pessoas e a sinalização de “gostos” de 142 pessoas. 

Exposições Temáticas: “Autor do Mês Infanto-Juvenil”; “Autor do Mês Adulto”; “As Vindimas”; 
“Portugal em Sketch”; “Exposição "Política de Coesão da União Europeia"; “Amália a Voz”. 

“Apresentação do Livro ”Contos para Tardes Brumosas” de Isabel Gouveia 

Apresentação de um livro, via Zoom da autora concelhia Isabel Gouveia. 

“À conversa com… Fado” 

Espaço de tertúlia sobre diversos temas: ofícios, literatura, artes, ciência, artesanato, gastronomia…Que 
devido à pandemia se realizou através da plataforma Zoom. 
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 Apoio a grupos culturais 

O Município apoia presentemente 36 grupos 

culturais, com cerca de 900 executantes, divididos 

por filarmónicas, ranchos folclóricos, grupos corais, 

grupos de cordas, grupos de teatro e grupos de 

música popular e tradicional, numa clara 

demonstração da importância da cultura imaterial 

no concelho e uma das mais expressivas do distrito 

de Coimbra. 

O Município de Oliveira do Hospital aprovou em 

2020 o pagamento de mais de 50% do apoio 

financeiro destinado aos grupos culturais 

concelhios, num total de 51.675 euros. 

Em 2020, devido às restrições impostas pela pandemia, os grupos culturais viram-se forçados a parar a 

sua atividade, quer em atuações no concelho, quer fora deste. No entanto, o Município de Oliveira do 

Hospital manteve a atribuição dos subsídios previstos para o ano, quer cumprindo o deliberado, quer 

congratulando os grupos culturais pela sua resistência e resiliência em tempos difíceis como os que 

estamos a viver, o que faz com que os vários grupos culturais concelhios fiquem privados daquilo que 

mais gostam de fazer e ao mesmo tempo de divulgar o nome e a cultura popular de Oliveira do Hospital. 

 Arquivo Municipal cria site para preservar e divulgar a história de Oliveira do Hospital 

O Arquivo Municipal de Oliveira do Hospital lança o site Acervo Digital, com o objetivo de disponibilizar, 

divulgar e preservar,  em formato digital,  informação sobre a História do concelho Oliveira do Hospital. 

Com esta plataforma os cidadãos terão acesso a mais um serviço do Arquivo Municipal de Oliveira do 

Hospital. O Acervo Digital pretende ser um espaço dinâmico, sempre em atualização. Será 

constantemente enriquecido  por espólio da Câmara Municipal, bem como, através do contributo dos 

munícipes e de outros, que pretendam doar documentos para memória futura. De referir que para além 

do normal funcionamento do Arquivo Municipal, onde é tratada a documentação diária  proveniente dos 

vários serviços camarários, o Arquivo Municipal desenvolve outras atividades, como digitalização de 

documentos ( 4330 documentos digitalizados no ano de 2020), tratamento, inventariação e digitalização 

de livros ( 127 no ano de 2020), digitalização 

de fotografias (381 em 2020). Ainda em 2020 

realizou 2 exposições: 

Queijo da Serra da Estrela, tradição e coração 

(março 2020) .Exposição com cerca de 30 

fotos.  

Oliveira do Hospital - A Lente do Tempo 

(outubro 2020). Exposição com fotografias a 

Preto e Branco. 

Produziu 1 Instalação multimédia com recurso a crossfade, imagens do “Presente, simbiose com o “lugar 

passado”; 
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1 Curta-Metragem - Onde o passado e o presente convivem… há Futuro. (A curta-metragem teve perto 

de 10 mil visualizações (no Facebook da Página Oficial do Município), 1  Exposição Virtual. 

O Arquivo Municipal assinala, habitualmente, efemérides e datas importantes do município de Oliveira 

do Hospital, como por exemplo: 

 o Dia Mundial da Televisão, a Elevação a cidade e o Feriado Municipal. 

Promoveu ainda, durante o ano de 2020 a transcrição do Livro “Verbo dos Arguinas”, participou na 

candidatura dos Verbos dos Arguinas a Maravilha da Cultura Popular e realizou  uma apresentação 

biográfica de José Vitorino Pina Martins, no âmbito do Centenário do nascimento deste oliveirense 

inserido nas comemorações do Feriado Municipal. 

 EXPOH Social Digital 2020 

A festa organizada pelo Município de 

Oliveira do Hospital, desde 2010, em 

parceria com a ADI, que todos anualmente 

promete grandes concertos com artistas 

nacionais e internacionais bem conhecidos 

do público português, assim como 

exposições, gastronomia e artesanato, foi 

cancelada. 

Esta decisão do Município de Oliveira do Hospital visa salvaguardar a saúde pública e prevenir a 

propagação do COVID-19, pelo que decidiu avançar com um formato online da mesma - a EXPOH Social 

Digital 2020. 

A iniciativa, que envolveu 22 IPSS com um total de 2.150 utentes e 649 colaboradores, foi reestruturada 

e transformada num evento digital, que durante 11 dias teve como palco principal as redes sociais do 

Município de Oliveira do Hospital. 

 Festa do Queijo Serra da Estrela de Oliveira do Hospital 

Considerada como a maior feira do queijo de Portugal, a 

Festa do Queijo Serra da Estrela é um certame com várias 

décadas, que tem como objetivo principal promover o 

Queijo Serra da Estrela e outros produtos endógenos da 

região. 

Constituindo-se como um evento com grande capacidade 

de atração turística e que se diferencia pela sua grandeza, 

mas especialmente pela sua autenticidade, a Festa do 

Queijo Serra da Estrela é uma das grandes alavancas da 

economia local, estimando-se que tenha um impacto 

económico de sensivelmente 2,5 milhões de euros e um retorno mediático superior a 40 milhões de euros. 

Sublinhe-se que a Festa do Queijo Serra da Estrela foi cancelada como medida de prevenção face à 

pandemia COVID-19. 
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 Feira do Porco e do Enchido de Meruge em modo Virtual 

Concebida para homenagear os “comerciantes de carne de porco”, 

esta feira preserva e promove a arte ancestral de produzir enchidos 

A Feira do Porco e do Enchido de Meruge é um dos maiores certames 

realizados no concelho de Oliveira do Hospital. Atingiu o patamar das 

mais originais e ricas mostras do Mundo rural e da Gastronomia 

tradicional da região centro. 

Em 2020, decorreu a Feira do Porco e do Enchido Virtual, tendo em 

conta que não foi possível realizar a mesma no espaço físico natural. 

Este evento teve o objetivo de não só “celebrar” e relembrar o 

certame, mas também permitir que alguns produtos continuem a 

chegar à mesa dos visitantes. 
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6.5. Desporto e Juventude 

 1.ª Rampa do Alva 

A Câmara Municipal de Oliveira do Hospital apoiou mais 

uma vez a 1.ª Rampa do Alva, prova de ciclismo, em S. 

Sebastião da Feira, prova a contar para o Campeonato da 

Beira Alta de Rampa e para o Campeonato Regional de 

Rampa da Beira Litoral. 

 

 Volta a Portugal 

A cidade de Águeda, um dos polos mais 

importantes da indústria nacional de duas 

rodas, recebeu o final da quinta etapa da Volta 

a Portugal e Oliveira do Hospital, que acolheu a 

chegada a Etapa Solidária em 2018, mantém a 

aposta no ciclismo e, pelo segundo ano 

consecutivo, deu a partida para a quinta tirada 

da Volta.  

 

 Dotação de novos balneários no 

estádio municipal 

A Câmara Municipal de Oliveira do Hospital 

lançou em 2020 o concurso público para a 

construção dos novos balneários do estádio 

municipal. 

Em causa está um investimento na ordem dos 

350 mil euros que visa criar melhores condições 

para a prática desportiva, beneficiando 

sobretudo as camadas mais jovens que 

frequentam as escolas de formação. 
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 Incentivos do desporto ao ar livre 

A Câmara Municipal de Oliveira do Hospital desafiou 

em 2020 os ginásios e associações do concelho para 

dinamizarem algumas das suas atividades nos diversos 

espaços ao ar livre do município. 

Esta medida visou fomentar a atividade desportiva ao 

ar livre, com a exigência de cumprimento das regras da 

Direção Geral da Saúde (DGS) para conter a pandemia 

da Covid-19. 

O pelouro do Desporto da Câmara Municipal ainda dinamizou o programa “mOHve-te em casa”, 

divulgando vídeos e indicações para a prática desportiva nas redes sociais do Município de Oliveira do 

Hospital. 

Considerando que os ginásios e as associações têm sido importantes parceiros na dinamização de diversas 

iniciativas que visam a promoção de estilos de vida saudáveis, através da prática desportiva, a Câmara 

Municipal cedeu assim parques e jardins – como o parque do Mandanelho e o largo Ribeiro do Amaral, 

por exemplo – para incentivar o desporto ao ar livre. 

 

 Sessões de treinos Interinstitucionais de Boccia Senior 

No âmbito do programa municipal “Desporto para Todos”, o 

Município de Oliveira do Hospital tem vindo a incentivar, 

desde meados de 2017, os utentes seniores para o projeto 

“Boccia Senior”, e 2020 não foi exceção. 

O projeto “Boccia Sénior” tem vindo a fomentar a prática de 

atividade física junto deste grupo geracional contribuindo 

para a promoção da sua saúde e bem-estar, promoção do 

convívio, socialização e até competição, dinamizando a 

própria modalidade, estando alinhado com a Estratégia 

Municipal de Envelhecimento Ativo e Saudável, que tem 

vindo a assumir crescente importância na ação da Rede Social. 

 

 VI Gala do Desporto de Oliveira do Hospital 

A VI Gala do Desporto de Oliveira do Hospital 

reconheceu os agentes desportivos do concelho e 

promoveu os valores associados ao desporto. 

Organizada pelo Município e em parceria com os 

clubes e associações desportivas, esta edição da 

Gala do Desporto, valorizou, uma vez mais, o 

importante papel que o desporto tem na sociedade 

oliveirense, nomeadamente na promoção de estilos 

de vida saudáveis, reforçando o papel do desporto 

na formação dos jovens do concelho. 
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A Gala do Desporto é uma homenagem ao esforço, à dedicação e ao mérito de todos aqueles que 

contribuem para a importância desta atividade e é reconhecido o forte dinamismo do tecido associativo 

e desportivo do concelho de Oliveira do Hospital, contribuindo igualmente para o fortalecimento e coesão 

social, que a Gala do Desporto faz questão de salientar. 

 São Silvestre de Oliveira do Hospital 

Centenas de participantes (cerca de 300) marcaram 

presença na “Corrida e Caminhada de São Silvestre”, 

promovida pelo Município de Oliveira do Hospital, em 

2020, em parceria com o Clube Atlético de Oliveira do 

Hospital, a ADI, e o apoio técnico da Xistarca. 

 

 

 Município Amigo do Desporto 

A dinâmica desportiva e o apoio à promoção dos hábitos desportivos, fez com que o Município de Oliveira 
do Hospital fosse distinguido com o galardão «Município Amigo do Desporto», pela Associação 
Portuguesa de Gestão do Desporto, numa cerimónia que se realizou, dia 30 de dezembro, no Salão Nobre 
dos Paços do Concelho da Figueira da Foz – a cidade anfitriã da iniciativa. 
 
Nesta cerimónia, o Município de Oliveira do Hospital obteve também a distinção “Intervenção COVID19 
RECOMENDADA | 2020”, atribuída pela rede, pelas boas práticas que implementou, nos seus 
equipamentos e programas desportivos, durante a pandemia. 

 Apoio aos Clubes e Associações Desportivas 

Mesmo num contexto de pandemia, o Município de Oliveira do Hospital continuou a valorizar o desporto 
e a apoiar os Clubes e Associações Desportivas do concelho. A autarquia não se desviou da sua estratégia, 
continuando a apoiar, incentivar e promover o desenvolvimento da prática desportiva contribuindo assim 
para  a adopção de hábitos de vida saudáveis por parte da nossa população e utilizando o deporto como 
um importante meio de promoção do território. 

 Orçamento Participativo Jovem 2020 

A Câmara Municipal de Oliveira do Hospital promoveu mais uma edição do Orçamento Participativo 

Jovem (OPJ), desenvolvido em parceria com o Conselho Municipal da Juventude. 

O OPJ, que tem como objetivo 

alicerçar um modelo de gestão 

autárquica mais participada e 

informada com vista à definição de 

prioridades no investimento 

municipal, é um processo de 

consulta direta aos cidadãos mais 

jovens, conferindo-lhes a 

oportunidade de identificar e 

propor projetos que considerem de 

interesse para o concelho. 
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O valor a afetar ao Orçamento Participativo Jovem 2020 ascendeu a 10 mil euros, sendo que podem ser 

apresentadas propostas nas áreas das atribuições do município, que incidam sobre investimentos e ações. 

O Orçamento Participativo Jovem visa contribuir para o exercício de uma intervenção informada, ativa e 

responsável dos cidadãos nos processos de governação local e tem os seguintes objetivos: 

– Incentivar o diálogo entre eleitos, técnicos municipais, cidadãos e a sociedade civil; 

– Contribuir para a educação cívica; 

– Adequar as políticas públicas municipais às necessidades e expetativas das pessoas; 

– Aumentar a transparência da atividade da autarquia. 

Assim, em 2020, os jovens naturais ou residentes do Município de Oliveira do Hospital puderam votar 

numa das seguintes candidaturas: 

1. “Olhar sobre o Seixo” – realização de Oficinas de Cinema; 

2. Melhoria do evento “Origens” – Travanca de Lagos; 

3. “Requalificação do Parque Merendeiro do Senhor das Almas – Alqueve”; 

4. Criação de duas “Residências Artísticas” – Lourosa; 

5. Beneficiação de espaço exterior à Associação Desportiva e Cultural da Chamusca da Beira; 

6. Criação de infraestrutura de desporto e lazer – Parede de Escalada no Parque do Mandanelho; 

7. Remoção da cobertura de amianto nos balneários e adaptação do espaço em sala de estudo 

(Estádio Municipal de Oliveira do Hospital). 
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6.6. Mobilidade 

 Semana Europeia da Mobilidade 2020 

O Município de Oliveira do Hospital aderiu à iniciativa 

Semana Europeia da Mobilidade. O tema central da 

edição 2020 foi “Emissões Zero, Mobilidade para 

todos” através do qual se pretende dar especial 

destaque à importância de um acesso a transportes 

zero emissões e à promoção de uma mobilidade 

inclusiva. 

A autarquia convidou os munícipes a optar por uma 

mobilidade sustentável e a acompanhar as atividades 

programadas, que devido à pandemia serão 

dinamizadas, maioritariamente, nos meios digitais. 

Assim, Oliveira do Hospital assinalou esta Semana com 

as seguintes iniciativas: uma exposição de rua 

“Emissões Zero, Mobilidade para todos”; uma 

campanha de sensibilização nas redes sociais; a 

emissão de spots na Rádio Boa Nova; e a comemoração 

do Dia Europeu Sem Carros. 

Oliveira do Hospital é um dos cerca de setenta 

municípios portugueses que participam neste evento 

de escala local e europeia, que conta com mais de 2600 

cidades inscritas até à data, dedicado à mobilidade 

sustentável e que visa facilitar um debate alargado sobre a necessidade de mudanças de comportamentos 

em relação à mobilidade, especificamente no que se refere à utilização do automóvel particular. 
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6.7. Ambiente 

 Ação de Reflorestação 

Sessenta crianças do Agrupamento de Escolas de Oliveira do 

Hospital, participaram numa ação de reflorestação do Município de 

Oliveira do Hospital, que ocorreu entre Vale de Maceira e o Piódão, 

na freguesia de Aldeia das Dez. 

Nesta ação, que decorreu pelo segundo ano consecutivo no pós 

incêndios de 2017, as árvores – medronheiros e carvalhos – foram 

oferecidas pela Worten e por a ERP Portugal, sendo que em 2020 

foram entregues 12 mil árvores. 

 

 

 Compostor Comunitário  

No Dia Mundial do Ambiente, em 2020, foi 

apresentado o novo Compostor Municipal de Oliveira 

do Hospital, localizado no Parque do Mandanelho, e 

que se encontra ao serviço da população. 

Esta forma simbólica de comemorar o Dia Mundial do 

Ambiente, contou com a presença de alguns alunos 

da Eptoliva, Arcial e representante do Agrupamento 

de Escolas e dos Bombeiros, que participaram numa 

plantação de medronheiros. 

Considera-se um pequeno projeto piloto 

demonstrativo da política de respeito pelo ambiente 

e de investimento da mudança de atitudes dos 

cidadãos, apelando aos munícipes para que façam a 

sua parte ao nível da reciclagem dos resíduos sólidos 

urbanos. 

Este compostor comunitário, que possibilita a 

transformação de lixo doméstico em fertilizante 

natural, que posteriormente será utilizado nos 

espaços verdes do Município de Oliveira do Hospital, 

está localizado no Parque do Mandanelho, junto à 

porta lateral situada perto do Estádio Municipal. 
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 Limpeza e Manutenção de Percursos Pedestres 

A Câmara Municipal de Oliveira do Hospital executou em 2020, à 

semelhança de anos anteriores, uma operação de limpeza e 

manutenção dos percursos pedestres existentes no concelho. 

Os trabalhos iniciaram-se nos Caminhos do Xisto, com cinco 

percursos circulares homologados e de diferentes níveis de 

dificuldade. 

São mais de 60 quilómetros, com sinalética, que proporcionam aos 

pedestrianistas um contacto privilegiado com a riqueza ambiental e 

patrimonial do território de Oliveira do Hospital. 

O mesmo tipo de intervenção também foi levado a cabo na Grande 

Rota do Mondego, que no concelho de Oliveira do Hospital tem um 

percurso linear de 16,5 quilómetros entre Felgueira Velha e a Ponte 

da Atalhada, em Fiais da Beira. 

Este percurso permite descobrir inúmeros pontos de interesse 

naturais, paisagísticos e culturais associados ao principal rio nacional, 

sendo constantes, ao longo do percurso, elementos do modo de vida 

local, tais como moinhos de água, açudes, socalcos, levadas, entre outros. 

 Alvoco das Várzeas enquanto destino de Montanha 

Em 2020, o Município de Oliveira do 

Hospital anunciou dois projetos que visam 

contribuir para uma maior centralidade e 

atratividade da freguesia, enquanto 

destino turístico integrado na rede das 

Aldeias de Montanha. 

Um dos projetos prende-se com a criação 

de um percurso pedestre ao longo das 

levadas, complementando assim o 

investimento na ordem dos 400 mil euros 

feito em 2019, em sete quilómetros de 

levadas, enquanto sistema de rega 

ancestral e único na região. 

Neste momento o Município tem um 

percurso que vai ligar Alvoco das Várzeas ao longo da levada até à Vide e, portanto, ligar Alvoco das 

Várzeas aos caminhos de montanha da Serra da Estrela, o que irá dar aqui uma nova polaridade e um 

novo posicionamento da aldeia à Serra da Estrela que tem elevada procura e elevada atratividade em 

termos turísticos. 
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 Praias Fluviais com Bandeira Azul 

As praias fluviais de Alvoco das Várzeas e de 

Avô, no Município de Oliveira do Hospital, 

içaram novamente a bandeira azul na época 

balnear 2020. 

A paradisíaca praia de Alvoco das Várzeas, no 

rio Alvoco, ostentou a bandeira azul pelo 

sétimo ano consecutivo, mantendo também 

o galardão de “Praia Acessível, Praia para 

todos”. Recorde-se que em 2018, esta praia 

foi também distinguida, pela Quercus – 

Associação Nacional de Conservação da 

Natureza, como “Praia Qualidade de Ouro”. 

No Município de Oliveira do Hospital, estão ainda classificadas as praias fluviais de São Gião e São 

Sebastião da Feira. 

 Praia Fluvial de São Sebastião da Feira 

Hastear da Bandeira Praia Acessível na praia fluvial de S. 

Sebastião da Feira, no dia da abertura oficial da época balnear 

(1 de julho).  

Esta praia fluvial do Município de Oliveira do Hospital, banhada 

pelo rio alva, cumpre com todas as regras da Direção Geral da 

Saúde para travar a pandemia da Covid-19 e terá uma 

capacidade para 120 pessoas em simultâneo. 
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 Praia Fluvial de Alvoco das Várzeas 

Hastear da Bandeira Azul, Praia Qualidade 

de Ouro e Praia Acessível na praia fluvial 

de Alvoco das Várzeas, que pertence à 

Rede de Praias das Aldeias do Xisto, no dia 

da abertura oficial da época balnear (1 de 

julho).  

Esta praia fluvial do Município de Oliveira 

do Hospital, banhada pelo rio Alvoco, 

cumpre com todas as regras da Direção 

Geral da Saúde para travar a pandemia da 

Covid-19 e terá uma capacidade para 80 

pessoas em simultâneo. 

A paradisíaca praia de Alvoco das Várzeas, 

no rio Alvoco, vai assim ostentar a 

bandeira azul pelo sétimo ano 

consecutivo. 

Em 2020, esta praia foi novamente 

distinguida, pela Quercus – Associação 

Nacional de Conservação da Natureza, 

como “Praia Qualidade de Ouro” 

 

 

 

 

 

 Praia Fluvial de Avô 

Hastear da Bandeira Azul e Praia Acessível na praia 

fluvial de Avô no dia da abertura oficial da época 

balnear (1 de julho). 

Esta praia fluvial do Município de Oliveira do Hospital, 

banhada pelo rio alva, cumpre com todas as regras da 

Direção Geral da Saúde para travar a pandemia da 

Covid-19 e terá uma capacidade para 410 pessoas em 

simultâneo. 
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 Praia Fluvial de São Gião 

Hastear da Bandeira "Praia Acessível" na 

praia fluvial de São Gião – uma pitoresca 

aldeia que integra a rede de Aldeias de 

Montanha – no dia da abertura oficial da 

época balnear (1 de julho). 

Esta praia fluvial do Município de Oliveira do 

Hospital, banhada pelo rio alva, cumpre com 

todas as regras da Direção Geral da Saúde 

para travar a pandemia da Covid-19 e terá 

uma capacidade para 150 pessoas em 

simultâneo. 
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7. Investimentos no Período 

7.1. Grandes Obras 

 Campus Educativo de Oliveira do Hospital 

O auto de consignação foi assinado 

em 2020 entre o Município de 

Oliveira do Hospital e a construtora. 

O projeto, visa a construção de uma 

unidade escolar das maiores que 

foram construídas no país, numa 

área de construção com cerca de 

seis mil metros quadrados. Em causa 

está um investimento estimado em 

6,5 milhões de euros. 

O futuro Campus Educativo, que 

acolherá alunos do pré-escolar e 1º ciclo tem um prazo de execução de 18 meses e representa uma 

reviravolta na área educativa do Município. 

 Ampliação e modernização da zona industrial da cidade 

A Câmara Municipal de Oliveira do 

Hospital já deu início às obras de 

expansão e remodelação da zona 

industrial da cidade, onde vão ser 

criados mais 27 novos lotes destinados 

à instalação de empresas. 

Esta empreitada, que representa um 

investimento de cerca de 2,2 milhões de 

euros, financiado a 85 por cento pela 

União Europeia, contempla também a 

requalificação e adaptação da via 

principal – a avenida Calouste 

Gulbenkian –, que passará a ter uma ciclovia que, posteriormente, terá continuidade dentro da malha 

urbana da cidade. 

O projeto integra ainda a construção de dois novos arruamentos transversais e de várias infraestruturas, 

como redes de abastecimento de água e de drenagem de águas residuais e pluviais, infraestruturas 

elétricas e iluminação pública a led, gás e telecomunicações. 
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7.2. Reabilitação Urbana 

 Inauguração da Requalificação da Área Norte da Cidade 

No dia do Feriado Municipal, a autarquia 

procedeu à inauguração da empreitada de 

“Requalificação e Beneficiação da Área Norte da 

Cidade de Oliveira do Hospital”. 

Trata-se de um investimento de cerca de 750 mil 

euros, que visou essencialmente qualificar toda 

a zona com a dotação de áreas de circulação 

automóveis e a criação de 150 estacionamentos 

para automóveis ligeiros e 12 lugares num 

parqueamento para veículos pesados. 

Na zona do cemitério, foi criada uma área com 

instalações sanitárias e arrumos, assim como 

parque de estacionamento de apoio. 

De sublinhar que junto ao pavilhão municipal, encontra-se um belo miradouro, de onde se alcança uma 

das mais belas vistas de Oliveira do Hospital para o Planalto Beirão. 
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Requalificação da Avª 21 de junho em Lagares da Beira. 

As obras de requalificação da Avenida 21 de junho, em Lagares da Beira, terminaram no decorrer de 2020. 

A empreitada compreendeu a execução de 

pavimentação betuminosa em três 

arruamentos principais (Rua dos Bombeiros, 

Rua Eugénio Garcia Monteiro de Brito e Rua 

21 de Junho) e em dois arruamentos 

transversais (Rua do Cancelo e arruamento 

sem designação toponímica), bem como a 

aplicação de sinalização horizontal, 

sinalização vertical e guardas de proteção. 

A obra integrou também a execução de dois 

passeios, dando continuidade aos passeios 

já existentes na Avenida dos Olivais, bem 

como melhorias ao nível da drenagem de 

águas pluviais. 

A empreitada foi adjudicada pelo valor de 

175.993,25 euros, acrescido de IVA à taxa 

legal em vigor. 

 

 Acessibilidades à cidade 

Estão concluídas a requalificação e beneficiação das 

ruas Dr. Virgílio Ferreira e Alexandre Herculano. 

Esta obra, que representa um investimento na 

ordem dos 800 mil euros, enquadra-se no conjunto 

de investimentos aprovados no âmbito do Plano 

Estratégico de Desenvolvimento (PEDU) Urbano de 

Oliveira do Hospital, e é financiada em 85 por cento, 

através de fundos comunitários da União Europeia. 

A empreitada, que contribuirá decisivamente para 

melhorar a circulação rodoviária e pedonal em duas 

das principais artérias da cidade de Oliveira do 

Hospital, foi efetuada entre o parque de lazer do Chão da Bispa e a fonte do Rebolo, junto à instituição 

“Obra D. Josefina da Fonseca". 

A empreitada consistiu na retificação e pavimentação daquelas duas ruas, incluindo a execução de várias 

infraestruturas, designadamente redes de águas de abastecimento, águas pluviais, águas residuais, 

infraestruturas elétricas e infraestruturas telefónicas. 
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Para promover a circulação pedonal e a utilização de bicicletas, o projeto contemplou também a criação 

de passeios e uma ciclovia que, numa fase posterior, deverá ser aumentada. 

 Modernização da Escola Básica do 1º Ciclo de Oliveira do Hospital 

A Câmara Municipal de Oliveira do 

Hospital vai proceder à substituição 

das coberturas da Escola Básica 1 da 

cidade, tendo em vista a remoção de 

todos os elementos pré-fabricados 

que contenham fibrocimento. 

Em causa está um investimento na 

ordem dos 100 mil euros, que 

arrancará no próximo ano, com vista 

a modernizar e melhorar as condições 

de segurança e saúde desta infraestrutura educativa, através da eliminação de fatores potencialmente 

prejudiciais para a saúde humana e o ambiente associados à existência de materiais com amianto na sua 

composição. 

Em matéria de investimentos em infraestruturas escolares, encontra-se também em bom ritmo a 

empreitada de substituição das coberturas existentes em pré fabricados de fibrocimento na Escola 

Secundária de Oliveira do Hospital, assim como a modernização daquele complexo escolar – num 

investimento de 1.238.612,26 euros – através da realização de várias intervenções, como por exemplo a 

reabilitação de fachadas e pinturas; reabilitação de instalações sanitárias e instalação de sistemas solares 

térmicos para preparação de águas quentes nos Balneários. 

 Nova vida ao Parque dos Marmelos 

A Câmara Municipal de Oliveira do Hospital 

iniciou as obras de requalificação do parque dos 

Marmelos e da margem ribeirinha da ribeira de 

Cavalos em 2020. 

A intervenção realiza-se numa área de cerca de 

2,5 hectares com o objetivo de valorizar e 

recuperar este espaço de grande qualidade 

ambiental e paisagística, que é um dos 
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principais pulmões verdes da cidade, com vista a torná-lo mais atrativo e com melhores condições de uso 

para os cidadãos. 

A empreitada contempla – entre outros equipamentos – a criação de um edifício multiusos, através da 

recuperação de uma construção já existente no local, assim como espaços vocacionados para atividades 

ao ar livre e percursos pedonais que envolverão todo o parque. 

Encontrando-se muito subaproveitado e degradado, este parque urbano da cidade vai agora ganhar uma 

nova vida, através da concretização de um projeto que envolve um investimento de cerca de 800 mil 

euros. 

Entre as novas atracões que enriquecerão esta importante zona verde da cidade, destacam-se, por 

exemplo, a construção de vários pequenos açudes na ribeira de Cavalos para potencializar os espelhos de 

água e criar uma pequena praia fluvial; a implantação de uma zona polivalente com auditório ao ar livre; 

uma área infantil para apoio a atividades lúdicas, procurando-se assim criar novas dinâmicas de lazer, 

interação e convívio entre crianças; zona para atividades relacionadas com a prática de skate e outras 

atividades desportivas. 

 Requalificação Zona Histórica 

A Câmara Municipal de Oliveira do Hospital deu a 

conhecer em 2020, numa sessão pública que reuniu 

moradores, comerciantes e todos os interessados na 

revitalização da zona antiga da cidade, o projeto de 

requalificação desta área urbana de Oliveira do 

Hospital. 

Com um prazo de execução de 12 meses, as obras de 

requalificação do centro histórico representam um 

investimento de 4,5 milhões e preveem um conjunto 

de intervenções que têm como objetivo dar uma nova 

vida e atratividade a uma zona “fantasma” da cidade. 

Do conjunto de intervenções previstas, destaca-se a 

criação de uma nova praceta junto à Câmara 

Municipal, onde é privilegiada a mobilidade urbana, 

havendo ainda uma forte aposta em materiais como 

o granito que apelam à identidade e às raízes desta 

zona antiga da cidade. 

Outra preocupação do projetista foi a criação de 

novos espaços verdes e zonas de lazer, com a 

plantação de dezenas de árvores.  
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8. Execução Orçamental 

Neste capítulo pretende-se abordar os aspetos relacionados com a Contabilidade Orçamental, 

salientando-se que os dados relativos às Receitas e Despesas, ou seja, aos recebimentos e pagamentos, 

apresentados neste capítulo, podem não coincidir com os valores dos Rendimentos e Gastos 

(especializados por exercício económico) na Contabilidade Patrimonial, uma vez que, os recebimentos e 

pagamentos são cobrados e pagos no ano, independentemente do exercício a que respeitam e os 

Rendimentos e Gastos reportam-se exclusivamente ao ano de 2020. 

A análise da execução da receita e da despesa encontra-se estruturada em subpontos, respeitando a 

classificação económica, e contemplando o estudo comparativo com exercícios anteriores. 

8.1. Execução Global do Orçamento 

8.1.1. Análise Sumária do Orçamento 

O quadro ao lado mostra que a execução do 

Orçamento da Receita para 2020 atingiu os 

92%, com um total arrecadado de cerca de 

18,3 milhões de euros. As Receitas Correntes 

cobradas ascenderam a 14,4 milhões de euros, 

representando uma taxa de execução de 95 %. 

O total executado de Receitas de Capital 

ascendeu a 1,6 milhões de euros, o que 

corresponde a um grau de execução de 63%. 

A Despesa executada em 2020 ascendeu a 16,5 

milhões de euros, representando um nível de 

execução de 83%. Do total da Despesa Corrente orçamentada, foram executados cerca de 10,8 milhões 

de euros, o que corresponde a uma taxa de execução de 83% da Despesa Corrente orçamentada. 

Relativamente à Despesa de Capital, a taxa de execução foi de 82% e o total pago superou os 5,6 milhões 

de euros. 

Os gráficos infra revelam o peso da Receita e da Despesa, Corrente e de Capital, no total executado no 

ano de 2020.  

em euros

Receita Previsão Executado % Execução

Corrente 15 096 046,84 14 406 996,47 95%

Capital 2 656 131,00 1 663 625,70 63%

Outras 2 265 163,68 2 264 663,68 100%

Receita Total 20 017 341,52 18 335 285,85 92%

Despesa Dotação Executado % Execução

Corrente 13 107 881,68 10 891 098,19 83%

Capital 6 909 459,84 5 680 079,51 82%

Despesa Total 20 017 341,52 16 571 177,70 83%

Resumo do Orçamento e Execução de 2020

79%

9%

12%

Composição da Receita 

Corrente

Capital

Outras

66%

34%

Composição da Despesa

Corrente

Capital
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8.1.2. Evolução da Receita e da Despesa 

O gráfico que se segue representa a Receita e a Despesa executada em 2020 face aos períodos anteriores, 

nomeadamente desde o ano de 2017. 

Em 2020, face ao período homólogo, registamos uma redução da receita cobrada no valor de 1,5 milhões 

de euros, representando uma variação de quase 8%. Em relação à despesa paga, o Município de Oliveira 

do Hospital registou também uma redução no valor de 1,1 milhões de euros, correspondendo a uma 

variação ligeiramente superior a 6%. 

Os quadros seguintes traduzem as Receitas e as Despesas executadas no período compreendido entre o 

ano de 2017 e 2020, separando por Correntes, de Capitais e Outras. 

 

8.1.3. Equilíbrio Orçamental 

O POCAL prevê regras de equilíbrio orçamental, designadamente a do equilíbrio formal ou global, os 

orçamentos não podem ser deficitários, e o equilíbrio substancial, as receitas correntes devem cobrir as 

despesas correntes, de forma a permitir obter saldos correntes positivos, para financiar a despesa de 

capital. 

Nos termos do art.º 40º da Lei n.º 73/2013, de 3 de setembro (RFALEI), os orçamentos das entidades do 

setor local preveem as receitas necessárias para cobrir todas as despesas. A receita corrente bruta 

em euros

Receitas Correntes 13 031 232 13 380 832 14 057 553 14 406 996

Receitas de Capital 2 439 288 3 747 872 3 341 517 1 663 626

Outras Receitas 2 015 754 1 723 277 2 491 181 2 264 664

Receitas totais 17 486 274 18 851 981 19 890 251 18 335 286

Evolução da Receita Executada 

Rubrica 2017 2019 20202018

em euros

Despesas Correntes 10 728 453 10 944 747 11 853 012 10 891 098

Despesas de Capital 5 102 184 5 439 778 5 804 112 5 680 080

Receitas totais 15 830 637 16 384 525 17 657 124 16 571 178

Evolução da Despesa Executada 

Rubrica 2017 2018 2019 2020

10 000 000

15 000 000

20 000 000

25 000 000

2017 2018 2019 2020

Evolução da Receita e da Despesa 
Executada

Receitas totais Despesas totais
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cobrada deve ser pelo menos igual à despesa corrente acrescida das amortizações médias de 

empréstimos de médio e longo. prazos. 

Para efeitos da regra do equilíbrio orçamental, consideram-se amortizações médias de empréstimos de 

médio e longo prazos o montante correspondente à divisão do capital utilizado pelo número de anos do 

contrato, independentemente do seu pagamento efetivo. 

No exercício de 2020, a “Regra do Equilíbrio Orçamental” 

foi cumprida se atendermos à Receita Corrente cobrada, 

à Despesa Corrente paga e às amortizações de 

empréstimos de médio longo prazo pagas até ao final do 

ano, conforme se demonstra no quadro seguinte, através 

da linha do Excedente Anual que totalizou 3.010.370,54 

euros. A diferença entre a Receita Corrente e a Despesa 

Corrente, denominada “poupança corrente”, foi de 3.5 

milhões de euros em 2020, face aos 2,2 milhões de euros 

em 2019. 

O saldo final do ano de 2020, o que inclui o Saldo da 

Gerência transitado de 2019, ascende a 1.764.108,15 

euros. 

8.1.4. Fluxos de Caixa 

Os mapas de execução orçamental das despesas e das receitas articulam-se com os fluxos de caixa e 

permitem acompanhar de forma sumária todo o processo de realização das despesas e de arrecadação 

das receitas. 

O saldo de gerência corresponde ao saldo de caixa (caixa e bancos) apurado em 31 de dezembro de 2020, 

correspondendo ao valor inscrito nas contas de disponibilidades no balanço. Este saldo decompõe-se em 

saldo de operações orçamentais e saldo de operações de tesouraria. 

Nos termos da execução orçamental, a execução da receita e da despesa originaram em 2020 um saldo 

para a gerência seguinte de cerca de 1,76 milhões de euros, inferior a 2019 que ascendeu a 2,26 milhões 

de euros.  

Assim, o saldo de gerência de 2020, apresenta um total de 2,10 milhões, que se decompõe em 1,76 

milhões de euros de operações orçamentais e 342 mil de euros de operações de tesouraria. 

Analisando os movimentos financeiros realizados na gerência 

de 2020, verificamos que as entradas de fundos ascenderam 

a 16,26 milhões de euros, dos quais 16,07 milhões de euros 

têm origem em receitas orçamentais e 195 mil euros são 

provenientes de operações de tesouraria. 

  

em euros

Receitas Correntes 14 406 996,47

Despesas Correntes 10 385 570,45

Saldo Corrente 4 021 426,02

Amortização média EMLP 505 527,74

Excedente anual 3 515 898,28

Receitas de Capital 1 663 625,70

Saldo da Gerência Anterior 2 264 663,68

Despesas de Capital 5 680 079,51

Saldo de 2020 1 764 108,15

Equilíbrio Orçamental em 2020

Rubrica Valor executado

em euros

Descrição Total

Saldo Transitado de 2019 2 264 663,68

Receitas Cobradas 16 070 622,17

Despesas Pagas -16 571 177,70

Operações de Tesouraria 342 184,87

Saldo a Transitar para 2021 2 106 293,02

Resumo da Conta de Gerência de 2020
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8.2. Execução Orçamental da Receita 

As Receitas arrecadadas pela Câmara Municipal de Oliveira do Hospital no ano de 2020, ascenderam a 

18.335.286 euros, sendo 14.406.996 euros respeitantes a Receitas Correntes e 1.663.626 euros 

respeitantes a Receitas de Capital, pelo que as Outras Receitas, nomeadamente o Saldo da Gerência 

Anterior, era 2.264664 euros, como apresentado pelo quadro que se segue. 

 

Em 2020 o grau de execução da Receita foi de 92%, o que resulta de uma execução de 95% das Receitas 

Correntes Previstas e de uma execução de 63% das Receitas de Capital previstas. 

O gráfico que se segue salienta as rubricas que mais pesam no total da Receita em 2020. 

em euros

Receita Corrente 15 096 047 14 544 446 96% 14 406 996 99% 95%

Impostos Diretos 2 722 250 2 814 809 103% 2 780 414 99% 102%

Impostos Indiretos 125 900 124 109 99% 94 735 76% 75%

Taxas, Multas e outras Penalidades 180 600 203 053 112% 173 998 86% 96%

Rendimentos de Propriedade 751 500 676 592 90% 676 459 100% 90%

Transferências Correntes 8 233 037 8 106 008 98% 8 106 008 100% 98%

Venda Bens e Serviços Correntes 2 810 100 2 612 521 93% 2 568 029 98% 91%

Outras Receitas Correntes 272 660 7 356 3% 7 352 100% 3%

Receita de Capital 2 656 131 1 671 438 63% 1 663 626 100% 63%

Venda de Bens de Investimento 12 500 4 936 39% 4 936 100% 39%

Transferências de Capital 2 643 131 1 666 503 63% 1 658 690 100% 63%

Outras Receitas de Capital 500 0 0% 0 0% 0%

Outras Receitas 2 265 164 2 264 664 100% 2 264 664 100% 100%

Reposições Não Abat. nos Pag. 500 0 0% 0 0% 0%

Saldo da Gerência Anterior 2 264 664 2 264 664 100% 2 264 664 100% 100%

Total da Receita 20 017 342 18 480 548 92% 18 335 286 99% 92%

Grau de

Execução

%

Cobrad.
Execução da Receita Previsão

Receita 

Liquidada

%

Liquid.
Cobrado

16%

47%

15%

9%

13%

Grandes Rubricas da Receita

Impostos Diretos Transferências Correntes

Venda Bens e Serviços Correntes Transferências de Capital

Saldo da Gerência Anterior
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As Transferências Correntes é a rubrica da Receita que apresenta o maior peso, atingindo cerca de 47% 

(8.106.008 euros) do total da Receita. Segue-se os Impostos Diretos e a Venda de Bens e Serviços 

Correntes com um peso de cerca de 16% (2.780.414 euros) e 15% (2.568.029 euros), respetivamente. 

8.2.1. Receita Corrente 

As Receitas Correntes, pela sua natureza, têm uma função bastante importante na gestão financeira do 

Município pois constituem o financiamento necessário para cobrir um conjunto de Despesas Correntes e 

obrigatórias, pelo que o gráfico infra mostra a sua composição. 

As Receitas Correntes em 2020 totalizaram os 14.406.996 euros, resultante, essencialmente, do peso de 

56% das transferências correntes e das Receitas próprias do Município, nomeadamente dos Impostos 

Diretos (19%) e da Venda de Bens e Serviços Correntes (18%). Os Rendimentos de Propriedade 

representam 5% do total da Receita Corrente e, com um peso mais reduzido, as Taxas Multas e outras 

Penalidades e os Impostos Indiretos representam, individualmente, 1%. 

8.2.1.1. Transferências Correntes 

As Receitas provenientes das Transferências Correntes correspondem à rubrica com maior peso na 

Receita, pelo que ascendeu a 8.106.008 euros em 2020, registando um aumento na ordem dos 8,1% 

relativamente ao exercício de 2019 (ver quadro infra). 

19%

1%

1%

5%

56%

18%

Composição da Receita Corrente

Impostos Diretos Impostos Indiretos

Taxas, Multas e outras Penalidades Rendimentos de Propriedade

Transferências Correntes Venda Bens e Serviços Correntes

em euros

Fundo de Equilíbrio Financeiro 5 729 554 5 804 348 6 104 534 6 491 216

Fundo Social Municipal 521 439 521 439 521 439 521 439

Participação fixa no IRS 382 914 408 868 413 977 446 639

Participação no IVA - Art. 26º-A da Lei nº 73/2013 0 0 0 114 300

Particip. comunitária em projectos co-financiados 58 710 101 354 118 906 65 659

Outras 381 203 180 827 336 930 466 755

Total 7 073 820 7 016 836 7 495 786 8 106 008

Evolução das Transferências Correntes

Rubrica 2017 2018 2019 2020
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As transferências referentes ao Fundo de Equilíbrio Financeiro correspondem à rubrica mais significativa 

desta receita com um peso de cerca de 80%. Tanto o Fundo Social Municipal como a Participação Variável 

no IRS representaram, individualmente, cerca de 6% da receita. O gráfico que se segue explana a 

composição das Transferências Correntes em 2020.– 

8.2.1.2. Impostos Diretos 

As Receitas originadas pelos Impostos Diretos correspondem à segunda rubrica com maior peso na 

Receita e na Receita Corrente, pelo que ascendeu a 2.780.414 euros em 2020, registando um aumento na 

ordem dos 10,2% relativamente ao exercício de 2019 (ver quadro infra). 

O IMI cobrado pelo Município corresponde à rubrica mais significativa desta receita com um peso de cerca 

de 69%. O IUC e o IMT representaram, cerca de 16% e 15% da receita originada pelos Impostos Diretos. 

O gráfico que se segue explana a composição dos Impostos Diretos em 2020. 

80%

6%

6%
1%

1% 6%

Composição das Transferências Correntes

Fundo de Equilíbrio Financeiro

Fundo Social Municipal

Participação fixa no IRS

 Participação no IVA - Art. 26º-
A da Lei nº 73/2013

Particip. comunitária em
projectos co-financiados

Outras

69%

16%

15%

Composição dos Impostos Diretos

IMI

IUC

IMT

em euros

IMI 1 929 286 1 918 965 1 793 079 1 904 716

IUC 464 297 445 868 418 078 450 790

IMT 400 394 303 771 310 798 424 908

Total 2 793 977 2 668 604 2 521 955 2 780 414

Evolução dos Impostos Diretos

Rubrica 2017 2018 2019 2020
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8.2.1.3. Venda de Bens e Serviços Correntes 

As Receitas originadas pela 

Venda de Bens e Serviços 

Correntes correspondem à 

terceira rubrica com maior 

peso na Receita e na Receita 

Corrente, pelo que ascendeu 

a 2.568.029 euros em 2020, 

registando uma diminuição 

na ordem dos 7,9% relativamente ao exercício de 2019 (ver quadro acima), resultado da quebra da 

atividade do Município neste período devido à situação pandémica apresentada. 

As receitas cobradas pelo Município no âmbito da Venda de Serviços correspondem à rubrica mais 

significativa desta receita com um peso de cerca de 70%. A Venda de Bens representou cerca de 30% 

desta receita, pelo que a Receita cobrada em rendas ascendeu a 9.529 euros, ou seja, inferior a 1%. O 

gráfico que se segue explana a composição das Vendas de Bens e Serviços Correntes em 2020. 

8.2.2. Receita de Capital 

As Receitas de Capital no ano de 2020 totalizaram 1.663.626 euros e foram constituídas, na sua 

esmagadora maioria, por Transferências de Capital em 1.658.690 euros (cerca de 99,7%) e por Vendas de 

Bens de Investimento em 4.936 euros. 

As Receitas originadas pelas Transferências de Capital registaram uma diminuição na ordem dos 50,2% 

relativamente ao exercício de 2019 (ver quadro infra), resultado da quebra da atividade do Município 

neste período devido à situação pandémica apresentada. 

em euros

Venda de Bens 789 932 773 052 779 552 758 347

Venda de Serviços 1 618 060 1 844 254 1 968 117 1 800 153

Rendas 29 066 34 799 40 183 9 529

Total 2 437 059 2 652 105 2 787 851 2 568 029

Evolução das Vendas de Bens e Serviços Correntes

Rubrica 2017 2018 2019 2020

em euros

Fundo de Equilíbrio Financeiro 636 617 644 927 678 281 721 246

 Art. 35.º, n.º 3 da Lei n.º 73/2013 0 0 202 412 256 143

Particip. comunitária em projectos co-financiados 795 210 1 643 366 2 450 422 663 648

Outras 0 450 000 0 17 653

Total 1 431 827 2 738 293 3 331 115 1 658 690

Evolução das Transferências de Capital

Rubrica 2017 2018 2019 2020

30%

70%

0%

Composição das Vendas de Bens e Serviços 
Correntes

Venda de Bens

Venda de Serviços
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As receitas cobradas pelo Município no âmbito do Fundo de Equilíbrio Financeiro correspondem à rubrica 

mais significativa desta receita com um peso de cerca de 43%. As receitas provenientes das Participações 

Comunitárias em Projetos Cofinanciados representou cerca de 40% das Transferências de Capital. O 

gráfico que se segue explana a composição das Transferências de Capital em 2020. 

8.3. Execução Orçamental da Despesa 

A Despesa executada pela Câmara Municipal de Oliveira do Hospital no ano de 2020, ascendeu a 

16.571.178 euros, sendo 10.891.098 euros respeitantes a Despesas Correntes e 5.680.080 euros 

respeitantes a Despesas de Capital, como apresentado pelo quadro que se segue. 

 

Em 2020 o grau de execução da Despesa foi de 83%, o que resulta de uma execução de 83% das Despesas 

Correntes dotadas e de uma execução de 82% das Despesas de Capital dotadas. 
 

43%

15%

40%

1%

Composição das Transferências de Capital

Fundo de Equilíbrio
Financeiro

 Art. 35.º, n.º 3 da Lei n.º
73/2013

Particip. comunitária em
projectos co-financiados

Outras

em euros

Despesa Corrente 13 107 882 11 979 537 91% 11 945 083 100% 10 977 264 92% 10 891 098 99% 83%

Pessoal 4 856 600 4 524 385 93% 4 524 383 100% 4 473 562 99% 4 428 756 99% 91%

Aquisição Bens e Serviços 5 739 832 5 135 291 89% 5 101 912 99% 4 228 148 83% 4 222 585 100% 74%

Juros e Outros Encargos 29 000 22 468 77% 22 468 100% 15 579 69% 15 579 100% 54%

Transferências Correntes 2 220 000 2 059 339 93% 2 058 265 100% 2 036 406 99% 2 024 523 99% 91%

Subsídios 22 000 14 873 68% 14 873 100% 14 873 100% 14 252 96% 65%

Outras Despesas Correntes 240 450 223 181 93% 223 181 100% 208 696 94% 185 403 89% 77%

Despesa de Capital 6 909 460 6 693 959 389% 6 549 959 98% 5 804 310 89% 5 680 080 98% 82%

Aquisição Bens de Capital 5 392 360 5 239 007 97% 5 095 007 97% 4 375 103 86% 4 277 302 98% 79%

Tranferências de Capital 931 100 874 581 94% 874 581 100% 849 257 97% 822 828 97% 88%

Ativos Financeiros 75 500 74 422 99% 74 422 100% 74 422 100% 74 422 100% 99%

Passivos Financeiros 510 000 505 948 99% 505 948 100% 505 528 100% 505 528 100% 99%

Outras Despesas Capital 500 0 0% 0 0% 0 0% 0 0% 0%

Total da Despesa 20 017 342 18 673 497 480% 18 495 042 99% 16 781 574 91% 16 571 178 99% 83%

Grau de

Execução
Execução da Despesa Dotação Cabiment. Pago

%

Pago

%

Comp.

%

Cabim.
RealizadoComprom.

%

Realiz.
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O gráfico infra salienta as rubricas que mais pesam no total da Despesa em 2020. 

A despesa com o Pessoal é a rubrica da Despesa que apresenta 

o maior peso, atingindo cerca de 28% (4.429.023 euros) do 

total da Despesa. Aquisições de Bens e Serviços e de Bens de 

Capital também representam grande parte da Despesa, cerca 

de 27% cada, o que se traduz numa Despesa em 2020 de 

4.222.585 euros e 4.277.302 euros, respetivamente. 

A Despesa é composta por Despesas de Funcionamento, 

Despesas relativas ao Plano Plurianual de Investimentos (PPI) 

e Despesas relacionadas com as Atividades Mais Relevantes 

(AMR) do Município, pelo que, em 2020, cerca de 54% do total 

da Despesa foi canalizada para as Despesas de 

Funcionamento, enquanto a Despesa de PPI ascendeu a 26% 

e a das AMR ascendeu a 20% (ver gráfico ao lado). 

Os investimentos plurianuais do Município de Oliveira do Hospital, que representou 36% da Despesa em 

2020, foram decompostos pelas seguintes áreas de investimento: 

54%

26%

20%

Composição da Despesa

Despesa de funcionamento PPI AMR

em euros

Área de Investimento Valor executado

Habitação e Urbanismo 1 967 309,70

Desenvolv. Económico e Abastecimento Público 579 919,67

Comunicações e Transportes 575 432,33

Educação e Formação Profissional 430 913,15

Segurança e Proteção Civil 232 266,95

Cultura, Desporto, Juventude e Tempos Livres 166 349,85

Modernização dos Serviços 106 269,87

Família, Solidariedade e Ação Social 86 586,34

Saneamento e Salubridade 83 933,20

Defesa do Meio Ambiente 26 620,60

Saúde 21 611,88

Tecnologia e Inovação 88,18

Total 4 277 301,72

Composição do Plano Plurianual de Investimentos

28%

27%
13%

27%

5%

Grandes Rubricas da Despesa

Pessoal Aquisição Bens e Serviços

Transferências Correntes Aquisição Bens de Capital

Tranferências de Capital
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8.3.1. Despesa Corrente 

As Despesas Correntes, pela sua natureza, têm uma 

função bastante importante para o funcionamento do 

Município pois correspondem às despesas necessárias 

para manter a operacionalidade das suas atividades, 

pelo que o gráfico ao lado mostra a composição deste 

tipo de Despesa. 

As Despesas Correntes em 2020 totalizaram os 

10.891.098 euros, resultante, essencialmente, dos 

gastos com o Pessoal (peso de 41%) e das Aquisições 

de Bens e Serviços (peso de 39%). As Transferências 

Correntes representam 18% do total da Despesa 

Corrente e, com um peso mais reduzido, as Outras 

Despesas Correntes representam 2%. 

8.3.1.1. Despesa com Pessoal 

As Despesas com Pessoal correspondem à rubrica de maior peso na Despesa (cerca de 28%), pelo que 

ascendeu a 4.428.756 euros em 2020, registando uma diminuição na ordem dos 2,9% relativamente ao 

exercício de 2019 (ver quadro abaixo).  

 

 

 

 

 

A Despesa com Pessoal é composta, fundamentalmente, pelas remunerações certas e permanentes aos 

colaboradores, que representaram cerca de 76,6% do total desta Despesa. Os encargos com a Segurança 

Social ascendem a 21,9% do total dos encargos com o Pessoal e os abonos variáveis ou eventuais a cerca 

de 1,5%. 

O gráfico que se segue explana a composição das referidas Despesas com Pessoal em 2020. 

 

41%

39%

0%

18%

2%

Composição da Despesa Corrente

Pessoal Aquisição Bens e Serviços

Juros e Outros Encargos Transferências Correntes

Outras Despesas Correntes

em euros

 Remunerações certas e permanentes 2 830 891 3 168 721 3 489 860 3 393 518

 Abonos variáveis ou eventuais 81 137 78 939 77 272 66 825

 Segurança social 890 089 893 990 993 053 968 412

Total 3 802 117 4 141 650 4 560 184 4 428 756

Evolução das Despesas com Pessoal

Rubrica 2017 2018 2019 2020

77%

1%

22%

Composição das Despesas com Pessoal

 Remunerações certas e
permanentes

 Abonos variáveis ou eventuais

 Segurança social
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8.3.1.2. Aquisição de Bens e Serviços Correntes 

As Aquisições de Bens e Serviços 

Correntes correspondem à segunda 

rubrica de maior peso na Despesa 

Corrente (cerca de 27%), pelo que 

ascendeu a 4.222.585 euros em 

2020, registando uma diminuição na 

ordem dos 13% relativamente ao 

exercício de 2019 (ver quadro ao lado). 

A Aquisição de Bens e Serviços é 

composta, fundamentalmente, pela 

aquisição de serviços correntes, que 

representaram cerca de 72% do total desta 

Despesa. Por outro lado, as aquisições de 

bens ascenderam a 28% do total das 

Despesas com Aquisição de Bens e 

Serviços. O gráfico que se segue explana a 

composição das referidas aquisições em 

2020. 

8.3.1.3. Transferências Correntes 

As Transferências Correntes correspondem à terceira rubrica de maior peso na Despesa Corrente (cerca 

de 18%), pelo que ascendeu a 2.024.523 euros em 2020, registando uma diminuição na ordem dos 8% 

relativamente ao exercício de 2019 (ver quadro infra). 

 

A rubrica das Transferências Correntes é composta, 

fundamentalmente, pelas transferências pagas à 

Administração Local e às Instituições Sem Fins Lucrativos, que 

representaram, respetivamente, cerca de 42% e 39% do total 

desta Despesa. As transferências efetuadas às Famílias 

ascenderam em 2020 a 18% do total dos pagamentos de 

Transferências Correntes (ver gráfico ao lado). 

em euros

 Sociedades e quase sociedades não financeiras 25 759 0 0 0

 Administração central 34 193 23 910 21 947 17 110

 Administração local 954 155 916 490 1 040 038 854 037

 Instituições sem fins lucrativos 1 041 287 925 431 869 016 793 478

 Famílias 342 620 315 199 268 090 359 898

Total 2 398 013 2 181 031 2 199 091 2 024 523

Evolução das Transferências Correntes

Rubrica 2017 2018 2019 2020

em euros

Aquisição de Bens 1 232 208 1 150 458 1 186 357 1 185 146

Aquisição de Serviços 3 015 814 3 250 862 3 669 926 3 037 439

Total 4 248 022 4 401 320 4 856 282 4 222 585

Evolução das Aquisições de Bens e Serviços

Rubrica 2017 2018 2019 2020

28%

72%

Composição das Aquisições de Bens e Serviços

Aquisição de Bens

Aquisição de Serviços

1%

42%

39%

18%

Composição das Transferências Correntes

 Administração central

 Administração local

 Instituições sem fins lucrativos

 Famílias
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8.3.1. Despesa de Capital 

As Despesas de Capital, pela sua natureza, também têm 

uma função bastante importante para o desenvolvimento 

e reestruturação do Município pois correspondem, 

essencialmente, às despesas necessárias à renovação das 

infraestruturas do mesmo, pelo que o gráfico ao lado 

mostra a composição deste tipo de Despesa. 

A Despesa de Capital em 2020 totalizou os 5.680.080 euros, 

resultante, fundamentalmente, dos investimentos e 

aquisições de Bens de Capital (peso de 75%). As 

Transferências de Capital totalizaram um peso de 15% em 

2020 e os Passivos Financeiros representaram 9% do total 

da Despesa de Capital, e com um peso mais reduzido, as 

Despesas com Ativos Financeiros representaram 1%. 

Um dos principais indicadores de desempenho económico de um município é o que reflete a capacidade 

de realização concreta dos investimentos através dos quais se projeta o desenvolvimento económico e 

social e se prepara o território para novos desafios e uma nova estratégia de crescimento. O resultado 

alcançado a este nível é, pois, muito animador e traduz bem o modo como o Município se preparou para 

assumir os desafios e levar por diante a melhor estratégia de crescimento, pelo que a Despesa originada 

pelas Aquisições de Bens de Capital registaram um ligeiro aumento de 28 mil euros face ao exercício de 

2019 (ver quadro infra). 

As despesas do Município no 

âmbito da aquisição de Construções 

Diversas correspondem à rubrica 

mais significativa desta receita com 

um peso de cerca de 56%. As 

aquisições de Edifícios 

representaram cerca de 29% das 

Aquisições de Bens de Capital, 

sendo a aquisição de Terrenos a 

terceira maior rubrica com um peso 

de 9% em 2020. 

O gráfico que se segue explana a composição das Aquisições de Bens de Capital em 2020. 

9%

2%

29%

56%

1%3%

Composição das Aquisições de Bens de Capital

Terrenos

Habitações

Edifícios

Construções diversas

Material de transporte

Equipamentos Diversos

75%

15%

1%
9%

Composição da Despesa de Capital

Aquisição Bens de Capital Tranferências de Capital

Ativos Financeiros Passivos Financeiros

em euros

Terrenos 14 560 21 000 165 433 389 431

Habitações 6 287 26 153 15 676 77 858

Edifícios 792 485 830 888 1 140 034 1 242 942

Construções diversas 2 469 673 2 815 187 2 277 613 2 400 174

Material de transporte 39 913 210 499 365 033 24 985

Equipamentos Diversos 316 657 271 382 285 461 141 911

Total 3 639 574 4 175 109 4 249 250 4 277 302

Evolução das Aquisições de Bens de Capital

Rubrica 2017 2018 2019 2020
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Apresenta-se de seguida os investimentos mais relevantes no desenvolvimento do concelho e que 

refletiram maior volume financeiro no exercício de 2020: 

a. Escola Secundária de Oliveira do Hospital – este projeto do PPI foi iniciado em 2019 

registando nesse período apenas uma despesa de 30.422,48 euros, pelo que em 2020 

esta despesa ascendeu a 368.277,58 euros, o que correspondeu a uma taxa de execução 

face à respetiva previsão corrigida, de 90%; 

b. Ruínas Romanas da Bobadela – Requalificação e Refuncionalização da Casa Amarela para 

Centro de Investigação e Promoção da Cidade Romana da Bobadela – tal como o anterior, 

também este projeto do PPI, que também faz parte dos projetos aprovados no âmbito do 

mapeamento de equipamentos culturais para integrarem o Pacto para o 

Desenvolvimento e Coesão Territorial da CIM – Região de Coimbra, apresentou em 2019 

apenas de 22.484,40 euros, face aos 100.732,95 euros executados em 2020 que 

corresponderam a uma taxa de execução face à respetiva previsão corrigida, de 100%; 

c. Requalificação e Beneficiação da Rua Dr. Virgílio Ferreira e Rua Alexandre Herculano – 

este projeto corresponde à empreitada com a mesma designação, incluída no PEDU de 

Oliveira do Hospital, cuja candidatura foi aprovada em julho de 2018, tendo a mesma 

gerado em 2020 uma despesa total de 384.416,50 euros, o que corresponde a uma taxa 

de execução de 94% face à respetiva previsão corrigida; 

d. Recuperação, Valorização e Refuncionalização do Parque dos Marmelos e Margem 

Ribeirinha da Ribeira de Cavalos – este projeto faz parte da lista de investimentos do PEDU 

de Oliveira do Hospital, e em 2020 gerou uma despesa total de 123.615,28 euros, o que 

corresponde a uma taxa de execução de 61% face à respetiva previsão corrigida; 

e. Requalificação e Beneficiação da Área Norte da Cidade – também este projeto 

corresponde à empreitada com a mesma designação, incluída no PEDU de Oliveira do 

Hospital, cuja candidatura foi aprovada em 2018, tendo este investimento gerado um 

2020 uma despesa total de 484.028,54 euros, o que corresponde a uma taxa de execução 

de 92% face à respetiva previsão corrigida; 

f. Requalificação e Refuncionalização do Colégio Brás Garcia de Mascarenhas e da Casa da 

Cultura - também este projeto corresponde à empreitada com a mesma designação, 

incluída no PEDU, tendo gerado um 2020 uma despesa total de 626.512,54 euros, o que 

corresponde a uma taxa de execução de 95% face à respetiva previsão corrigida; 

g. Requalificação da Avenida 21 de Junho em Lagares da Beira - 1ª Fase - este investimento 

gerou em 2020 uma despesa total de 199.010,52 euros, o que corresponde a uma taxa 

de execução de 90% face à respetiva previsão corrigida; 

h. Zona Empresarial Responsável / Parque Tecnológico – este projeto, que corresponde à 

empreitada designada por “Expansão Sul da Zona Industrial de Oliveira do Hospital”, e 

teve em 2020 uma despesa total de 488.164,62 euros (cerca de 366 mil euros em terrenos 

e o restante em estudos prévios e execução), o que corresponde a uma taxa de execução 

de 92% face à respetiva previsão corrigida; 

i. Execução, Reparação e Beneficiação de Arruamentos, Pontes, Aquedutos, Muros e Obras 

Complementares nas Vias Municipais - este investimento gerou em 2020 uma despesa 

total de 461.507,08 euros, o que corresponde a uma taxa de execução de 78% face à 

respetiva previsão corrigida.  
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9. Desempenho Económico-Financeiro 

A contabilidade patrimonial é um sistema de registo das operações que alteram a composição, 

quantitativa ou qualitativa, do património (através do Balanço) e do desempenho (através da 

Demonstração dos Resultados) do Município de Oliveira do Hospital, definido como o conjunto de todos 

os seus bens, direitos e obrigações, e os rendimentos e gastos gerados pela atividade desenvolvida. 

No presenta capítulo será explanado inicialmente a composição e a evolução do Balanço e da 

Demonstração dos Resultados, pelo que, numa fase posterior, essa evolução e composição será espelhada 

e traduzida em indicadores e rácios que possam resumir o desempenho económico e financeiro do 

Município. 

9.1. Análise do Balanço 

O Balanço carateriza a situação patrimonial do Município, através dos agregados patrimoniais: Ativo, 

Passivo e Património Líquido. 

O Ativo Líquido do Município de Oliveira do Hospital, a 31 de dezembro de 2020, cifrou-se em cerca de 

43 milhões de euros correspondendo a um acréscimo de cerca 1 milhão de euros (aumento 2%). Em 

contraste, o Passivo ascendeu-se a cerca de 6 milhões de euros correspondendo a um decréscimo de 

cerca 1 milhões euros (redução 14%). Neste sentido, em 2020, o Património Líquido fixou-se em cerca de 

37 milhões, o que corresponde a uma evolução de cerca de 6%, como se pode constatar no gráfico infra. 
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9.1.1. Estrutura e Evolução do Ativo 

Na presente análise da estrutura e evolução do ativo serão analisados os ativos fixos tangíveis, as contas 

a receber e os restantes ativos no período de 2016 a 2020.  

9.1.1.1. Ativos Fixos Tangíveis 

O ativo fixo tangível de Oliveira do Hospital é 

composto pelos bens de domínio público, 

património histórico, artístico e cultural (19 

milhões de euros), terrenos e recursos 

naturais (1,3 milhões de euros), edifícios e 

outras construções (10 milhões de euros), 

equipamento básico (292 mil euros), 

equipamento de transporte (628 mil de 

euros), equipamento administrativo (62 mil 

euros) e outros ativos (61 milhões de euros). 

Os ativos fixos tangíveis, em 2020, 

ascenderam a 36 milhões de euros e têm um 

peso de cerca de 82% no Ativo, registando um decréscimo de cerca de 532 mil euros, cerca de 1% face a 

2019. 

9.1.1.2. Contas a Receber 

As contas a receber são compostas pelo 

conjunto de direitos do Município face a 

terceiros, o que engloba montantes a receber 

de clientes, contribuintes e utentes (301 mil 

euros) e ainda de outras contas a receber (2,4 

milhões de euros). 

Em 2020, as contas a receber ascenderam a 

2,4 milhões euros e têm um peso de cerca de 

6% no Ativo, registando um decréscimo de 

147 mil euros, cerca de 6% face a 2019. 

9.1.1.3. Outros Ativos 

Os restantes ativos do balanço incluem, por ordem de relevo financeiro, caixa e depósitos (2,1 milhões de 

euros), participações financeiras (2,9 milhões de euros), inventários (52 mil euros) e diferimentos (32 mil 

euros). 

Caixa e depósitos bancários representa cerca de 5% do total do ativo e 41% do total dos outros ativos. 
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As participações financeiras também ainda 

representam um valor substancial do ativo, 

alcançando cerca de 7% do total do ativo e 

cerca de 57% do total dos outros ativos. 

 

 

 

 

 

 

9.1.2. Estrutura e Evolução do Passivo 

Na presente análise da estrutura e evolução do passivo serão analisados os financiamentos obtidos, os 

fornecedores e os restantes passivos no período de 2016 a 2020. 

9.1.2.1. Financiamentos Obtidos 

Os financiamentos obtidos de Oliveira do 

Hospital é composto pelos empréstimos 

bancários exigidos a curto prazo (507 mil 

euros) e pelos empréstimos bancários 

exigidos a longo prazo (3,1 milhões de euros). 

Os financiamentos obtidos, em 2020, 

ascenderam a cerca de 3,7 milhões de euros e 

têm um peso de cerca de 59% no Passivo, 

registando um decréscimo de 506 mil euros, 

cerca de 12% face a 2019. 

9.1.2.2. Fornecedores 

Os fornecedores de Oliveira do Hospital são 

compostos por fornecedores gerais da 

atividade (30 mil euros) e por fornecedores de 

investimentos (97 mil euros). 

Os fornecedores, em 2020, ascenderam a 

cerca de 128 mil euros e têm um peso de 

cerca de 2% no Passivo, registando um 

decréscimo de 149 mil euros, cerca de 54% 

face a 2019. 
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9.1.2.3. Outros Passivos 

Os outros passivos de Oliveira do Hospital 

correspondem, por ordem de relevo 

financeiro, a diferimentos de rendimentos 

(900 mil euros), outras contas a pagar (1,5 

milhões de euros) e estado e outros entes 

públicos (42 mil euros). 

Os outros passivos, em 2020, ascenderam a 

2,4 milhões de euros e têm um peso de cerca 

de 39% no Passivo, registando um decréscimo 

de 398 mil euros, cerca de 14% face a 2019. 

 

9.1.3. Estrutura e Evolução do Património Líquido 

Na presente análise da estrutura e evolução do Património Líquido serão analisados o Património Líquido 

e os Resultados Líquidos do Período de 2016 a 2020. 

O Património Líquido do Município de Oliveira 

do Hospital, a 31 de dezembro de 2020, 

registou um saldo de aproximadamente 37,4 

milhões de euros, apresentando um 

acréscimo de cerca de 2,1 milhões euros 

(acréscimo de 5%). 

A variação do Património Líquido do 

Município no quadriénio 2017 – 2020 resultou 

dos resultados líquidos registados nesse 

período. 

Em 2020, o património, os resultados 

transitados e as outras variações no 

património representavam, respetivamente, 29,8%, 26% e 38,8% do Património Líquido do Município. 
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9.2. Análise da Demonstração dos Resultados 

A análise da Demonstração dos Resultados por natureza tem por objetivo avaliar o resultado do exercício, 

designadamente, a evolução dos rendimentos e gastos que o geraram. 

O total dos resultados operacionais e 

resultados financeiros, originaram um 

resultado líquido positivo de cerca de 903,6 

mil euros, em 2020. 

Os Resultados Líquidos dos períodos 

anteriores têm registado uma tendência 

decrescente desde 2017, no entanto, no 

exercício de 2020, a tendência inverteu-se, o 

resultado líquido obteve um acréscimo de 

cerca de 808% face ao exercício de 2019. 

9.2.1. Resultados Operacionais 

Os resultados operacionais foram positivos 

em 2020 e atingiram cerca de 941,8 mil euros, 

principalmente devido ao aumento dos 

rendimentos operacionais, em cerca de 1,2 

milhões de euros face ao ano de 2019. 

Neste sentido os resultados operacionais 

inverteram a tendência negativa que vinha 

dos anos anteriores. 

 

9.2.1.1. Rendimentos Operacionais 

Os rendimentos operacionais da atividade do 

Município, totalizaram o montante de 15,5 

milhões de euros, quando em 2019 atingiram 

cerca de 14,3 milhões de euros, revelando um 

crescimento de 1,2 milhões euros, devido a 

essencialmente à rubrica de Outros 

Rendimentos. O total das outras rubricas 

diminuiu cerca de 579 mil euros, face ao 

período homólogo. 

O peso das Transferências correntes e 

subsídios à exploração obtidos continua a ser 

o que mais se destaca, ascendendo em 2020 

a cerca de 8 milhões de euros. 
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9.2.1.2. Gastos Operacionais 

Os gastos operacionais da atividade do 

Município em 2020 totalizaram o montante 

de 14,6 milhões de euros, revelando um 

decréscimo de cerca de 35 mil euros, face ao 

ano de 2019. 

O decréscimo dos gastos operacionais face a 

2019 resultou essencialmente da diminuição 

dos fornecimentos e serviços externos em 

1,07 milhões de euros (-22%). Por outro lado, 

as transferências e subsídios correntes 

concedidos, aumentaram cerca de 573 mil 

euros (+25%). 

 

 

 

 

9.3. Indicadores e Rácios 

Os pontos seguintes traduzem a atividade da Câmara Municipal em 2020 e a respetiva evolução 

evidenciada desde 2017, através de um conjunto de indicadores referentes ao cumprimento de 

equilíbrios legalmente estabelecidos, bem como rácios orçamentais, financeiros e relativos aos recursos 

humanos do Município. 

9.3.1. Limites e Equilíbrios Legais 

Na análise aos limites e equilíbrios legais, verificamos que desde 2017, que o grau de cobertura das 

despesas nas componentes da Receita Total e da Receita Corrente são superiores às componentes das 

respetivas Despesas. Relativamente ao peso do passivo em relação às receitas totais, nos anos de 2018 e 

2019, o passivo superava as receitas totais. Em 2020, a situação inverteu-se drasticamente, isto é, em 

2020 o passivo representa cerca de 35% das receitas totais. O prazo médio de pagamentos passou de 6,5 

dias em 2019 para 4,1 dias em 2020.  
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em euros

Receita Total / Despesa Total % 1,10 1,15 1,13 1,11

Receita Corrente / Despesa Corrente % 1,21 1,22 1,19 1,32

Passivo / Receita Total (n-1) % - 1,09 0,39 0,31

Dívidas Fornecedores / Receita Total (n-1) % - 0,01 0,01 0,01

Limite da Dívida Total Índice 0,21 0,24 0,21 0,18

Prazo Médio de Pagamentos dias 3,7 1,6 6,5 4,1

Limites e Equilíbrios Legais

Rácios / Anos Unid. 2017 2019 20202018
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9.3.2. Indicadores Orçamentais 

Os indicadores orçamentais, apresentados no quadro seguinte, refletem, por meio de diversas vertentes, 

a evolução da Despesa e da Receita do Município, pelo que se tenta espelhar não só as receitas 

provenientes dos munícipes como a Despesa executada em prol dos mesmos. 

Em 2020, os impostos cobrados por habitante, não considerando as taxas referentes a mercados e à 

ocupação da via pública, foram de 133 euros face aos 121 euros em 2019, sendo que o peso dos mesmos 

face à receita total aumentou 2% p.p., consequência da quebra generalizada da Receita e da Despesa 

executada. 

O investimento por habitante ascendeu a 205 euros em 2020, consubstanciando-se, assim, no valor 

despendido por habitante mais alto no que diz respeito à execução do Plano Plurianual de Investimentos. 

As Receitas e Despesas totais executadas inverteram a tendência de crescimento em 2020, face às 

características pandémicas no período, considerando-se assim como um ano atípico. Verificou-se também 

um aumento do peso das Transferências Correntes recebidas no total das Despesas executadas (de 42% 

em 2019 para 49% em 2020). 

9.3.3. Indicadores Financeiros e de Tesouraria 

Os indicadores financeiros e de tesouraria são uma ferramenta fundamental na análise da situação e 

evolução das Contas do Município, ao medirem a rentabilidade, a solvabilidade, a liquidez e o 

financiamento. 

em euros

Impostos  / Receita Total % 16% 14% 13% 15%

Impostos / População euros 134 128 121 133

Transferências Correntes* / População euros 339 336 359 389

Aquisições de Bens e Serviços / População euros 204 211 233 202

Investimento / População euros 175 200 204 205

Despesas Correntes / População euros 514 525 568 522

Receita Total / Receita Total (n-1) % 113% 108% 106% 92%

Despesa Total / Despesa Total (n-1) % 118% 103% 108% 94%

Transferências Correntes* / Despesa Total % 45% 43% 42% 49%

*Recebidas

Indicadores Orçamentais

Indicadores / Anos Unid. 2017 2018 2019 2020

em euros

Passivo / Ativo % 44% 46% 17% 14%

Liquidez Geral % 33% 37% 151% 161%

Liquidez Imediata % 14% 18% 68% 69%

Solvabilidade % 130% 118% 484% 599%

Autonomia Financeira % 56% 54% 83% 86%

Fundo de Maneio euros 833 241,90    1 296 559,38 1 773 208,03 1 774 436,52 

Variação do Património % 0,84% 0,55% 57,16% 5,93%

Indicadores Financeiros e de Tesouraria

Indicadores / Anos Unid. 2017 2018 2019 2020
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9.3.4. Recursos Humanos 

O quadro que se segue propõe espelhar a estrutura do pessoal e da Despesa anual que é alocada a este 

setor fundamental ao bom funcionamento da Câmara Municipal de Oliveira do Hospital. 

 

Os custos com pessoal por colaborador do quadro da Câmara Municipal diminuíram em 2020, cerca de 

10,6% face a 2019, apesar do acréscimo de 20 colaboradores para o quadro, totalizando 157 

colaboradores (cerca de +8% face a 2019). 

Os custos com pessoal do quadro por habitante diminuíram de 107 euros em 2019 para 105 euros em 

2020, tendência também observada no que diz respeito à despesa com pessoal fora do quadro. 

O número de colaboradores da Câmara Municipal de Oliveira do Hospital por 1.000 habitantes registou 

um crescimento de 1,18% em 2019 para 1,3% em 2020. 

 

 

  

em euros

Colaboradores / Colaboradores (n-1) % 103% 114% 98% 110%

Custos com Pessoal do Quadro / Colaboradores euros 8 024 7 429 8 999 8 042

Custos com Pessoal do Quadro / População euros 85 90 107 105

Custos com Pessoal Fora do Quadro / População euros 8 17 10 8

Colaboradores / População (1000 habitantes) % 1,06% 1,21% 1,18% 1,30%

Indicadores de Recursos Humanos

Rácios / Anos Unid. 2017 2018 2019 2020
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10. Factos Relevantes verificados após o Encerramento do Exercício 

Os acontecimentos relevantes verificados após o término do exercício englobam o período compreendido 

entre a data das Demonstrações Financeiras do presente relatório (31 de dezembro de 2020) e a data de 

apresentação e aprovação da prestação de contas. 

Neste período não ocorreram fatos relevantes a mencionar. 
 

11. Proposta de Aplicação de Resultados 

Findo o período de 2020, o executivo do Município de Oliveira do Hospital propõe que o resultado líquido 

do exercício positivo, no montante de 903.584,69 € (novecentos e três mil, quinhentos e oitenta e quatro 

euros e sessenta e nove cêntimos) seja aplicado da seguinte forma: 

1. Que sejam constituídas reservas legais na proporção de 5% do Resultado Líquido do Período, o 

que perfaz o montante de 45.179,23 € (quarenta e cinco mil, cento e setenta e nove euros e vinte 

e três cêntimos); 

2. O restante valor, 858.405,46 € (oitocentos e cinquenta e oito mil, quatrocentos e cinco euros e 

quarenta e seis cêntimos), seja transferido para Resultados Transitados. 

 

A aplicação de resultados também pode ser explanada da seguinte forma: 

 

  

em euros

Valor %

Reservas Legais 45 179 5%

Resultados Transitados 858 405 95%

Resultado Líquido do Período 903 585 100%

Proposta de Aplicação dos Resultados Líquidos de 2020

2020
Rubrica
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12. Agradecimentos 

O Órgão Executivo da Câmara Municipal de Oliveira do Hospital expressa uma palavra de agradecimento 

a todos os seus colaboradores com quem trabalhou no presente ano, que ficou marcado pelos impactos 

incontornáveis e impostos pela Pandemia COVID-19, mas também pela cooperação e dedicação no seio 

do Município. 

Gostaríamos também de deixar uma mensagem de apoio a todos os nossos colaboradores, sabemos que 

vivemos momentos difíceis com a presente situação, mas acreditamos que, com a dedicação de todos e 

o apoio dos organismos públicos enquadrados na nossa esfera social e política, esta situação irá ser 

ultrapassada. 

A todos os Munícipes de Oliveira do Hospital o Órgão Executivo agradece a confiança depositada, e 

estende o agradecimento a todos os fornecedores, utentes e demais parceiros o contínuo apoio prestado 

a Oliveira do Hospital. 

Por fim, um agradecimento especial ao Presidente, aos Secretários da Mesa da Assembleia Municipal e 

ao Revisor Oficial de Contas, pela estimada colaboração e disponibilidade para com o Município de 

Oliveira do Hospital. 

 

13. Nota Final 

São estes os comentários e esclarecimentos que se entendem como necessários à leitura e correta 

interpretação do presente Relatório de Gestão e dos Documentos de Prestação de Contas relativos ao 

Exercício do ano de 2020, os quais se sujeitam à apreciação e votação da Câmara Municipal, para posterior 

apreciação por parte da Assembleia Municipal nos termos legais. 

 

 

 

O PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL, 

 

 

 

- José Carlos Alexandrino Mendes - 
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14. Anexos – Demonstrações Financeiras 

14.1. Balanço 
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14.2. Demostração dos Resultados por Natureza 
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14.3. Demonstração dos Fluxos de Caixa 
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14.4. Anexo às Demonstrações Financeiras 

Nota 0 – Adoção pela primeira vez do Sistema de Normalização Contabilística para a 

Administração Pública (SNC-AP) — Divulgação transitória 

As presentes demonstrações financeiras são apresentadas pela primeira vez de acordo com o Sistema de 

Normalização Contabilística para as Administrações Públicas (SNC-AP), sendo que foram reconhecidos 

todos os ativos e passivos e sua respetiva mensuração de acordo com as Normas de Contabilidade Pública 

(NCP) e respetiva Estrutura Conceptual. 

A adoção deste novo referencial (SNC-AP) implicou um conjunto de ajustamentos ao último balanço 

preparado de acordo com o anterior normativo (POCAL), sendo necessário: 

 Reconhecer todos os ativos e passivos cujo reconhecimento é exigido pelas NCP; 

 Reconhecer itens como ativos apenas se os mesmos forem permitidos pelas NCP; 

 Reclassificar itens que foram reconhecidos de acordo com o POCAL numa rubrica, mas de acordo 

com as NCP pertencem a outra rubrica; 

 Aplicar as NCP na mensuração de todos os ativos e passivos reconhecidos. 

A NCP 1 requer um conjunto de divulgações a efetuar neste ano de transição, pelo que, os ajustamentos 

resultantes da mudança de políticas contabilísticas que se verificaram estão identificados nos seguintes 

pontos explicativos: 

8. Forma como a transição dos normativos anteriores para as NCP afetou a posição financeira, o 

desempenho financeiro e os fluxos de caixa relatados: 

A transição de POCAL para SNC-AP teve alterações quer ao nível da apresentação, relacionadas com 

reclassificações em termos de plano de contas, dando cumprimento ao estabelecido no Anexo III do 

Decreto-Lei nº 192/2015, de 11 de setembro, quer em termos de mensuração dos ativos e passivos. 

Em 2020, com a transição, foram desreconhecidos do ativo fixo tangível alguns bens que não satisfaziam 

a definição de ativo fixo tangível no SNC-AP. Foram, por isso, desreconhecidos nesta conta e transferidos 

para ativos intangíveis. 

Relativamente à conta de estado e outros entes públicos, a mesma foi regularizada quer na rubrica do 

ativo quer na rubrica do passivo. 

9. Reconciliação do património líquido relatado segundo os normativos anteriores com o 

património líquido segundo as NCP, entre a data de transição para as NCP (01/01/2020) e o final 

do último período apresentado nas mais recentes demonstrações financeiras anuais, 

elaboradas segundo os normativos anteriores (31/12/2019): 
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Ativo 42 564 436,22 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 -9 294,97 0,00 42 555 141,25

Ativo Não Corrente 37 118 080,45 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 37 118 080,45

Ativos Fixos Tangíveis 36 176 684,44 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 -48 423,87 0,00 36 128 260,58

Propriedades de Investimento 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Ativos Intangíveis 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 48 423,87 0,00 48 423,87

Ativos Biológicos 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Participações Financeiras 941 396,01 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 941 396,01

Devedores p. empréstimos bonificados e sub. reem. 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Acionistas/sócios/associados 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Diferimentos 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Outros ativos financeiros 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Ativos por impostos diferidos 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Clientes, contribuintes e utentes 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Outras contas a receber 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Ativo Corrente 5 446 355,77 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 -9 294,97 0,00 5 437 060,80

Inventários 63 931,94 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 63 931,94

Ativos biológicos 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Devedores p. transferências e sub. não reembolsá 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Devedores p. empréstimos bonificados e sub. reem. 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Clientes, contribuintes e utentes 266 305,57 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 266 305,57

Estado e outros entes públicos 19 741,33 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 -9 294,97 0,00 10 446,36

Acionistas/sócios/associados 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Outras contas a receber 2 596 325,72 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 2 596 325,72

Diferimentos 32 285,89 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 32 285,89

Ativos financeiros detidos para negociação 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Outros ativos financeiros 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Ativos não correntes detidos para venda 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Caixa e depósitos 2 467 765,32 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 2 467 765,32

Património Líquido 35 277 535,69 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 35 277 535,69

Património/Capital 11 171 319,90 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 11 171 319,90

Ações (quotas) próprias 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Outros instrumentos de capital próprio 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Prémios de emissão 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Reservas 1 041 761,39 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 1 041 761,39

Resultados transitados 9 611 987,58 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 9 611 987,58

Ajustamentos em ativos financeiros 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Excedentes de revalorização 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Outras variações no Património Líquido 13 340 683,12 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 13 340 683,12

Resultado líquido do período 111 783,70 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 111 783,70

Dividendos antecipados 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Interesses que não controlam 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Passivo 7 286 900,53 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 -9 294,97 0,00 7 277 605,56

Passivo Não Corrente 3 673 147,73 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 3 673 147,73

Provisões 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Financiamentos obtidos 3 673 147,73 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 3 673 147,73

Fornecedores de investimentos 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Responsabilidades por benefícios pós-emprego 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Diferimentos 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Passivos por impostos diferidos 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Outras contas a pagar 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Fornecedores 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Passivo Corrente 3 613 752,80 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 -9 294,97 0,00 3 604 457,83

Credores por transferências e sub. não reemb. Conc. 79 096,28 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 79 096,28

Fornecedores 67 920,17 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 67 920,17

Adiantamentos de clientes, contribuintes e utentes 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Estado e outros entes públicos 54 229,26 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 -9 294,97 0,00 44 934,29

Acionistas/sócios/associados 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Financiamentos obtidos 505 527,72 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 505 527,72

Fornecedores de investimentos 208 964,32 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 208 964,32

Outras contas a pagar 1 300 058,31 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 1 300 058,31

Diferimentos 1 397 956,74 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 1 397 956,74

Passivos financeiros detidos para negociação 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Outros passivos financeiros 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Total dos Fundos Patrimoniais + Passivo 42 564 436,22 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 -9 294,97 0,00 42 555 141,25

Município de Oliveira do Hospital

Reconciliação para Balanço de Abertura do SNC-AP (2020 até 01/01/2020)

Desreconheci-

mento

(4)

Reconheci-

mento

(3)

Rubricas do Balanço

(1)

Valores com-

forme POCAL 

32/12/2019

(2)

SNC-AP

01/01/2020

(10) = 

(2) + … + (9)

Reclassifica-

ções

(9)

Erros

(8)

Outros

(7)

Imparidades / 

reversões

(6)

Critério de 

mensuração

(5)
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10. Reconciliação do resultado relatado segundo os normativos anteriores, relativo ao último 

período das mais recentes demonstrações financeiras anuais, com o resultado segundo as NCP 

relativo ao mesmo período: 

Não houve qualquer alteração nos resultados segundo o relatado em POCAL em 31 de dezembro de 2019 

e o SNC-AP em 1 de janeiro de 2020. 

11. Reconhecimento ou reversão, pela primeira vez, de perdas por imparidade ao preparar o 

balanço de abertura de acordo com as NCP: 

Não aplicável. 

12. Distinção, nas reconciliações dos números 2) e 3), entre correção de erros cometidos em 

períodos anteriores e alterações às políticas contabilísticas segundo os normativos anteriores: 

Não aplicável. 

13. Se as primeiras demonstrações financeiras de acordo com as NCP são (não são) as primeiras 

demonstrações financeiras apresentadas: 

As presentes demonstrações financeiras são as primeiras apresentadas pelo Município de Oliveira do 

Hospital de acordo com as NCP, no entanto não são as primeiras demonstrações financeiras apresentas 

pelo Município, tendo anteriormente apresentado, por exemplo, de acordo com o POCAL. 

 

Nota 1 - Identificação da entidade, período de relato e referencial contabilístico 

1.1 – Identificação da Entidade 

Designação: Município de Oliveira do Hospital 

Endereço: Apartado 150 – 3404-958 Oliveira do Hospital 

Telefone: 238 605 250  Fax: 238 609 739  

Correio eletrónico: geral@cm-oliveiradohospital.pt 

NIPC: 506 818 829 

Número de Eleitores: mais de 10.000 e menos de 40.000 (Mapa 1-A/2020, de 2 de março, publicado no 

Diário da República (2.ª Série), n.º 43) 

Legislação aplicável: 

Regime Financeiro: Lei 73/2013, de 3 de setembro. 

Regime Jurídico: Lei 75/2013, de 12 de setembro. 

O organograma encontra-se incluído no Relatório de Gestão. 

 

1.2 - Referencial contabilístico e demonstrações financeiras 

As demonstrações financeiras foram preparadas com base nos registos contabilísticos mantidos em 

conformidade com o Sistema de Normalização Contabilística para as Administrações Públicas (SNC-AP), 
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aprovado pelo Decreto-Lei nº 192/2015, de 11 de setembro, e foram aplicados os requisitos das Normas 

de Contabilidade Pública (NCP) relevantes para o Município. 

As demonstrações financeiras são expressas em euros, moeda funcional e de apresentação da entidade, 

e foram preparadas em conformidade com as caraterísticas qualitativas das demonstrações financeiras 

constantes da Estrutura Conceptual do SNC: relevância, fiabilidade, compreensibilidade, oportunidade, 

comparabilidade e verificabilidade. 

Não existiram, no decorrer do exercício a que respeitam estas demonstrações financeiras, quaisquer casos 

excecionais que tenham implicado a derrogação de qualquer disposição prevista pelo SNC. 

 

1.3 – Desagregação dos valores de Caixa e depósitos 

De seguida apresenta-se a desagregação dos saldos de caixa, depósitos e seus equivalentes: 

 

Nota 2 – Principais políticas contabilísticas, alterações nas estimativas contabilísticas e erros  

As demonstrações financeiras da Câmara Municipal de Oliveira do Hospital, a 31 de dezembro de 2020, 

foram preparadas com base nos elementos constituintes do SNC-AP, o que engloba a Estrutura 

Conceptual e as Normas de Contabilidade Pública, pelo que os registos contabilísticos das operações estão 

em conformidade com os princípios contabilísticos da continuidade das operações, prudência, 

especialização dos exercícios, consistência, substância sobre a forma e materialidade, exceto nas 

situações abaixo identificadas. 

Ativos Fixos Tangíveis 

Os ativos fixos tangíveis são registados inicialmente ao custo de aquisição ou produção/construção. 

Quando se trate de ativos fixos tangíveis, obtidos a título gratuito, são registados ao valor resultante da 

avaliação ou pelo valor patrimonial tributário (VPT), definido nos termos legais ou, caso não exista 

disposição aplicável, ao valor resultante da avaliação segundo critérios técnicos adequados à natureza 

desses bens. 

É adotado o modelo do custo na mensuração subsequente do ativo fixo tangível, encontrando-se este 

escriturado pelo seu custo deduzido das depreciações e perdas por imparidades acumuladas. 

As depreciações dos ativos fixos tangíveis são calculadas pelo método das quotas constantes e efetuadas 

numa base duodecimal, tendo em conta as taxas de depreciação decorrentes do Classificador 

Complementar 2 (capítulo 7 do PCM). 

Ativos Intangíveis 

Os ativos intangíveis só são reconhecidos se for provável que deles advenham benefícios económicos 

futuros para a empresa, sejam controláveis pela mesma e se possa medir razoavelmente o seu valor.  

Os ativos intangíveis são valorizados, após o reconhecimento inicial, pelo modelo do custo, ou seja, ao 

custo inicial deduzido da amortização acumulada e de quaisquer perdas por imparidade acumuladas. 

Caixa 2 668,90 4 134,01

Depósitos à ordem 2 103 624,12 2 463 631,31

Total de caixa e depósitos 2 106 293,02 2 467 765,32

RUBRICAS 2020 2019
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As amortizações são calculadas segundo o método das quotas constantes, em conformidade com o 

período de vida útil estimado com base na experiência com ativos semelhantes., e tendo em conta as 

taxas de depreciação decorrentes do Classificador Complementar 2 (capítulo 7 do PCM). 

Inventários 

Os inventários são mensurados ao menor entre o custo (custo de aquisição ou de transformação) e o valor 

realizável líquido. 

O método adotado para o custeio das saídas é o custo médio ponderado e utiliza o Sistema de Inventário 

Permanente. 

Caixa e equivalentes de caixa 

A caixa e equivalentes de caixa incluem caixa e depósitos bancários, de liquidez imediata. 

No caso de ser aplicável, as disponibilidades em moeda estrangeira são expressas no balanço ao câmbio 

em vigor na data a que ele se reporta. As diferenças de câmbio apuradas na data de elaboração do balanço 

final do exercício são imputadas a resultados do período. 

Investimentos financeiros 

A mensuração inicial dos investimentos financeiros é feita ao justo valor. Após o reconhecimento inicial, 

os investimentos financeiros são mensurados pelo custo menos perdas por imparidade. 

Contas a receber 

As contas a receber, como dívidas de clientes, utentes, contribuintes e outros, são reconhecidos 

inicialmente ao justo valor (importâncias constantes dos documentos que as titulam), sendo 

subsequentemente mensuradas ao custo amortizado (utilizando o método da taxa de juro efetiva) menos 

qualquer perda por imparidade. 

As perdas por imparidade dos Clientes/Utentes são registadas em resultados, quando há informação 

objetiva da incobrabilidade da dívida à data de relato. 

Contas a pagar 

As contas a pagar, como dívidas a fornecedores, a fornecedores de investimento e outros, são 

reconhecidas inicialmente ao justo valor (importâncias constantes dos documentos que as titulam), sendo 

subsequentemente mensuradas ao custo amortizado (utilizando o método da taxa de juro efetiva). 

Reconhecimento de Gastos e Rendimentos 

Os gastos e rendimentos são registados no período em que ocorreram, independentemente do seu 

pagamento ou recebimento, de acordo com o pressuposto subjacente do regime de acréscimo. 

A especialização dos exercícios é efetuada através das rubricas de acréscimos de gastos e rendimentos e 

de diferimentos de gastos e de rendimentos.  

Acontecimentos subsequentes à data do balanço 

Neste período, importa referir que se encontra em curso o inventário de ativos fixos tangíveis e a respetiva 

reconciliação e revalorização. 
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Principais juízos de valor 

A preparação das demonstrações financeiras requer que a gestão exerça o seu julgamento no processo 

de aplicação das políticas contabilísticas da entidade. No período de janeiro a dezembro de 2020, não 

houve juízos de valor materiais. 

Principais pressupostos relativos ao futuro 

As demonstrações financeiras foram preparadas com base no princípio da continuidade das operações, 

tendo assim a intenção de continuar a operar no futuro do mesmo modo ou até mesmo se possível 

aumentar o seu nível de atividade. 

Principais julgamentos e estimativas contabilísticas 

A preparação de demonstrações financeiras pode exigir que se realizem julgamentos e estimativas que 

afetam os montantes dos ativos e passivos registados, a apresentação de ativos e passivos contingentes 

no final de cada exercício, bem como os rendimentos e gastos reconhecidos no decurso de cada exercício. 

Os resultados atuais poderiam ser diferentes dependendo das estimativas atualmente realizadas. 

Os juízos contabilísticos e a área que requer um maior nível de julgamento e estimativas na preparação 

das demonstrações financeiras, é a vida útil de ativos fixos. A vida útil de um ativo é definida em termos 

da utilidade esperada do ativo. Dado a vida útil de um ativo poder ser mais curta do que a sua vida 

económica, a estimativa da vida útil do ativo é uma questão de juízo de valor baseado na experiência com 

ativos semelhantes. 

Alterações de políticas contabilísticas, estimativas contabilísticas e erros 

As políticas contabilísticas utilizadas são alteradas quando o órgão de gestão assim o entender, tendo 

como base os princípios da relevância e da fiabilidade sobre as transações e tendo sempre em atenção a 

materialidade da aplicação das mesmas, ou quando exigido por uma norma. 

As estimativas podem necessitar de revisão se houver alteração de condições ou novas informações. O 

efeito pode ser reconhecido apenas no período de alteração ou no período de alteração e futuros 

períodos, sendo então, em qualquer dos casos de aplicação prospetiva. 

No reconhecimento, mensuração, apresentação ou divulgação de elementos das demonstrações 

financeiras podem surgir erros materiais não intencionais. Os erros descobertos, no próprio período, são 

corrigidos antes de as demonstrações financeiras serem autorizadas para emissão. Contudo, por vezes, 

só são descobertos erros em períodos seguintes que serão corrigidos nesses períodos através da 

reexpressão retrospetiva dos períodos anteriores necessários, até ao momento em que tal seja 

impraticável. 

No período em questão não se identificou alterações de políticas contabilísticas, alterações de estimativas 

contabilísticas ou a ocorrência de erros. 

 

Nota 3 – Ativos Intangíveis 

Os ativos intangíveis detidos pelo Município de Oliveira do Hospital respeitam, exclusivamente, a 

programas informáticos aos quais é atribuída uma vida útil de 10 anos com exceção do ativo "Licença de 

software Cisco Webex Meetings" ao qual foi atribuída a vida útil de 1 ano. 

Em 2020, o movimento ocorrido na quantia escriturada dos ativos intangíveis encontra-se nos quadros 

seguintes. 



 

 
 92 Relatório e Contas 2020 

 

 

 

 

Além das amortizações não existem outras diminuições dos ativos intangíveis em 2020. 

 

 

 

 

 

Quantia bruta
Amortizações 

acumuladas

Perdas por 

imp. 

Acumuladas

Quantia 

escriturada
Quantia bruta

Amortizações 

acumuladas

Perdas por 

imp. 

Acumuladas

Quantia 

escriturada

 440
 Ativos intan. de domínio público, património 

histórico, artístico e cultural
0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

 441  Goodwill 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

 442  Projetos de desenvolvimento 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

 443  Programas de computador e sistemas de infor. 633 789,92 585 366,05 0,00 48 423,87 671 972,19 601 618,65 0,00 70 353,54

 444  Propriedade industrial e intelectual 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

 446  Outros 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

 454  Ativos intangíveis em curso 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Total 633 789,92 585 366,05 0,00 48 423,87 671 972,19 601 618,65 0,00 70 353,54

Início do período Final do período

RUBRICAS

Adições
Transferências 

internas
Revalorizações

Reversões de

perdas por 

imp.

Perdas por 

imparidade

Amortização 

período
Diminuições

 Ativos intan. de domínio público, património 

histórico, artístico e cultural
0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

 Goodwill 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

 Projetos de desenvolvimento 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

 Programas de computador e sistemas de infor. 48 423,87 53 905,72 0,00 0,00 0,00 0,00 -16 252,60 -15 723,45 70 353,54

 Propriedade industrial e intelectual 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

 Outros 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

 Ativos intangíveis em curso 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Total 48 423,87 53 905,72 0,00 0,00 0,00 0,00 -16 252,60 -15 723,45 70 353,54

Quantia 

escriturada 

final

Variações

RUBRICAS

Quantia 

escriturada 

inicial

Internas Compra Cessão
Transferência 

ou troca
Doação

Dação em 

pagamento

Locação 

financeira

Fusão, cisão e 

reestrutura-

ção

Outras Total

 Ativos intan. de domínio público, património 

histórico, artístico e cultural
0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

 Goodwill 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

 Projetos de desenvolvimento 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

 Programas de computador e sistemas de infor. 0,00 52 840,26 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 1 065,46 53 905,72

 Propriedade industrial e intelectual 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

 Outros 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

 Ativos intangíveis em curso 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Total 0,00 52 840,26 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 1 065,46 53 905,72

RUBRICAS

Adições

Alienações a 

título oneroso

Transferência 

ou troca

Fusão, cisão, 

reestrutura-

ção

Outras Total

 Ativos intan. de domínio público, património 

histórico, artístico e cultural
0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

 Goodwill 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

 Projetos de desenvolvimento 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

 Programas de computador e sistemas de infor. 0,00 0,00 0,00 -15 723,45 -15 723,45

 Propriedade industrial e intelectual 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

 Outros 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

 Ativos intangíveis em curso 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Total 0,00 0,00 0,00 -15 723,45 -15 723,45

RUBRICAS

Diminuições
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Nota 5 – Ativos fixos tangíveis 

Em2020, o movimento ocorrido na quantia escriturada dos ativos fixos tangíveis encontra-se de seguida. 

 

 

Quantia bruta
Depreciações 

acumuladas

Perdas por 

imparidades 

acumuladas

Quantia 

escriturada
Quantia bruta

Depreciações 

acumuladas

Perdas por 

imparidades 

acumuladas

Quantia 

escriturada

Bens de domínio público, património 

histórico, artístico e cultural

Terrenos e recursos naturais 181 539,08 0,00 0,00 181 539,08 181 539,08 0,00 0,00 181 539,08

Edifícios e outras construções 5 264 657,50 1 617 797,66 0,00 3 646 859,84 2 484 892,08 732 666,12 0,00 1 752 225,96

Infraestruturas 40 627 212,54 24 031 241,21 0,00 16 595 971,33 43 234 734,18 25 903 310,65 0,00 17 331 423,53

Património histórico, artíst. e cult. 24 425,00 0,00 0,00 24 425,00 26 516,00 0,00 0,00 26 516,00

Outros 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Bens de domínio público em curso 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

46 097 834,12 25 649 038,87 0,00 20 448 795,25 45 927 681,34 26 635 976,77 0,00 19 291 704,57

Ativos fixos em concessão

Terrenos e recursos naturais 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Edifícios e outras construções 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Infraestruturas 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Património histórico, artíst. e cult. 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Ativos fixos em concessão em curso 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Outros ativos fixos tangíveis

Terrenos e recursos naturais 1 107 635,96 54,87 0,00 1 107 581,09 1 327 905,96 54,87 0,00 1 327 851,09

Edifícios e outras construções 11 946 018,45 1 896 878,89 0,00 10 049 139,56 12 522 551,81 2 088 226,81 0,00 10 434 325,00

Equipamento básico 2 723 561,84 2 406 991,82 0,00 316 570,02 2 763 279,63 2 470 564,34 0,00 292 715,29

Equipamento de transporte 2 312 168,86 1 609 551,33 0,00 702 617,53 2 266 967,21 1 639 204,67 0,00 627 762,54

Equipamento administrativo 1 280 051,75 1 225 293,99 0,00 54 757,76 1 245 246,61 1 183 158,37 0,00 62 088,24

Equipamento biológicos 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Outros 511 717,12 441 897,71 0,00 69 819,41 512 460,51 451 744,16 0,00 60 716,35

Ativos fixos tangíveis em curso 3 378 979,96 0,00 0,00 3 378 979,96 3 547 382,56 0,00 0,00 3 547 382,56

23 260 133,94 7 580 668,61 0,00 15 679 465,33 24 185 794,29 7 832 953,22 0,00 16 352 841,07

Total 69 357 968,06 33 229 707,48 0,00 36 128 260,58 70 113 475,63 34 468 929,99 0,00 35 644 545,64

RUBRICAS

Início do período Final do período

Adições
Transferências 

internas
Revalorizações

Reversões  

perdas 

Perdas por 

imparidade

Depreciações 

do período
Diminuições

Bens de domínio público, património 

histórico, artístico e cultural

Terrenos e recursos naturais 181 539,08 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 181 539,08

Edifícios e outras construções 3 646 859,84 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 885 131,54 -2 779 765,42 1 752 225,96

Infraestruturas 16 595 971,33 794 316,22 1 813 205,42 0,00 0,00 0,00 -1 872 069,44 0,00 17 331 423,53

Património histórico, artíst. e cult. 24 425,00 2 091,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 26 516,00

Outros 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Bens de domínio público em curso 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

20 448 795,25 796 407,22 1 813 205,42 0,00 0,00 0,00 -986 937,90 -2 779 765,42 19 291 704,57

Ativos fixos em concessão

Terrenos e recursos naturais 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Edifícios e outras construções 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Infraestruturas 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Património histórico, artíst. e cult. 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Ativos fixos em concessão em curso 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Outros ativos fixos tangíveis

Terrenos e recursos naturais 1 107 581,09 220 270,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 1 327 851,09

Edifícios e outras construções 10 049 139,56 193 146,49 383 386,87 0,00 0,00 0,00 -191 347,92 0,00 10 434 325,00

Equipamento básico 316 570,02 58 505,57 0,00 0,00 0,00 0,00 -63 572,52 -18 787,78 292 715,29

Equipamento de transporte 702 617,53 24 985,00 0,00 0,00 0,00 0,00 -29 653,34 -70 186,65 627 762,54

Equipamento administrativo 54 757,76 33 813,93 0,00 0,00 0,00 0,00 42 135,62 -68 619,07 62 088,24

Equipamento biológicos 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Outros 69 819,41 1 339,38 0,00 0,00 0,00 0,00 -9 846,45 -595,99 60 716,35

Ativos fixos tangíveis em curso 3 378 979,96 3 926 927,72 -3 444 108,40 0,00 0,00 0,00 0,00 -314 416,72 3 547 382,56

15 679 465,33 4 458 988,09 -3 060 721,53 0,00 0,00 0,00 -252 284,61 -472 606,21 16 352 841,07

Total 36 128 260,58 5 255 395,31 -1 247 516,11 0,00 0,00 0,00 -1 239 222,51 -3 252 371,63 35 644 545,64

RUBRICAS

Quantia 

escriturada 

inicial

Variações
Quantia 

escriturada 

final
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Nota 7 – Custo de empréstimos obtidos 

A descrição da situação dos empréstimos obtidos através de empréstimos bancários no ano de 2020 

encontra-se no anexo 15.6 do presente relatório. 

 

Internas Compra Cessão
Transferên-

cia ou troca
Expropriação

Doação, 

herança, 

outros

Dação em 

Pagamento

Locação 

Financeira

Fusão, cisão 

e reestrutura-

ção

Outras Total

Bens de domínio público, património 

histórico, artístico e cultural

Terrenos e recursos naturais 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Edifícios e outras construções 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Infraestruturas 0,00 794 316,22 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 794 316,22

Património histórico, artíst. e cult. 0,00 2 091,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 2 091,00

Outros 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Bens de domínio público em curso 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

0,00 796 407,22 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 796 407,22

Ativos fixos em concessão

Terrenos e recursos naturais 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Edifícios e outras construções 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Infraestruturas 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Património histórico, artíst. e cult. 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Ativos fixos em concessão em curso 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Outros ativos fixos tangíveis

Terrenos e recursos naturais 0,00 220 270,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 220 270,00

Edifícios e outras construções 0,00 193 146,49 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 193 146,49

Equipamento básico 0,00 53 100,32 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 5 405,25 58 505,57

Equipamento de transporte 0,00 24 985,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 24 985,00

Equipamento administrativo 0,00 33 813,93 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 33 813,93

Equipamento biológicos 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Outros 0,00 1 339,38 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 1 339,38

Ativos fixos tangíveis em curso 0,00 3 899 564,87 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 27 362,85 3 926 927,72

0,00 4 426 219,99 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 32 768,10 4 458 988,09

Total 0,00 5 222 627,21 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 32 768,10 5 255 395,31

RUBRICAS

Adições

Alienações a 

título oneroso

Transferência 

ou troca

Devolução ou 

reversão

Fusão, cisão e 

reestruturação
Outras Total

Bens de domínio público, património 

histórico, artístico e cultural

Terrenos e recursos naturais 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Edifícios e outras construções 0,00 -2 779 765,42 0,00 0,00 0,00 -2 779 765,42

Infraestruturas 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Património histórico, artíst. e cult. 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Outros 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Bens de domínio público em curso 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

0,00 -2 779 765,42 0,00 0,00 0,00 -2 779 765,42

Ativos fixos em concessão

Terrenos e recursos naturais 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Edifícios e outras construções 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Infraestruturas 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Património histórico, artíst. e cult. 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Ativos fixos em concessão em curso 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Outros ativos fixos tangíveis

Terrenos e recursos naturais 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Edifícios e outras construções 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Equipamento básico 0,00 0,00 0,00 0,00 -18 787,78 -18 787,78

Equipamento de transporte -70 186,65 0,00 0,00 0,00 0,00 -70 186,65

Equipamento administrativo 0,00 0,00 0,00 0,00 -68 619,07 -68 619,07

Equipamento biológicos 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Outros 0,00 0,00 0,00 0,00 -595,99 -595,99

Ativos fixos tangíveis em curso 0,00 0,00 0,00 0,00 -314 416,72 -314 416,72

-70 186,65 0,00 0,00 0,00 -402 419,56 -472 606,21

Total -70 186,65 -2 779 765,42 0,00 0,00 -402 419,56 -3 252 371,63

RUBRICAS

Diminuições
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Nota 9 – Imparidade de ativos 

Segue-se a informação sobre a quantia recuperável dos ativos, que foram diretamente influenciadas por 

perdas por imparidades. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Nota 10 – Inventários 

De seguida apresenta-se o quadro com a informação dos valores da conta de inventários e os movimentos 

do período. 

 

Nota 13 – Rendimentos de transações com contraprestação 

As notas têm por objetivo prescrever o tratamento contabilístico do rendimento proveniente de 

transações e acontecimentos que tenham uma contraprestação, destacando como aspeto principal a 

determinação do momento do reconhecimento. 

O rendimento é reconhecido quando for provável que fluam para a entidade benefícios económicos 

futuros ou potencial de serviço e estes benefícios possam ser mensurados com fiabilidade. 

Compras 

líquidas

Consumos / 

gastos

Variações nos 

inventários da 

produção

Perdas por 

imparidade

Reversões de 

perdas por 

imparidade

Outras 

reduções de 

inventários

Outros 

aumentos de 

inventários

Mercadorias 3 163,86 651 171,96 701 753,51 0,00 0,00 0,00 0,00 50 581,55 3 163,86

Matérias primas, subsidiárias e de consumo 60 768,08 279 352,19 292 248,09 0,00 0,00 0,00 0,00 687,43 48 559,61

Produtos acabados e intermédios 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Subprodutos, desperdícios, resíduos e refugos 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Produtos e trabalhos em curso 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Total 63 931,94 930 524,15 994 001,60 0,00 0,00 0,00 0,00 51 268,98 51 723,47

RUBRICAS
Quantia 

escriturada 

inicial

Quantia 

escriturada 

final

Movimentos do período

 Outros instrumentos financeiros a curto prazo 0,00 0,00 0,00 0,00

 Devedores e credores por transf., sub. e emp. bonificados 28 051,94 0,00 0,00 28 051,94

 Clientes, contribuintes e utentes 419 521,19 118 630,30 0,00 300 890,89

 Fornecedores 30 376,34 0,00 0,00 30 376,34

 Pessoal 0,00 0,00 0,00 0,00

 Acionistas/sócios/associados 0,00 0,00 0,00 0,00

 Outras contas a receber e a pagar 1 038 809,54 150 000,00 0,00 888 809,54

 Mercadorias 3 163,86 0,00 0,00 3 163,86

 Matérias-primas, subsidiárias e de consumo 48 559,61 0,00 0,00 48 559,61

 Produtos acabados e intermédios 0,00 0,00 0,00 0,00

 Subprodutos, desperdícios, resíduos e refugos 0,00 0,00 0,00 0,00

 Produtos e trabalhos em curso 0,00 0,00 0,00 0,00

 Ativos biológicos 0,00 0,00 0,00 0,00

 Adiantamentos por conta de compras 0,00 0,00 0,00 0,00

 Investimentos financeiros 2 959 668,54 9 980,00 0,00 2 949 688,54

 Propriedades de investimento 0,00 0,00 0,00 0,00

 Ativos fixos tangíveis 32 097 163,08 0,00 0,00 32 097 163,08

 Ativos intangíveis 70 353,54 0,00 0,00 70 353,54

 Investimentos em curso 3 547 382,56 0,00 0,00 3 547 382,56

 Ativos não correntes detidos para venda 0,00 0,00 0,00 0,00

Total 40 243 050,20 278 610,30 0,00 39 964 439,90

Classes Quantia bruta

Perdas por 

imparidade 

acumulada

Reversão de 

imparidades

Quantia 

recuperável
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De seguida apresenta-se o detalhe destes rendimentos. 

 

Nota 14 – Rendimentos de transações sem contraprestação 

As transações sem contraprestação subdividem-se em impostos e transferências. Os impostos são 

benefícios económicos ou potencial de serviço obrigatoriamente pagos ou a pagar a entidades públicas, 

de acordo com disposições legais adequadas, criadas para proporcionar rendimento às administrações 

públicas. As transferências são influxos de benefícios económicos futuros ou potencial de serviço 

provenientes de transações sem contraprestação que não sejam impostos. 

De seguida apresenta-se o detalhe destes rendimentos. 

 

 

Nota 17 – Acontecimentos após a data de relato 

Os acontecimentos verificados após o término do exercício englobam o período compreendido entre a 

data das Demonstrações Financeiras do presente relatório, 31 de dezembro de 2020, e a data em que as 

demonstrações financeiras foram autorizadas. Nada havendo a considerar. 

 

Nota 18 – Instrumentos financeiros 

Os instrumentos financeiros inscritos nas demonstrações financeiras do Município de Oliveira do Hospital 

correspondem a ativos financeiros, mais concretamente participações financeiras e dívidas a receber, e a 

passivos financeiros, que correspondem a dívidas a pagar. 

Resultados
Património 

líquido

Início do 

período

Final do 

período

 704  Taxas, multas e outras penalidades

 7043  Taxas específicas das autarquias locais 178 999,25 0,00 0,00 0,00 0,00

 7044  Multas e outras penalidades 22 353,33 0,00 0,00 0,00 0,00

 71  Vendas

 712  Produtos acabados e intermédios 711 424,61 0,00 0,00 0,00 0,00

 713  Subprodutos, desperdícios, resíduos e refugos 16 564,91 0,00 0,00 0,00 0,00

 72  Prestação de serviços

 7203  Serviços específicos das autarquias locais 1 782 113,44 0,00 0,00 0,00 0,00

 7299  Outros serviços 31,90 0,00 0,00 0,00 0,00

 78  Outros rendimentos

 781  Rendimentos suplementares 8 311,05 0,00 0,00 0,00 0,00

 784  Ganhos em inventários 51 268,98 0,00 0,00 0,00 0,00

 787  Rendimentos em investimentos não financeiros 688 543,09 0,00 0,00 0,00 0,00

 7880  Outros rendimentos do Estado 908,54 0,00 0,00 0,00 0,00

 7881  Correções relativas a períodos anteriores 2 230,86 0,00 0,00 0,00 0,00

Total 3 462 749,96 0,00 0,00 0,00 0,00

Tipo de rendimento

Rendimento do período 

reconhecido em:
Quantias por reconhecer

Adiantamentos 

recebidos

Resultados
Património 

líquido

Início do 

período

Final do 

período

 701  Impostos Diretos

 70105  Imposto municipal sobre imóveis 1 904 716,13 0,00 0,00 0,00 0,00

 70106  Imposto único de circulação 455 201,47 0,00 0,00 0,00 0,00

 702  Impostos Indiretos

 70208  Impostos indiretos específicos das autarquias locais 123 905,47 0,00 0,00 0,00 0,00

 70210 IMT 401 971,16 0,00 0,00 0,00 0,00

 75  Transferências e subsídios correntes obtidos

 75111  Estado 7 899 884,30 0,00 0,00 0,00 0,00

 7514  Resto do Mundo 115 835,38 0,00 0,00 0,00 0,00

 7515  Sociedades e quase sociedades não financeiras 37 133,38 0,00 0,00 0,00 0,00

 7883  Imputação de subsídios e transf. para investimentos 2 080 299,44 0,00 0,00 0,00 0,00

Total 13 018 946,73 0,00 0,00 0,00 0,00

Tipo de rendimento

Rendimento do período 

reconhecido em:
Quantias por reconhecer

Adiantamentos 

recebidos



 

 
 97 Relatório e Contas 2020 

O quadro seguinte resume a atividade verificada com ativos financeiros no ano de 2020. 

 

O quadro seguinte resume a atividade verificada com passivos financeiros no ano de 2020. 

 

 

Nota 20 – Divulgações de partes relacionadas 

No quadro seguinte indica-se o controlo do Município de Oliveira de Hospital nas suas participadas. 

 

 

Nota final 

As notas cuja numeração se encontra ausente deste anexo não são aplicáveis ao Município de Oliveira do 

Hospital ou a sua apresentação não é relevante para a leitura das demonstrações financeiras. 

 

 

Aquisições Outros Liquidações Outras

Passivos financeiros mensurados ao custo 

amortizado

Credores por transf. e sub. não reemb. Conced. 79 096,28 2 172 367,11 2 223 411,45 28 051,94

Fornecedores 67 920,17 9 741 910,84 9 779 454,67 30 376,34

Fornecedores de Investimento 208 964,32 7 450 420,74 7 561 872,06 97 513,00

Total 355 980,77 19 364 698,69 0,00 19 564 738,18 0,00 155 941,28

RUBRICAS
Quantia 

escriturada 

inicial

Aumentos Diminuições
Quantia 

escriturada 

final

Águas Públicas da Serra da Estrela, E.I.M., SA Praceta os Doze de Inglaterra, n.º 11 33,33%

WRC - Web p/ a Região Centro, A. D. R., SA Quinta dos Cabrais - Curia 0,36%

Municípia - Empresa de Cratografia e Sistemas de Informação, SA Taguspark, Edif. Ciência II, nº 11, 3.º B - Porto Salvo 0,16%

Matadouro Regional da Beira Serra, SA Vale Madrana - São Paio de Gramaços 2,22%

Coimbra Vita - Agência de Desenvolvimento Regional, SA R. Capitão Luís Gonzaga, n.º 74 - Coimbra 1,48%

Águas do Vale do Tejo, SA R. Dr. Francisco Pissarra de Matos, n.º 21, r/ch - Guarda 0,27%

CESAB - Centro de Serviços do Ambiente Zona Industrial Ponte Viadores - Mealhada 0,40%

Associação - BLC3 - Campus de Tecnologia e Inovação Av. Caloute Gulbenkian - Zona Industrial - Oliveira do Hospital

Fundo de Apoio Municipal

Designação Sede % Controlo

Compras

Reversões de 

perdas por 

imparidade

Outros Alienações
Perdas por 

imparidade
Outras

Ativos financeiros mensurados ao custo menos 

perdas por imparidade
941 396,01 2 050 000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 41 707,47 2 949 688,54

Participações financeiras - custo 941 396,01 2 050 000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 41 707,47 2 949 688,54

Outros ativos financeiros 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Total 941 396,01 2 050 000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 41 707,47 2 949 688,54

RUBRICAS
Quantia 

escriturada 

inicial

Aumentos Diminuições
Quantia 

escriturada 

final
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15. Anexos – Demonstrações  Orçamentais 

15.1. Demonstração de Execução Orçamental da Receita 
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15.2. Demonstração de Execução Orçamental da Despesa 
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15.3. Anexo às Demonstrações Orçamentais 

15.3.1. Alterações Orçamentais 

Receita 

Durante o ano económico de 2020 foi efetuada quarenta e cinco modificação ao Orçamento Inicial da 

Receita, sendo quarenta duas alterações permutativas e três alterações modificativas. 

 

Despesa 

Durante o ano económico de 2020 foi efetuada quarenta e cinco modificação ao Orçamento Inicial da 

Despesa, sendo quarenta duas alterações permutativas e três alterações modificativas. 

 

15.3.2. Alterações às Grandes Opções do Plano 

Durante o exercício económico de 2020, verificaram-se trinta e nove alterações às Grandes Opções do 

Plano, sendo trinta e seis alterações permutativas e três alterações modificativas. 

 

15.3.3. Outras Divulgações 

Empréstimos 

A descrição da situação dos empréstimos obtidos através de empréstimos bancários no ano de 2020 

encontra-se no anexo 15.6 do presente relatório 

 

Outras Dívidas a Terceiros 

A informação sobre o nível de endividamento do Município de Oliveira do Hospital resultante de outras 

dívidas a terceiros é evidenciada no mapa anexo 15.4 Dívidas a Terceiros por Antiguidade de Saldos. 
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15.4. Dívidas a Terceiros por Antiguidades dos Saldos 
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15.5. Relatórios de Contabilidade de Gestão 

Um sistema de contabilidade de custos ou de gestão proporciona informação útil aos responsáveis do 

Município de Oliveira do Hospital para efeitos de acompanhamento das operações e de tomada de 

decisões sobre o futuro. 

O presente Relatório de Contabilidade de Gestão divulga o apuramento dos custos, diretos e indiretos, 

por função e por centro de responsabilidade observados no período de 2020, o que permite avaliar o 

resultado das ações que contribuíram para a realização das políticas públicas e o cumprimento dos 

objetivos em termos de serviços a prestar aos munícipes. 

Neste sentido, apresenta-se de seguida dois quadros resumo dos custos diretos e indiretos desagregados, 

um por funções, e o outro por cada Centro de Responsabilidade existente no Município de Oliveira do 

Hospital, no ano de 2020. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Administração geral 1 538 393  Cultura 419 404

 Custos Diretos a Bens e Serviços 1 436 861  Custos Diretos a Bens e Serviços 419 404

 Custos Indiretos a Bens e Serviços 101 531  Custos Indiretos a Bens e Serviços 0

 Protecção civil e luta contra incêndios 445 802  Desporto, recreio e lazer 558 264

 Custos Diretos a Bens e Serviços 416 242  Custos Diretos a Bens e Serviços 558 264

 Custos Indiretos a Bens e Serviços 29 560  Custos Indiretos a Bens e Serviços 0

 Ensino não superior 830 588  Outras actividades cívicas e religiosas 82 593

 Custos Diretos a Bens e Serviços 830 489  Custos Diretos a Bens e Serviços 82 593

 Custos Indiretos a Bens e Serviços 99  Custos Indiretos a Bens e Serviços 0

 Serviços auxiliares de ensino 309 268  Agricultura, pecuária, silvicultura, caça e pesca 24 000

 Custos Diretos a Bens e Serviços 309 268  Custos Diretos a Bens e Serviços 24 000

 Custos Indiretos a Bens e Serviços 0  Custos Indiretos a Bens e Serviços 0

 Serviços individuais de saúde 11 112  Indústria e energia 493 622

 Custos Diretos a Bens e Serviços 7 520  Custos Diretos a Bens e Serviços 493 622

 Custos Indiretos a Bens e Serviços 3 592  Custos Indiretos a Bens e Serviços 0

 Acção social 307 698  Transportes rodoviários 2 154 690

 Custos Diretos a Bens e Serviços 307 698  Custos Diretos a Bens e Serviços 2 143 010

 Custos Indiretos a Bens e Serviços 0  Custos Indiretos a Bens e Serviços 11 681

 Habitação 11 681  Mercados e feiras 77 888

 Custos Diretos a Bens e Serviços 11 485  Custos Diretos a Bens e Serviços 77 888

 Custos Indiretos a Bens e Serviços 196  Custos Indiretos a Bens e Serviços 0

 Ordenamento do território 563 148  Turismo 112 032

 Custos Diretos a Bens e Serviços 455 289  Custos Diretos a Bens e Serviços 112 032

 Custos Indiretos a Bens e Serviços 107 859  Custos Indiretos a Bens e Serviços 0

 Saneamento 770 863  Outras funções económicas 3 268

 Custos Diretos a Bens e Serviços 246 155  Custos Diretos a Bens e Serviços 3 268

 Custos Indiretos a Bens e Serviços 524 708  Custos Indiretos a Bens e Serviços 0

 Abastecimento de água 290 837  Transferências entre administrações 965 274

 Custos Diretos a Bens e Serviços 235 105  Custos Diretos a Bens e Serviços 965 274

 Custos Indiretos a Bens e Serviços 55 731  Custos Indiretos a Bens e Serviços 0

 Resíduos sólidos 716 361  Diversas não especificadas 2 332 805

 Custos Diretos a Bens e Serviços 716 361  Custos Diretos a Bens e Serviços 2 332 682

 Custos Indiretos a Bens e Serviços 0  Custos Indiretos a Bens e Serviços 123

 Protecção do meio ambiente e conservação da nature. 426 047 TOTAL CUSTOS 13 445 638

 Custos Diretos a Bens e Serviços 425 522  Custos Diretos a Bens e Serviços 12 610 033

 Custos Indiretos a Bens e Serviços 525  Custos Indiretos a Bens e Serviços 835 605

Designação Valor Designação Valor

Município de Oliveira do Hospital

Custos por Funções - 2020 
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 Assembleia Municipal 49 543

 Custos Não Incorporáveis 803

 Custos Diretos 29 506

 Materiais 221

 Mão de Obra Direta 16 615

 Máquinas e viaturas 885

 Outros Custos Diretos 11 785

 Custos Indiretos a Bens e Serviços 19 234

 Custos Indiretos a Funções 0

 Câmara Municipal 5 606 150

 Custos Não Incorporáveis 889 607

 Custos Diretos 3 908 025

 Materiais 12 679

 Mão de Obra Direta 226 992

 Máquinas e viaturas 26 850

 Outros Custos Diretos 3 641 504

 Custos Indiretos a Bens e Serviços 808 518

 Custos Indiretos a Funções 0

 Gabinete de Apoio ao Presidente 198 862

 Custos Diretos 193 150

 Materiais 723

 Mão de Obra Direta 183 889

 Máquinas e viaturas 317

 Outros Custos Diretos 8 222

 Custos Indiretos a Bens e Serviços 5 712

 Custos Indiretos a Funções 0

 Gabinete de Apoio às Freguesias 46 245

 Custos Diretos 46 245

 Materiais 0

 Mão de Obra Direta 45 874

 Máquinas e viaturas 0

 Outros Custos Diretos 372

 Custos Indiretos a Bens e Serviços 0

 Custos Indiretos a Funções 0

 Gabinete de Coordenação e Acção Local 422 412

 Custos Não Incorporáveis 515

 Custos Diretos 421 897

 Materiais 3 127

 Mão de Obra Direta 65 122

 Máquinas e viaturas 0

 Outros Custos Diretos 353 649

 Custos Indiretos a Bens e Serviços 0

 Custos Indiretos a Funções 0

 Departamento de Administração Geral e Finanças 586 636

 Custos Diretos 586 636

 Materiais 1 842

 Mão de Obra Direta 489 720

 Máquinas e viaturas 0

 Outros Custos Diretos 95 074

 Custos Indiretos a Bens e Serviços 0

 Custos Indiretos a Funções 0

Município de Oliveira do Hospital

Custos por Centro de Responsabilidade - 2020 

Designação Valor

 Unidade de Gestão Financeira e Patrimonial 260 613

 Custos Diretos 260 328

 Materiais 2 108

 Mão de Obra Direta 250 266

 Máquinas e viaturas 118

 Outros Custos Diretos 7 836

 Custos Indiretos a Bens e Serviços 285

 Custos Indiretos a Funções 0

 Divisão de Infra-estruturas e Obras Municipais 5 018 420

 Custos Não Incorporáveis 11 488

 Custos Diretos 5 005 175

 Materiais 115 916

 Mão de Obra Direta 1 453 235

 Máquinas e viaturas 184 246

 Outros Custos Diretos 3 251 779

 Custos Indiretos a Bens e Serviços 1 757

 Custos Indiretos a Funções 0

 Divisão de Planeamento e Gestão do Território 283 830

 Custos Diretos 283 830

 Materiais 394

 Mão de Obra Direta 221 946

 Máquinas e viaturas 60

 Outros Custos Diretos 61 429

 Custos Indiretos a Bens e Serviços 0

 Custos Indiretos a Funções 0

 Unidade de Desenvolvimento Económico e Social 2 545 048

 Custos Não Incorporáveis 0

 Custos Diretos 2 544 949

 Mão de Obra Direta 1 308 123

 Máquinas e viaturas 71 214

 Outros Custos Diretos 1 144 909

 Custos Indiretos a Bens e Serviços 99

 Custos Indiretos a Funções 0

TOTAL CUSTOS 15 017 760

 Custos Não Incorporáveis 902 413

 Custos Diretos 13 279 742

Materiais 137 010

 Mão de Obra Direta 4 261 780

 Máquinas e viaturas 283 690

 Outros Custos Diretos 8 576 558

 Custos Indiretos a Bens e Serviços 835 605

 Custos Indiretos a Funções 0

Município de Oliveira do Hospital

Custos por Centro de Responsabilidade - 2020 

Designação Valor
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15.6. Mapa de Empréstimos 
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16. Glossário, Siglas e Acrónimos 

AMR Atividades Mais Relevantes 

CCDR Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional 

CEB Ciclo de Ensino Básico 

CIG Cidadania e a Igualdade de Género 

CIM Comunidade Intermunicipal 

CTFP Contrato de Trabalho em Funções Públicas 

DGS Direção Geral da Saúde 

FEF Fundo de Equilíbrio Financeiro 

FSM  Fundo Social Municipal 

GOP Grandes Opções do Plano 

IMI Imposto Municipal sobre os Imóveis 

IMT Imposto Municipal sobre as Transmissões Onerosas de Imóveis 

IPSS Instituições Particulares de Solidariedade Social 

IRS Imposto sobre o Rendimento das Pessoas Singulares 

ISO International Organization for Standardization 

IUC Imposto Único de Circulação 

IVA Imposto sobre o Valor Acrescentado 

LEO Lei do Orçamento do Estado 

NCP Norma de Contabilidade Pública 

OE Orçamento do Estado 

PCM Plano de Contas Multidimensional 

PEDU Plano Estratégico de Desenvolvimento Urbano 

POCAL Plano Oficial de Contabilidade das Autarquias Locais 

PPI Plano Plurianual de Investimentos 

SNC-AP Sistema de Normalização Contabilística para a Administração Pública 

UE União Europeia 

VPT Valor Patrimonial Tributário 

 


